
»IPP 
ft COiP. 
A—64 

s Marítimas 
i a 

ji a Europa 

L . I 
i - A i r a s 
,o o ventiladores elcclrl-
imvjicamento3 0 o vial i » 

rum Pac.ket C«mflan)s 
ile passagem d« 1'nlai-
i qualquer parlo, o ps-
les das Ires companhias. 

OS & G. 
d a i t o p u b l i a i i 1 

ate Staâ ier 
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I Z U O R 
1110, 8 
Senado. 
Esllveram presentes vlule c seis se-

nadores, não havendo cxppdlentc. 
Na ordem do dia, o sr. Bernnrdo 

de Mendonça continuou a tralar da 
pollllca de Alagôas. 

Foram adiados as votações por fal 
Ia de numero. 

Camnra. 
Foi reconhecido deputado pelo « I o 

Grande do Sul o dr. Itivadavln Cor-
r ia . 

A hancada rlo-grandcnsc apresen-
'ou um projrclo de lei «onccdendo a 
pensão de .'üKi8 mensaes 4 viuva do 
conselheiro Gaspar da Silveira Mar-
tins. 

O sr. Ilercdla dc Sá rei|tiereu que 
fo-.se Incluído na ordem do dia dos 
Iranalhos o projecto equlparamlo os 
vencimentos dos funcclonarlos das Se-
cretarias de Estado aos dc cgual ca-
tegoria do Thesouro Nacional. 

O sr. Raymundo dc Miranda tralou 
da pollt ca de A ladas , respondendo 
ao discurso pronunciado lia dias pelo 
r. Ângelo Nelto. 

O sr. Carlos Cavalcanti occupou-se 
do caso dacolonla inllllar de Iguassú, 
declarando que o governo do Paraná 
nunca lulervelu na administração du 
referida colônia. 

Foram encerradas as discussões de 
vários projectos sohre concessões de li-
cenças e lol remcKldo á saneção presl-
dencial o [ rojcclo que manda graduar 
no poslo Imnicdiuiamcnlc superior o 
ofllclal do exercito ou da armada que 
tenha nlllngldo o numero um da rrs-
pecliva escala, sem nota que o desa-
lione. 

Será as-lgnado amanhã o parecer da 
coinnilssão de Poderes, reconhecendo 
f» sr. I.ulz Guallierto deputado por 
Sanla Catliarina. 

Na representação dirigida a Camara 
pela Federação dos Ksludantos, foi la-
vrado o seguinte despacho: •Sellnda> 
volte, querendo'. 

Nüo houve numero para a votação 
do projecto de refónnn do reglmciilo. 

IIIO, H 

rt dr. J. J. Seabra, ministro do In-
terior, esteve hoje no pulaeio do Cat 
lete, onde rcnferenclou com o conse-
lheiro Rodrigues Alves, presidente da 
'•«publica. relai in" ' " 
ridos nesta capital durante a viagem 
que o chefe da naçüo fez ao Kslado 
dc Minas Geraes. 

—Os drs. llarliosa «oincu e Vieira 
Souto responderam hoje ao questio-
nário formulado pela Niiticia sohre os 
clluilüs da vacclna contra a varíola. 

Aquelles médicos s»o deopinlAo que 
lia necessidade do emprego da vaccl-
na c que os resultados desla silo pro-
icilosos e excellentes. 

—Foi hnje Inaugurada no salão du 
casa Vieilim a á ' exposição de llellas-
A rles. 

—Zarpou hoje deste porto a canhonei-
ra Oiearf, da marinha de guerra lu-
gleza. 

IIIO, s 
Foi hoje asslgnado o decrelo conce-

dendo um anuo de licpnça ao dr. Al 
fredo dc Oliveira I.lma, lente da ca-
deira dc Direito Internacional da Fa-
culdade de Direito dessa capital. 

—A subseripçBo do empréstimo mu 
niclpal teve um Inicio animador, lia-
*endo grande perniuta dc títulos do 
iuru de O pelos de .'» •/•, ouro, do 
exterior. 

—Reallsou-se hoje, com grande con-
corrência, o enterro do menor Ricar-
do Torres, morto hontem, casualmen-
te, por um tiro do espingarda, quan-
do se representava uma pantomlma 
em um rlrco de ravalllllhos, armado 
liara divertimento de crianças em um 
terreno da rua do Ouro. 

«10, H 
Tendo a dlrectoria da Companhia 

Carrls Urbanos desobedecido a ordem 
da 1'ri'fcltura sobre a substituição dos 
trilhos dc liondes na rua Direita, aliin 
de ser mudado o calçamento, o dr. 
Francisco Pereira Passos, prefeito mu-
nipal, deliberou mandar amanhã ar-
rancar á força os referidos trilhos, caso 
a Companhia não prefira fazcl-o em 
Obediência h Intimarão que recebeu. 

RIO, 8 
Filtraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: CMIi, procedente de 
Bordéos; 

Vicluria, de Porlo-Alcgre. 
Sahlu: 
Canoé, para Aracoty. 

BELLO HORIZONTE, 8 
O dr. Francisco Salles, presidente 

do Eslado, offereceu hoje em pala-
cio um grande banquete 1 deputação 
mineira. 

Ao champagne, foram erguidos en-
thaslasticos brindes. 

oquipngonB de dezoseto navio» 
da Companhia Transatlanticn 
abandonarão o s e r v i ç ^ a e a 
companhia rccusar-Be a respon-
der aos pedidos do syndicato 
dos marinheiros matriculados. 

LONDRES. 8 

Telegraninia de Washington para 
Vnihj Erprrss noticia que o cruzador 
Dnmainet teve ordem de reunir-se 
esquadra do Mediterrâneo. 

TOULON, 8 
Sómente ás 2.3.1 minutos da madru-

gada consegulu-se clrcumscrever o In 
cendlo que rebentou no deposito de 
madeiras do Arsenal de Marinha. 

PARIS, 8 

Foram eleitos dezoito onti-mlnlsle 
riaes, dezoito conservadores e sessenta 
e sete mlnlslerlaes, na eleição de des 
empate para os restantes conselhos 
geraes. 

Os mlnlslerlaes ganharam dezesete 
logurcs e perderam ollo. 

LONDRES. 8 

Tclegramma procedcnte d e 
Niutchuang noticia que os japo-
nuzes estão flanqueando o exer-
cito do general Kuropatkine, 
obrigando-o a retirar-se para o 
norte. 

—Correm boatos nesta capital 
do haver Porto Arthur cahido 
cm poder dos juponezes. 

Parto officiai do general Ku-
roki informa que, depois dos 
combates no sul do Ilaitcbcn)?, 
foram enterrados quinhentos c 
doze russos. 

—Consta cm Tokio que o ve-
nerai K u r o p a t k i n e , p o r um há-
bil movimento, conseguiu evitar 

batalha decisiva cm Liao-yang, 
rotiiaudo-so para Liaotung, lm-
v e n d o f u n d a m e n t o s para se con-
siderar falsa esta noticia. 

LONDRES, » 

O relatorlo da Hrnsil dreal Smitheni 

fíiiiliiinj rji.iiiianu conta que o lucro 
liquido de dezesete mil olloeenlos e 
oitenta libras da renda arrecadada no 
trafego n , o corresponde á eqiect illva, 
visto br-.-e tornado longa a estação 
das chuvas, que favoreceu a renda das 
linhas dc vapores. 

Nesse relatório declaram os admi-
nistradores da companhia esperar que 
a MWjlo, i»rí>n«->i.» . - . . i r - « »< -n i ' i o i 
Itrasli lhe seja invoravi 1. 

O Ilutly, nollclanil i e.ie fac;». |iei'-
gunta por que razão o relator.•> siiap. 
pareceu agora. 

LONDRES, 8 
Os japonezes occupnm posi-

ções á distancia do tres mil me. 
tros da linha do defesa do Por-
to Arthur. 

—O almirante Oyama dirigiu 
um manifesto aos com mandan-
tes dos navios do guerra, orde-
nando-lhes que bb afastem do 
rio Liao, at6 se restabelecer 
ordem cm Niutchuang. 

A V U L S O S 

S. MANOEL, 8 
An"elo Rirhetll, redaclor-gerente do 

Município, acompanhado de ca|ia i as 
ag/redlu, às 11 horas da noite, trai-
çoeiramente, os nossos compaiilie 
de trabalho Alfredo Naxara e Attl.ío 
Rlcamartl, membros do parlldu che-
fiado pelo coronel Florlauo. 

Ambos flearain feridos a faca e a 
caeele. 

A policia passeia ostensivamente 
acompanhando nossos redactores. — 
Kedarção do ilocim-nlu. 

O O A . B " ! Ü 
O nioccado do Ilnvro abriu estável, a 

42 fraucoü o 3jl, coinaltn do :i|4 do fran-
co; Hamburgo, c.stnvcl, a S& |ift'onl[;H ti 
1|4, com alta de 1]2 prenníg; f.-.n.lrcs, 
flrino, a ,11 stiiPincs o 8 d., com nlta do 
6 d. o I gliillinfr; Nova York, estável, 
com alta dc 6 pontos. 

Ao meio dia, o3o houve altornvtto no 
mercado do Tlovro, liavonito baixa do 
1(4 do pronnig no mercado de liam-
burgo. 

A passagem foi do Gl.6.r>7 flaccas. 
Em Kanton, entraram hontcin3^.H3B »ac-

cas, e no Rio, 21.151. 
O mercado de Santos cfltovo firme, 

sendo oh negocies roulisadoü ua bauo 
de 6{400. 

Vendas declaradas, 33.000 saccas. 

Commanicarlo do Centro do Com mer-
co de Café de S. faulo. 

Movimento do liontoin: 
Base 6S2UO a ü?300por 10 kilos 
Café metido. , 4él'<10 a l$S>0 • » » 
Encolha . . . . 3$2O0 a :i<S'W • » a 
Veudas, rogulnres. 
Meiu-ado, calmo. 

LONDRES, 8 
O Daily Taitgraph pub l i ca 

u m t c l og ramnv* p rocedente do 
B r u z e i i u , o o d e U n d o h a v e r o 
g o v e r n o r u m o rooohrldo lançar 
um e m p r u t l i i o l a t a n i o do eeo 
I o e cincoenta n l I M t i d e rn 
bloB, dando o tmpaa to de ron 
das c o m o g i r a s t i o . 

P A R I S , 8 
T e l e g r a m m a Lran iml t t ido d e 

Marse lha ao Echo de Pari* i n f o r 
• a que , d e n t r o d e o i to dias, as 

STIIASIICItGO. 8 

Cm grande Incêndio destruiu o >> 
'o de Or| batns desla eldi d 

(I ,ogi» co;uui ui.cou-sc a egre . "!.i- I 
cdal'na, i».\» havendo ^iclin us. 

lli KNOS-AIIIKS, 8 

A cnmmlssã i Incumbida de luvc-ti-
gar as aceusações feitas eonlra o e\ -
inlulslro sr. Emílio Civil solicitara da 
Câmara lnslruccfícs sobre as suas at-
trlhnlçnes. 

P E T E R S U U R O O , 8 

Fnla-so, c m rodas mi l i t a i es , 
ser p o s s í v e l a der ro ta i lo goiiü-
ra l K u r o p a t k i n e , o q u e iiü'» será 
entre tanto , m o t i v o paru a te rmi -
nação da g u e r r a . 

P e n s a o genera l V e d f i a p i n , 
p r o f e s s o r da Academ ia Mi l i t a r , 
q u e a s i tuação dos russos não 
é tão cr i t ica . 

Q u a n t o a P o r t o A r t h u r , d iz 
que essa praça é inexpugnável, 
e que não é possivel tomai-a <le 
assalto. 

A d m i r a e sse g ene ra l a tactica 
d o g e n e r a l Kuropa tk ine n d iz 
estar c o n v e n c i d o de q u e el lo le-
vará a o f im o seu plano. 

P E T E R S B U R G O , 8 

O g e n e r a l Hak l ia ro f f r ecebeu 
d o g e n e r a l Stoesse l not ic ia d e 
h a v e r s i d o o corone l H a r r y , 
c o m m a n d a n t o da colutnna des-
tacada a o nor te , r cpc l l i do o s as-
sal tos d o s d i a » 26, 27 e 28 d o 
mez passado , i n f l i g i n d o g r a n -
des p e r d a s a o in im igo . 

Diz o general Stoessel quo a 
esquadra russa cooperou effi-
cazmente os russos, que tiveram 
mil e qu inhen tas ba ixas , en t re 
as quaes quarenta officiaes. 

Saldados japonezes aprisiona-
dos informam que ob sitiantes 
tiveram milhares dc baixas o 
os feridos não puderam ser re-
movidos do campo da lueta. 

BUENUS-AIRES, 8 

O comitê nacionalista urugUayo cen-
sura o attentarto contra o presidente 
do Uriiguay, sr. Batlle y Ordoflez, re-
p e l i d o a solidariedade com os ali-
cio res desse attenlado. 

—0 general Garmend a, por motivo 
de « i l d e , pediu demissão do cargo de 
eüere do ettado-maior do exercito. 

HAVANA, 8 

l e f i t i i par* Roma o delegado apos-
ta tico 

LA PAZ, t 

A meujagem apresentada ao Con-
gresso pelo general Pando, presidente 
da Republica, obteve geraes appíau-
fos. 

o c a m : a t o 

IÜM a. PAUI.0) 
O Banco • Ciunmcrclalo Italiano> aífi-

xou hontem a taboila do 12 1|3J, tendo 
ua dcinai.i OAlabelecimi-iitos ijancarios 
adoplado a do d., i|iio foi e»nscrva-
ila tlurante todo o dia. 

Na abertura do merrado do enmbiaos 
os d.veriios eatubulocimcntos bancarios 
iui' .ar.iiu a» suas trunuacçücs, orfertan-
do seus saques na bnito de 12 1|32. 

Ao meio-dia, o «I.ondon and llraHitinn 
Bank- sacava, para dinliolro pi-ompto* 
na taxa do 12 t|lu, voltando, Ha 2 horas 
• 'a tardo, a offerecer n cnlneflr» do 

Ne-ta p(j.:ii;3o conservou-se o nicit 
' , at6 mi fechamento, quo foi paraiy-
H.l.iO. 

0 movimento do transacijBes realisa-
das duruute o dia foi pequeno u feito 
nas tax-a de 12 e 12 l|l«. 

01 siibcr^nos foram honto-n neí,'ocia-
dos, nu «Lo idon anil Itivor Piat.» Uaok>. 
1 miei» i.t.rimei-eialo Italiano» e «Lon-

I fiu an-J BraslUaa ilauk», d» prej» do 
;t.'4t0. 

A ' taxa do 12 lj'2, que fo! a offl-slvt do 
hentem para letras a 90 dias 5 vlsti, a 
libra esterlina vait» UÍ24;;o f r j a i » , Í703; 
o marco. i'Jl'J. 

A'vista, 11 iií»|32,a libn vala 2031M; o 
lianco, »801; o maroí, |:s;l;a l ln ita-
liana, í iOl; cou» róis f ,rt Jí, $165, o o 
dollar, 4$ 154. m 

o a l q o h A O 

ColariVs em Llverpool de algodão do 
llrxsii, reduzidas á moe Ia nacional ao 
eiimblo do dia. 

•i <le Silo S< rcí'co npecitil tl' t> Imiiiiwt -
Paulo 

u-to ti -

i$io:t 

por 

Fechamento do dia 8 d 
I W i : 

Pernambuco, mediano bom, 
por kílo. 

Maceió, mediano Iwm, I f t t i 
l\ lio. 

tlalxa de t pontos ein Llverpool. 
Mercado, calmo. 

A P a r t e Commcrc i a l , na quar-

ta pag ina . 

Rio, 7—8—004 

F o m o s h o n t e m , pela m a n h ã , 
t e s t emunha d e uma secna q u e 
n o s cscanda l i sou . N o s s o p r i m e i -
r o d e s e j o f o i l o g o e s c r e v e r so-
b r e o facto, q u e nos t r o u x e im-
p r e s s i o n a d o o dia inte iro , m a s 
rece ian ios a falta d c ca lma e, 
p o r esse m o t i v o , r e s o l v e m o s 
a d i a r para h o j e a a n a l y s e d o 
m o n s t r u o s o caso. 

C o m o t o d o s sabem, rcaliriou-se 
hon t em, na r g r e j n d c S. F r a n -
c i sco de Pau la , unia missa cin 
a c ção de g r a ç a s , mandada r e za r 
p o r um dent is ta e u m rábula , 
pe la l i b e r d a d e conced ida a o sr. 
Deoc l ee iano M a r t y r . Fo i c e l eb ran -
te o s u p e r i o r d o s capucin l ios , 
f r e i L u i z P i a z za , o m e s m o que , 
n o d ia da abso l v i ç ão d o sr . M a r -
t y r , o abraçou , c o m o se se tra-
tasse d e u m a v ic t ima d i g n a da 
p i e d a d e da rel ig ião. . . 

Fortnitaincnte chegamos ao lar-
go de S. Francis»», no momento 
em que duas ou tres centenas de 
pessoas aguardavam o sr. Mar-
tyr. Examinamos a concorrên-
cia, toda composta de indivíduos 
que, mais ou menos, se celebri-
saram no attentado da estação 
de S. Francisco Xavier, do qual 
resultou a morte do coronel Gen-
til de Castro, na apparição dos 
phantasmas e na tragédia do Ar-
senal de Guerra. Havia tamliem 
vários soldados do exercito, of-
ficiaes da guarda nacional c dotis 
on tres do exerçjto. 

Não era difficirreconhecer na-
quella gente os comparsas que 
esperavam a vinda do chefe para 
applaudll-o... 

C o m e f f e i t o , duhi 11 pouco , ou-
v iu-se o r u m o r do c a i r u a g e n a . 
P t I o l a d o d a t ravessa d o I t osur i o 
apon tava o pres t i t o . 

Na f r en te , e m Ii ixiu.ho Inndau, 
v inha o sr . M a r t y r , g a r b o s a m i n-
te me t t i do em e l egan to terno, 
ba rba t ra tada , bem d i spos to , co-
m o se a cabasse d e passar , não 
se te annos na Cnsa da C o r r e o 
ção, mas l a r g o t empo e m saú-
da ve l r e t i r o . 

T r a z i a uni g e s t o de en f ado , 
sen t indo-se n l v o do o lha r d o po-
vo , que, v e n d o - o r.Ili. se r e co rda -
va , p o r certo , ila t ragéd ia d o A r . 
senal d e í i u o r r a e da p r o p a g a n -
da d o j o r n a l O ,/tieobino. 

A o l ado d o hcróe , ac l iavn-se 
u m a senhora , e, nos a s s en t o s 
f r o n t e i r o s , h a v i a um i n d i v í d u o , 
q u e não conhecemos , e uin ou-
tro, f a r d a d o <Ic o f f i c ia i <la g u a r -
da nac ional , no l ab i l i s ando - se es-
te pela a l t i tude apa le r inada . 

S egu i am-se o u t r o s lan/laus e 
v i c to r i as , c o n d u z i n d o a d m i r a d o -
res. O c o r t e j o e ra d i g n o d o s e r 
p h o t o g r a p l i a d o , para d e p o i s f i -
g u r a r n u m al l iu in, ao Indo das 
v i s tas d o A r s e n a l de G u e r r a — o 
c a d a v e r d o marecha l l i i l b m c o u r t 
c obe r t o d e s a n g u e e o sr . P r u -
den t e d e M o r a e s d e f e n d i d o po-
l os poucos a m i g o s que o a c o m -
p a n h a r a m naquoUe d ia t e r r í -
vel.™ 

P a r a n d o oa ca r r o s j u n t o á es-
cadar ia d o t emp lo , os a g u a r d a -
d o r e s p r o r o m p e r a m em app lau -
sos e v i v a s e um of f ic ia i , t i r a n d o 
o bonnet , g r i t o u : 17?>a o ndlvw, 
dor da Republica! 

Q u e e l oqüênc i a a ( l esse b r a d o 
q u e duzen tas v o z e s c o b r i r a m d e 
b e r r o s d e e i i t h u s i u s m o ! C i m o 
so d e v i a j u l g a r o r g u l h o s a e pa-
g a a a lma de q u e m p r o m o v e u a 
s é r i e d e mac l i inaçõcs c u j o epí-
l o g o fo i o 5 d e n o v e m b r o d e U7! 

• Viva o salvador da Repu-
blica!>. E ' o p r inc i p i o da apo -
tbeosc ; a m a n h a , a p p a n c o ão o s 
r e t ra tos , as b i og rup l i i a s eneo -
mi i i s t .c ts . Depo i s , v i rá o p l e i t o 
e le i tora l , q u e a b r i r á as p o r t a s d o 
C o n s e l h o d e In t endonc ia e da 
C â m a r a d o s deputados . M a i s tar-
i le, as c o n s a g r a ç õ e s cívicas... 

E q u a n d o , 110 futuro , a l g u é m 
p e n e i r a r n o c em i t e r i o du S. J o ã o 
üapt i s ta , ao passa r pe la sepul-
tura ou l e r e p o u s a m os r e s tos 
d o marecha l C a r l o s M a c h a d o d e 
Mitteneourt . t a l v e z e x c l ame : cs/k 

r M a d c s , a l g u m a s das quaes g r a -
ves. 

Os srs. dr. Adalberto Garcia 
o escrivão Borba irão hoje a S. 
M i g u e l e C o n c e i ç ã o dos G u a r u -
Ihos, d o n d e v o l t a r ã o a esta ca-
pital, afim de irem a Juqucry. 

VisitudQ esto ili trieto, i r ã o a 
B. He rnurdo e S. C i e t a n o e, f i -
nalmente , p e r c o r r e r ã o os d i v e r -
•sos e a r i o t i o s d o d is tr ic to da ci-
dade . 

r Publicamos hoje a continuação dos 
artigos que, « d re o aha-dcclmento 
d'agua, Win sido publicados nesta fo-
piu : ' 

•Já tem sido por vezes leml railo e 
(wreee -er a.'ora pensamento i| i go-
verno o levantamento das aguts rio 
Tietê, para o aliast4H'iiiie!it<. o'agua po-
"tuvel a esta eid.ide. 

Longo c o curso desse rio, desde as 
«ibeceiras até S. 1'auio, e s lo silas 
mar eus povoaiia- o:i por pe;ueii ,s 
Mgrupament is, r --to< do anti :os nl-
«lei .meutos dosjesii U- , ou por maiores 
«'.'glomeracO -s. eoiisliluiiiilo povoai-'"'.es 
fa cidades. 

Todos os tributários do rio se acham 
ern Idênticas couiLeVies. As suas atilas 
j o r rem por extens.ts plunices, formiiu-
do vastos ala'adi';os e Irans o imuii-
•fe, lias épocas das chuvas, em c.tuda-
,lo-as torreires, que des ppare em na 
M . k 1u ealmosa. 

t| Tlet* é francamente naveravel e 
fmpieiiteineiile navegado, ai" acima 
<lo Pura» do Unge, q ixsi na eon'hien-
riu q ie com elle :i/. o rio Claro. 

li' aeliita'tu kllonaelros deste ponto 
ijlte se encontram eorrede ims mais 
lories, e é nas proximidades de silas 
rabeclras que se Uirna eiie eneaehoei-
flido. 

Todo o valle e-tá desprovido de ve-
ttfação e o solu, sobre o uai a a 'ua 

fO"re, de dee inposição '.'raiiltle», 
pedoitilnando a iles.t r jr /ação do <•!-
Ilpalh. que, ern s.jsp n.ão nas águas 
hes dá a coloração lurv.i. 

As esfrados que o margeiam desli-
Éani-»•• siiaveieente, sem acchl»iiles 
tm deeüvldades, i) r T. kilometnjs 
desta cidade, e o terreno ern que a -
k -litam, quaiiilo Urine, li".'r » e ; oel • 
ienlo, pela desaggfegação da camada 
de turn, que o reveste; quando em 
milhados, de •> e :t kilometros de e x -
tensão, estivadas; ahl. o Tict • se di-
jriile em iunumeros canae.s, 
t O ponto rn,tis alto ila primeira ca-
choeira do Tietc tem a cota 78'i me-
tros acima do nível do mar. A | 
de lá, a roc, a _Ta(li ica atlora at 
reuo n>iu mais Irequeiicia. 
| lis uTluenles do rielé, antes de se 
lançarem nel'e, correm egualmente 
por terrenos Ideritlcus em /» e In kilo-
nietros de extensão das suas marg°us 
que, nas épocas das chuvas, se con-
(iiiiileni, em certos pontos, com as 
soas a uas. 

artir 
ter-

commiisao reunida em Paris, encurre 
ijoila ile julyar um rimcurm de. dloer 
«oi proceuot dc purificaçlo de wituu 
declarou: E' actimlmen e Imposslve 
Óbler, por processo al um, grande on 
pequeno, e de um modo permanente, 
ugua comparável á água de fonte». 

Aceresce que as uguas nu ri ficadas 
por processos art llclaes sedecomnrtem 
rapidamente, se não são resguardadas 
convenientemente das osciIlações ua 
temperatura. 

Qual o processo que se vai empre-
gar, ua purificarão das águas do 
Tlcbi I 

Em um folheio publicado em 1903 
pelos llluslres engenheiros drs. Alall-
lia Valle e Francisco Rodrigues, aron-
selhatam etles os liilros iuglezes, de-
iiomiiiados filtros lentos e no estudo 
iiqe fizeram, apreseulanilo a eftlcacla 
dos mesmos, mostrarum somente que 
:is populações que se alimentavam 
cjir[i aguHs de rio polluidas tiveram 
uma iliiuiu iiçã» de mortalidade pela 
lebre lyplioi e, ou pela eholera depois 
que a listrarão loí empregada. No -
iiinumeros exemplos j»or eiles apre-
sentadas, não tia um soe aso demons-
trativo de que a ua filtrada se tornava 
COinpletameale pura, luas, sim, di-
que o ii mero de bactérias primitivas 
ficava reduzido. 

P. Giiictiard, em nm inqiierilo a 
que procedeu em 27 cidades ila Fran-
ça. no numero das quaes e-la Paris, 
servidas toda- por aguos Atiradas e 
por diversos processos, chegou a se-
guinte conclusão. 

• Eu resiimé, li u'y a comtne proc.-
dc ile pui'1'icat ou employée aetuclle-
meul que te filtre !i -atile et le procii-
ili! au ler. dit revolwer d'Anderson, 
proceilrt qu'ou ne peul regarder 1'un ct 
1'autre que comniedcsdcgrasslsscurs. • 

» 

mi s t r e d e 1!)():!, vê -se que , im-
que l l e p e r i odo , o va l o r d o a p r o -
due t o s b r a s i l e i r o s en t rados na-
( iue l le p o r t o f o i d e 42-1:2:119. moe -
da nossa, r e p r e s e n t a n d o os cou-
r o s 3GC:8S'J*, ou 25lj.t>K k i los . De 
c a f é e n t r a r a m apenas "Jfs.HT-l hi-
l os e de assucar , 44.41-1. 

A e x p o r t a ç ã o para o Hres i l , 
naqu ' l !e m e s m o pr-rlo lo, foi d -
y.084:72U$ da n:>ss:t u foHin. A s 
ma i o r e s q u a n t i d a d e s e x p o r t a d a s 
f o r a m : v in l i ts 8^88.273 l i t r os ; 
frt ietas, 1.660.920 k i los ; a l ho s o 
1.C <o!as, 1.0S:1.742 ki los. 

O r e l a t o r i o d o nosso cônsul 
n o P o r t o d i z que , no :>' t r imes -
t r e d e 10IW, aquc l la praeu nada 
i m p o r t o u d i rec ta inento t io Hrasi l . 
N e s s e m e s m o pe r i odo , o P o r t o 
e x p o r t o u para o nosgo pa i z m e r -
cador i as n o v a l o r de 3.7!)'J:84!)$ 
da nossa inoeda . A m a i o r ex -
po r t a ção fo i d e v inhos , 6.322.518 
l i t ros , v i n d o , depo i s , o p o i x o sal-
g a i , c om io'J.240 ki los, o aze i te , 
c o m :15.78o l i t ros , e a c j r i u suí-
na, c o m 21.813 kílo ' : . 

O nosso cônsu l cm I tarce lona 
d iz -nos , e m seu r e l a t o r i o d o 4o 

t r i m e s t r e d o a n n o passado , q u e 
a i m p o r t a ç ã o d o l l i a s d cons tou 
un i camente do 372.720 k i l o s do 
ca fé , 110 v a l o r d e 1b. 28.166, e 
q u e a e x p o r t a ç ã o a t t i n g iu a 
lb. 24.040, sendo , por tanto , a ba-
lança c o m m e r c i a l f a v o r a v e l a o 
nosso paiz , a p r e s e n t a n d o u m 
sa l do de lb. 4.526. 

P e l o r e l a t o r i o d o n o s s o con -
su lado e m G e n e b r a , r e f e r e n t e a o 
•1' t r i m e s t r e d e 1903, v è - so que , 
d u r a n t e esse pe r i odo , o s sete 
g e n e r o s d e p r o d u c ç ã o b r a s i l e i r a 
e n t r a d o s u o m e r c a d o auisso f o -
r a m : ca fé , 2.172.200 ki los ; cacúo, 
(iOC.õOO k i los ; a l g o d ã o e m r a m a , 
17.400 k i l os ; f u m o e m bruto , 
191.600 k i l os ; assucar f i n o , 400 
k i l os ; o l eos pa ra uso indus t r i a l , 
2.000 k i los ; total, 2.990.100 k i l oa 
d e mercador i as , n o va l o r d e f r an -
cos 3.700.411,96. 

A e x p o r t a ç ã o d e p r o d u e t o s 
su issos para o B ras i l fo i d e f r an -
cos 1.185.524, s e n d o a ( l i f f o r e n ç a 
a nos so f a v o r d e muito m a i s d o 
d o b r o . 

O sr. José do Amaral Ourgel foi 
nomeado promotor publico interino 
da comarca de Caçnpava. 

O bacharel AlTonso Eugênio Joly 
assumiu o exercício do cargo de juiz 
lie Ilirello da comarca de Santa Itila 
do Paraiso, para a qual foi removido 
d » de Iguape. 

O sr. Jennj FaUIa assumiu o exer-
cício ilo cargo de vigilante do Insti-
tuto Disciplinar, para o qual toi ulti-
mamente nomeado. 

Os srs. dr. Adalberto Garcia 
da Luz, 2" promotor publico, e 
tenente-coronel Sylvio Borba, 1» 
escrivão do Jtiryi que seguiram, 
ha dias, em diligencias, pela co-
marca, regressaram hontem a 
esta capital. 

Aquelles funccionarios visita-
ram os cartorios de Santo Ama-
ro, Itapecerica. M'Boy, Cotia, 
Parnahyba, Pirapóra, freguezia 
do O' e Penha, encontrando, 
apenas com excepçio do de S. 
Amaro, que está em bóa ordem, 
todos os demais com irregula-1 

Qual 
T.eti' í 

_ P. Ci 
'C!:iri..e 

n ilurcz i u.i 

ichard. membro da Sociedade 
. de Pu ris, no seu recente tra-

Kialho — Anuiijie chiifíique el pnri/i/ u-
((,011. des ( n u polablct—publi ado em 
jUtOi, estudando as Impurezas das 
í i gua ' , cla.si!ica-as eai quatro g ru-
jfios: 

Impurezas meclniupas, cliimicas, 
•l.iilo.íicas, n.icro.iiologicas. Coiisiile-
raui-se do pr .ineiro grupo oscortios em 
mi - .fusão e cai di.ssoltição, materius 
organleas vivas, ou niurlas; do segun-
do, os corpo- em dissolução, gazes, 
saes etc.: do terceiro, os séres v l v . s 
iiilcros.-otiicos; e do quarto, os m -
croblos e os produetos eaborados du-
rante a sua vida, as toxinas, que .,m 
produetos cliimieos solúveis e desco-
nheci.tos. Witrtz e o dr. Ora,ser, nas 
suas investigações, publicadas na 7V-
cAn/i/ue ( « ' í oroíoi/í/ui.' e lia Auiili/-; 
iiuíoj/i/;!'.' lis emir pi.l tbl*.i, eneon-
traraiu nas oguas mais pur s : es -as 
i|Jiitri» c.iltiegorlas de liupa-.-ezas. Ila, 
por 'in, uma dlsllncç&o a (azer-se : e 
i|ue, tias anuas puras, náo são encon-
trados os mlcrolilos pathogenicos. 

para julgar da M a ou ma quallda 
de dc unia ugila potável, deterinina-
tam-se algarismos eonvencionaes, que 
pernilttein clas-IHcal-a-», seiuudo sua 
composição chlmlca, em grau hydro-
tiinetrieo, e analyse bacteriológica. 
Aluda que relativos esics elementos, 
vortavels esses limites, diz o dr. (ir.i--
ner: <uin so futerobio putliogenlco 
basta |iara classificar uma aguu como 
má*. 

As aguas do rio Tietê, pelas consi-
derações que em principio fizemos, 
udo podem ser classificadas como po-
táveis. t ina .simples decanlai ão uão 
bastaria p iru serem em^re^ad.L. ua ali-
mentação. i.' necessário purliiral-us, lil-
trand' »-as. 

M a nos cabe aqui, nos estreitos li-
mites desie estudo, fazer uma exposl-
Xfj dos vários processos ile purtllea-

• Aelueltement, on se liorne h espi;rec 
iiurill •:• 1'ean de laçou à rédulre le 
liornbre des mlerobes á ou VHI, 
ce qul esl un resilltal modeste. El ce-
peiiilaut au iioiu de 1'hyglene, li n'est 
: as possdde de re ler saus ia lucnaco 
pennaneiit • des épidémies el des mala-
illes roula'_'ieu-es.» 

Wiirtz, no seu trabalho já citado 
Tr. hni jue b>irlrr<iihtit<iur — rio estudo 
ihts a nas filtradas do Sena, pelo pro-
cesso \iidersoli, diz: <Ce proc-dé n a 
•le rc ptus de valeur que ceiui eri sa-
hle, ei.irime le prouveut lout'-1* les i-pl-
il in '-s tviiíi' I uesqui eclaleulenParis, 
qua.nl ou > 1 Ir.buc l'eau de Seine a 
Ia potiu'alioii>. 

Sli hares de citações idênticas pode-
ríamos fazer, comoi»! Inláo sobre es-
es ilous processos de ti tração, que 

lleclimaun e Inibeaux coii.-ideram 
e.Miulmenle os melhores e mais cili-

\ razes. 
Vejamos os filtros rupldos, com ou 

sem crjagulantes. 
S'-ii empre.'o rnais se tem generall-

sado lias cidades dos Estados-Cuidos 
da America do Norte, em algumas do 

i !.-'v)'lo e, princ palmente, em Alexan-
ia. 

Indieaux considera-os de grande 
taiem. quando as anuas a purill-
cout''iii em suspensão areias tão 
s que os filtros lentos não bas-

para retel-as. K' á Industria que 
or appllcação etles tém. 
s'gr.ooavrt,iuÜ.'"'/f.Sv.,rV»A, pwiltr.ç.-

i lumfâí '? .™.! . , 9 t?í P f w a n w . que 
o- micróbios, quando elli^sfaetiu 
dissolução, e que é Inferior ao oxy -

ile ferro, quando e-ite é preciplla-
por um alcall. 
íulnacliet, por expertene !as que fez 
II o ahimeu, reconheceu que e!l" 

oltcrece um Inconveniente: ser Inco-
ir, tornaiulo-se lmjiossivel reconhecer 

soa existência na -oloç.io e'Te-

ç i o de aguas, que se acham --c.s-
crlptos cm qualquer Eiicyclopcdia vul-
gar. 

Seja-nos licito, entretanto, acompa-
iiüando n eugeuh iro Uechmann, indi-
car as i[ualro categorias em que elle 
divide os processos de purificação : 

1.", mechanlcos ; S.", physlcos ; 3.°, 
chlmlcos; 4.°, mlxtos. 

Estudaudo-os, diz esse auetor : 
•Não ha, na pratica, apparelho al-

gum perfeito, Isto é, dando com segu-
rança e Indefluldamente, de accórdo 
coni um custeio regular em relação 
sos resultados obtidos, uma ngua ab-
solutamente satlsfactoria. 

«Por mais aperfeiçoados que sejam e|-
l»se por mais aperfeiçoados que possam 
s»*r o i processos empregados para me-
Ihnrarou purificar a agua.liaselam-se 
sempre em concepções theorlcas, mais 
ou menos justificadas, e não satisfazem 
completamente o espirito, de modo a 
inspirar uma confiança absoluta. 

Sem duvida algum», dispõe-se hoje 
de processos arlillcíaes capazes de sub-
tralitr da agua uma grande parte das 
substancias extranhas de que st' acha 
carregada: de transformar a agua de 
exgotto, a mais infecta, a urina, a 
água carregada de saes de chumlio, de 
cobre etc., em uma agua que a ana-
lyse, ijner chlmlea, quer bacterioló-
gica, revelará qua-l pura, mais pu-
ra que multa agua natural de bõn 
qualidade: e, entretanto, quem se con-
vencerá de que vale mais beber essa 
agua, que a de fonte límpida e fresca, 
na qual em labora torto se as-ignalarant 
alguns miillgramm&s de saes e um pe-
ipi'-n'i numero de organismos mi^ros-
oopiost Quem pensara dar como all-
inent ição de uma cidade a agua do 
ex/otlo filtrada 

O mesmo auetor, citando a plirase 
de d r Nallin, diz: >i aqna fillr iiltt é 
um* deipcui rxna»,L e com ella «o te 
obltm rebiUadm illnt"m>». 

Diz aluda Beetunarm: <em 1894, a 

etua ; . 
t: ira:.t'- a oper.n;ão, torna-se preci-

so uma cautelosa obs rvação, com ap-
parel o-dellead i», que determlneni a 
-qa q lautid ale. 

Alem disso, se as aguas não são por 
sua liai reza calcári as, é preciso jiui-
tar-ltics unia ccrbi qua tlidade dc cal, 
para que a reacção st* mauife-.te e u 
operarão seja coniplela. 

o nosso Intuito descrevendo rapi-
ilame.ite estes detalhes tem por tini 
demonstrar quanta vigilância exl.'e 
este processo de tiItração, em que o 
menor descuido pôde occasion.ir, ou a 
distribuição de uma agua não lillrad: , 
ou tóxica, pelos reactivos empregados. 

Desprezando outros processos, cujas 
appllcações j;i furam abandonadas, pe-
lo mau" resultado de longas ob-erva-
cões e outros ainda, que uão podem 
,er uiillsados na obtenção de anuas 
liolaveis, tratemos a.'ora do emprego 
do ozone. Multo pouco geueralisado 
uclia-se elle e permanece ainda no 
campo da experimentação. 

Foram os trabalhos de Houx, Col-
nette. Vau Krmengen, llouseau e 
Suyores que demostraram a sua efii-
racla sobre os mlcrolilos e as maté-
rias urgaliieas. Seu aprovcllami-nto 
industrial tem atdo estudado por Segy, 
otlo, Abraham, J. Marmler, Atidre.»li, 
Tii.dal, Schcreller e Slien. A potência 
clectrica exigida torna dispendiosa 
-ua appltcacão. Tentado em Saint-
Maiir Iparis) e ern l.ille, cidade da 
França, foi alrmJonado por essa cir-
cumsianeia. 

Esta provado, entretanto, que os 
micróbios não morrem pelo ozone, e 
4|ue, para separal-os, a agua ozoniti-
rada tem de ser filtrada; os filtros 
lenlo.s tèm a preferencia, pela econo-
mia que apresentam. 

Kritretanto, Culchard, referindo-se a 
estes, eudtte esta opinião: <Ces filtres 
(lonnent uneeau parfaltement (b-liaras-
s.-e de ces matiéres en suspenslon ct 
dc Ia plus grande partie des micro-
bes qu elle coutient, mais puisiiu'il eu 
resfe, » ' i l ij acail des microbes palho-
geiies dans 1'eau primitive, il esl Cri-
dtnt oiitl pourra •'»» 
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São precisos dias para as varias 
culturas, que strvem para qualltlcai-
os e, em treral, a preoccupaçao do ope-
rador se limita á Investigarão de urna 
determinada espccle suspeita. A dls-
tlneção mesma enlre eiles não é fácil. 

Além disso, ainda se buiora se cer-
tos mlcrolilos, co siderados inoffeiisl-
vos, ou hidllfereiites, não se traiu or-
mam, dadas estas condições, em espe-
clcs perigosas, ou se não vérn em au-
xilio do modo de seiva e proliferação 
dos pathogenicos (Itoux). 

K as toxinas I Oauller, no seu tra-
•allio, publicado em i : * « , sob o titulo 

17i. "tine de Ia rellule uiounle, os con-
sidera mais perigosos e nocivos ao 
homem, do que os proprlos micro-
organismos que os produzem e .são 
Impossíveis de eliminação, por causa 
(le sua solubllldade, nó eslado aelual 
da scienclai. 

A agua do Tietê seria aceclla pela 
população de São Paulo I 

A opinião, abi então firmada dc 
que delia so temos feito uso, mesmo 
sem infração, ou submetllda a proces-
sos defeituosos, desapparereti. 

A aeciisação que continuamente se 
faz as aguas filtradas pelos poços do 
lleléiiizlnlio irrompe, não st» no « : io 
das cor(ioracões sclenlilicas, corno en-
tre aquelles que dellas fazem uso, 
tlrihulndo-lhes a causa de varias mo 

lestios. 
Irnlieaux, a pag. 1."»:; do I vol. da sua 

obra aqui citada, refere-se a esse pre-
conceito. pelas .seguintes palavras: 

(In Iralt au-devant d'un Insuccí's 
•erlaln, vi l'on préteiidalt imposerduns 
une Ville leite eaucontre laquelle 11 y 

une répugtianee Insthictive, un |irii-
ugé plus au molns plauslble parmi 
s hahllaiit*; cetb; Irralsouuée peul 

(Mre. sans aucun doute, le résultat 
d'uiie erreur ficheuse; mais parfols 
aussl, el liien i|ue les motlfs uppa-
rents solenl sans valeur, elle peul 
avolr une ca se sérieu-e qu' un évé-
nemcril tõrlull mettra quelque jour en 
evideiire: ne fut-elle d'ailleurs qu'un 
pur etfect de rimagiuatíon, li n'en 
-erait pas molns priidcut ( l 'y uvoir 
1'gard, car nous 1 avons déja dlt. il 
importe que l'eau potable ne puis^e 
pas étre soupçonnéc. > 

A filtrarão da- uguas do Tietê e j i -
Irão em dutilleala bombas elevató-

rias e apparelhos ou construcções cus-
tosas: força motriz e Indispensável é 
n organisação do uni lahoratorio ba-
ct( riologleo. 

As bombas c os apparelhos empre-
gados |ero nm periodo de duração 
limitado, findo o qual a substituição 
é fatal. 

A rède de distribuição que foi con-
struída, partindo dos "pontos elevados, 
onde se acham os reservatórios da 
Liberdade « Consolação, não pode ser 
aproveitada sem a ' conslrureão de 
uma lilitia de grande diâmetro, que 
itrá auxiliar a primeira e que deverá 
ter longo percurso em curva dc nível 
mais elevada possível. 

Não cogitamos, por isso que 
nos pani-e urna temeridade, lançar 
as aguas filtradas do Tietê èin 
quiilipier dos reservatórios corislrui-
(los (Libenbuic ou Consolação), pois 
uma perturbação qualquer iios filtros, 
iiuc desse origem ao appareclmento 
de nilero-organlsmos, nas aguas III-
Ha 'í!fri t f l ^s i f iVV i i j í i s ' t!bll>fctjUWii:ia« 
fuiieslas não se podcnrwilctilar. 
seP ixdopwmoeia ilu nrocesso - « . . 
levantadas as aguas, não nos é dado 
calcular o valor em custo do hcctoll-
tro; mas a exemplo do que se acha 
estabelecido cni uuenos-Aires, pode-
mos allirinar que qualquer que seja 
0 processo empregado para a filtrarão 
lias a.II. s do Tietê, aquetle custo será 
superior ao (lo mesmo volume ila Can-
tareira, jetiialmenle. 

No correr destes estudos, lemos vis-
to que a Cantareira pequeno auxilio 
nos pode dar; que as aguas do Tlete, 
não otfcrecem garantia a saúde publi-
ca. ipi" outros munanciaes, como a 
Cotia, além de pobres, tém suas aguas 
tão lolluidas como as do TI té, ou J'i-
query, e, entretanto, o abastecimento 
(le agua potável a S. Paulo precisa ser 
aiigmeatado t 

Ainda, pois, se poderão encontrar 
aguas puras e abundantes para a -1-
1 ucíto do problema f 

No llio Claro, cabeceiras do rio 
Tietc.• 

seguiu 
M a -

Dizem t e l e g r a m m a s de R o m a 
q u o a i m p r e n s a daque l la capi ta l 
annunc iou que, n o mez d e se-
t e m b r o p r o x i i n o futuro , s e r ã o 
inic iadas negoc iações en t r e o 
g o v e r n o i ta l iano e o bras i l e i ro , 
para a c e l e b r a ç ã o d e um t r a t ado 
commere i i i l en t re o s dous pa i z t s . 

A f i m d e c o n d u z i r os subd i t o s 
a l l emães dom i c i l i ados neste Es-
tado e u l t i m a m e n t e r e censeados 
para o s e r v i ç o mi l i tar , d e v e che-
g a r :i S a n t o s o v a s o de g u e r r a 
a l l emão Falkc, n o d ia 30 d o cor-
rente, s a h i n d o n o d ia li d e se 
t c inbro . 

N o d ia O d e s e t embro , c h e g a r á 
o Vinda, c o m o m e s m o f i m , es-
tando a sua par t ida m a í c a d a 
para o d i a 12. 

ra do secretario da Agricultora ema-
nou com endereço á l Paulo IIaSwãu 

s ^ r á c t õ s l " " V i i " , J o ' o u « 'Provsudo 
Entretanto, o governo, pelo org.uii 

de sua mais competente repart ido, 
halillltou-.se „ informar o g o í e m o ,fa 
União, por sua |in,pria iniciativa, se 
assim julgasse acertado, por oiiedlea-
cla a mandado, se lhe fosse ordeuado 

h luconteslavel que a seu saldo 
acresceram, mais, dados do alta e6|i. 
ma para o estudo sempre proveitoso 
das causas determinantes dos desas-
tres nas estradas de ferro e oousc-
<j eu temente, as que devam sei « i r e -
dadas, no Intuito de evilal-os. 

E o que havia para deferir -Car-
los J. Uolelho.' 

0 sr dr Carlos Itotellio, secidario 
da Agricultura, despachará hoie com 

sr. presidente do Estado. 

Pelo nocturno de hontem, 
para o Itio s. exc. monsenhor si 
br.nl, arcebispo de Placencia. 

Confõrme solicitou o sr. secretario 
da Agricultura, o Thesouro vai iiluou-
i m , a Folha Nova; iüS»**», i V S n a -
ra Municipal de Silveiras; 3 M M W . a 
lonas Novaes; m:i»íí<jo, a Nicotau t u -
çio l.ourenço; 27», a Eduardo Kteiil; 
Í7.»$, a Jose Antonlo de Sousa PeiMi.i; 
*2".|, a llonorato Fiúza; 450», a Eya 
rlslo Fernandes de Oliveira; W7»tW»i 
a Itenlo Pereira Sobrinho; t-.lV.y&M 
ao dr. José Maria Mendes Gonçalves; 

Creditar: iOiflOO, a João Alfr. do 
llaplisla Horba e adeanlar :itiO% a 
Jose «cnedicto Cornes dc Araújo. 

1 ol indeferido, na Secretaria da 
Agricultura, o re>|aerimenlo eni oue 
Altilr Aiinu e Tromliettl Carniini pe -
dem restituição «ia quantia que d e -
penderam com passagens, doporlo de 
(•cnovu ao de Santos. 

Pagamentos auetorisados pelo sr. 
secretario da Justiça: de a 
Lompnnhla Teleplioulca; de *:0ou», a 
r - Maltarazzo A t;.; de iiMi$;»0(), a » co-
ronel Argemlro de Sampaio; 47|5U0, a 
/erremier, lllllow A 0.; de KK, a Agos-
tinho da Silva A (.'.: de l!»f, 'a RiSor-
do Albuquerque <V (,',; do iITV^JO, a 
Francisco Ribeiro. 

major Arthur da Fonseca 0«or io. 
comniaiidante do 21' balalhão. r c a n . » 
reu ao governo a siiu fú de uflino 
desde de julho de i »7 í , dala em 
que verificou praça ate o preseute. 

V' Secrelaria da Fazenda cnmmu-
meou o sr. .secretario do Interior «ip-
o Hospital de Caridade dc S. Vicejite 
de Paulo de Juridiahy e a Santa Casa 
de Misericórdia de Vlú estão uas con-
dições receber os auxílios que lhes 
foram consignados no orçamento v i -
gente. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

1 ' i r a e i c a l i a 

dtins l'eau lillrèe. 
n'en trouoer aussi 
Cerlains microbes, 

rrlni da choléra el le lliphiqne, pas-
Mnl,maltjré, loutes les pi«• lulirmt.' 

Uma questão importante ainda se 
apresenta e que é, para nõs, desco-
nhecida. Quaes as analyses qualitati-
vas e quantitativas a que foram sub-
mettldas as aguas do rio Tietê I Dis-
põe o governo de um instituto hacte-
reologlco. Elle que nos responda. 

Nos paizes em que a fill ração é em-
pregada para purificação da agua des-
tinada á alimentação, esses trabalhos 
são freqüentes diiraiile o anuo Inteiro 
e em dias successlvos dc cada mez. 

Consultados os quadros em que se 
acham registradas essas oliservações, 
verifica-se a variedade dos resultados 
obtidos em cada analyse para o nu-
mero dos germeas encontrados ua 
mesma agua. 

fia opção de um dos processos de 
duração.' influindo poderosamente a 
natureza das anuas peta sua composi-
ção, não só bacteriológica, como chi 
mira, que revelaram as aguas do 
Tlete em taes analyses! 

A analvse qualitativa tem por fim 
determinar as ditTerentes e<perie« de 
nilcro-organiamos existentes, princi-
palmente os pathogenicos. 

Sua importância é maior do que a 
quantitativa, que só faz conhecer o 
numero de bar il los. 

Por isso, a primeira ofTerece dif f i-
culdades muito maiores que a segun-
da e, no estado actual da sclencla ha 
cterloloirlra, difTiril t procurar ileter-
ininar em uma analvse todos os ba-
rjerlos que nella |K,ssam existir « 
Isolal-os ao mesmo tempo. 

0 sr. secretario da Agricultura as-
sim despachou o requerimento da i d o 
/'(mio Railicaii Campina, pedindo que 
o governo declare se o engenheiro 
Carlos da Costa Trevões compareceu 
em caracter ofllcial no local do de-
aatre, occorrido na estrada de ferro 

daquella companhia, em 19 de abril 
de 1MÍI8, e, bem assim, se o governo 
approvou o relatório a|iresentado a 
20 (laquelle mez pelo mesmo enge-
nheiro: 

0 desastre occorrido no trecho da 
S. Paulo llaitwaii Compamj, compre-
bendillo entre as estações de Taipas a 
Perus, a 1'J de abril dc IH98, deter-
minou no animo da população pau-
lista penosas e apprehenslvas suspei-
tas, tanto mais justificadas, quanto era 
Incondicional sua confiança ua profi-
ciência e alto tino administrativo do 
pessoal que então a siiperentendla. 

0 governo do Estado ile S. Paulo, 
que, ao executivo das leis, junta zelo 
pelos administrados, não menos se im-

firesitonou com os etleitos daquelle 
iictnoso acontecimento, ainda que 

passando-se no domínio de uma estra-
da isenta de s t » liscalisação. 

Possuidor de uma repartirão techiii-
á qual Incumbe fiscalisar as estra-

das de ferro, ainda que só de conces-
são cstadoal, o governo, mesmo assim, 
entendeu ser opportuna e suggestiva 
a occaslão, para mandar estudar as 
cansas do desastre, suas conseqüên-
cias e mais deducçfles proveitosas a 
futuros e acertados actos administra-
tivos. 

Consequentemente, deslacou de sua 
repartir»., technlca correlata para c 
local dó desastre pessõa de sua cou 
fiarira, o proprlo dirertor Interino da 
repa'rtição, que emittlu o parecer de 
20 (1c abril de IS99, cujos dlzeres, de-
pois de lerem lido a publicidade de-
vida aos «cios governativos não re-
servados, ri,mo Toi este, Oraram per-
teucendo « o arebivo da Secretaria da 
Aerlealtura. 

Deste relatório, eomo era ile cape-
rar, nenhum olfielo. eom a awlgnatu 

lio correspondente, em data de .'1: 
Hontem, pelas l i horas da mauliã, 

um soldado do destacamento locnl au-

sasèss»1-
—Faz annos 

Branca ife Aguiar. 
Ttimbem completa hoje mais um 011-

lilversarlo o menino José Ferreira de 
Oliveira, alumiio d » grupo escolar •Pl-
nicleal)a>. 

Montem, rememorando o íntlrcl-
mento de -ua mulher, o sr Pedro Be-
nediclo, eslabelecido com armsíeiii <i 
restaurante ne-ta cidade, offereceu, em 
sua residência, um jantar a t? po -
bres. 

- I lonlem, pelas 2 horis d.i madru-
gada, foi assassinado, na fazen Ia .SanU 
Cruz», na vllla do Rio das 1'tdras. de 
propriedade do >r. Sllvano Tobias, o 
napolitano Agostinho Vespero 

Tanto eslc. como o assassino, que -e 
chama M irinno Quintllho, eram t » l o -
Iios daquella propriedade agrícola. 

Motivou o crime uma questão de 
ciúmes. 

Agostinho, depois de vilimr nove la-
catlas em Marlano, que fal lere» lu-
staiitaneumeiile, evadlu-.se em compa-
nhia ile sua mulher. 

A policia prosegue nas diligencias 
necessária- para a captura do cr imi-
noso. 

—Jã si 
foram rouliad 
pedras, ii.i nolt 
rente. 

Acham—" os me«mos, ijue -Ao de 
propriedade dos srs. Pedro Tozeilo e 
Mazzoni Pedro, depositados em poder 
da policia (le Campinas. 

I t l o C l a r a 
Un correspondente, em dala de : i : 
Faz annos hoje o sr. Juvenal de (io-

doy. Ilonlem, a gentil senhorita Ma-
ria" das Dõres Rodrigues festejou seu 
unnlversarlo nalallclo. 

—Está aberta a matricula de alum-
nos para a escola que, a cxpensas da 
Aug.'. e Resp.'. Loj. . Cap.-. -Estrella 
do Rio CUro*. vai <cr aberta u I " de 
setembro proximo, sob n direrçáo do 
r. Arlliur Fontes. 
—Vindo de S. Carlos do Pinlial, 

acha-se nesta ridade o sr Bento de 
áimpos Negict iw. qu- está bastante 

enfermo. 
—Esteve honleir. ocsia ctd.ul" o -r. 

argento flampti»B.«. cnmmaudanle do 
destacamento policia! .le AnuapoU*. 

—Esta ligeiramente enferma a « M M . 
ra. d Maria das Dõres Machado, es-

posa da sr. capitão lirasilio Machado. 

ilescohrirum os animais tuie 
da vllla do lli » das 
de l-'i par i t ódoco r -

A r a r a ( | u a r a 

Oo correspondente, em data d- t : 
Regressou a S. Carlos, onde reside, 

o «r. Joaquim Manoel de Sampaio, • 
fazendeiro em Santa Lúcia. 

—Esteve na cidade com sua exma. 
faiullla o coronel Kduaidoda Silveira 4 
Pereira, abastado fazeudetio residente j 
em Bebedouro. 

Parte hoje para a capital o a W - , 
Usado clinico dr. Chrysostomi) de Ol i -
veira. 

—Passou para Rlbetrlozinho o sr. 
coronel Aurell" de Atvarrnga, verea-
dor da Camara desta vllla. 

—Regresaou â Mato o a sr. Ciodofr®-
do de Varia. 

—K«t ' ve na cidade o ir. Luiz Mar-
tella, industrial em Saata Frnesttua. 

—Seguiu pari» RibetrãozTiho o sr. 
João Peilro de Castro, da cajsa Baruel 
A C . 

—Não se apresentam rom g r sna f » 
esperanças as perspectiva, da tlorada 
no caí'- vindouro, neste munTcipio. 

Os cafesaes, depol- dss eh ,v»s fõra 
de tempo, em maio e junho, com o 
«oi ardenteqne te:n feito ultini inrn le , 
estão com aspecto triste. 

Não teremos, sem duvida, H o r a » 
em agosto e semente em setembro, 
pontue não ha botões. 

Segando os velhos lavradores, « 
prenuncio certo de faU» no «noo se-
guinte. 

—Escreve o I 



«as iados e aluda u ai 
1 * 4 » do exume 

l í 

I 

, « 6 dias 
l a o resul-

v b e m s dn 
fe l iz 1 

0 inquérito esti aluda por termi-
nar o uuus nballsados clínicos, pela 
taipmtsa, em longas tiradas, di-cutem 
o ca ô (|uo so vai tomando lnlerml-
nuvel, ca-o, nSo venha » to... de 
cima.» 

S . C a r l o s d * r i a h a l 
Ba correspondente, em data de 3 do 

corrente: 
Appnreceu liontem nesta cidade uma 

nova folha, Â Cidade de S. Carlw, cuja 
redacç.So se aclia cotiflada ao dr. Sousa 
L ista , sendo secretaria e gerente o ca 
•ÉMa Antônio IHiilz. , , , , 

• aovo orgam sert publicado três 
Tezes por semana. 

—Para commomornr a data de sua 
flnrt~C*-. reallsa,a 2» do corrente, im-
pemsaie festa a Soetelii Operaria Mtri-
atma li Viuli nttorio Emmaniiflr III. 

Além dos fe-fejos de rua e dagran-
4a mwiilto.qiic será ellectuada na «.Me 
aaaUü. toa» a presença do vlce-cousul 
Italiano, aueUirldades iocaes e Impren-
M t haverá um rspectacuio de pila no 
Ifceafio .V. Caria*, no qnal terá repre-
asi lado um novo drama denominado 
n HmaUUo l devido á penaa do apre 
Ciado eseriplor sr. ViUorlo Naldi. 

—Cansla ipie os proíessores uorma-
114a» sr. «-apitllo Be.icdicto Marques 
Juaisr e »xr iu. sra. d. Hartha Eic.e-
II a Botelho de Camargo pretendem 
idirir uma aula particular para amlws 
w « a o s a qual funccionará das 7 ás 
11» taras da manhll. 

— V.d de vento em pdpao Sporl Club 
M a Coitni.v. De dia para dia nova 
aojalBçáu de sociose, devido a«8 esfor-
ços de sua ilirectoria, um novo ijrwind 
p M sendo preparado para as luctas 
« u r a s . _ 

—Tfrtütorí » por p rliiuz entermida-
de, fW ece » ante-hontem a exma. sra. 
d. Anua Tusfina dc Oliveira, flllm do 
sr. A»,.1 Antônio de Oliveira. 

—Km (im dos esmpartimentos da 
A — n l m * o Commcrclal, principiaram 
b safem a ftraecionar as aalaa maal l -
d.M pela. mesma sociedade, tendo j i 
s !4* matriculado» IO atuamos. 

— I t e se ter desmanchado uma peça 
4a Sr.armiotrv.i, togo que sahia da es-
tmfÊm de Visconde de Ria Claro, che-
gou l a f e s i o primeiro trem de Sito 
f M h , i w t i atraso de uma hora. 

— • a volta, de sua viagem a S. Pau 
Io, A a g j u a esta cidade a sr. JoluRo-
dr i *ne» de Armda, que Já assumiu o 
• caqga de escrivio de paz c ofllclal 
« * RsRtotr» Civil. 

F r a a e a 

• a » data « e ;l r 
B4t.ii mayniffro o espcetaculo rea-

( I -ano domingo ultima no tlieatro San-
•i* Clara, cm Ieuelicio daactrU Suxa-
am d » A « i r a i . 

A aametiu Onwrs de André e o 
duc-ffc ifjHvha dos meus peceudos f 
Iforar» bem representados, merecendo 

applausos todos os artistas 
i u tauLTr.im parte na representa-lo. 

— 0 * . cauitJo José Ferreira Leite 
da flUr», conector estadoat (teca c i -
dade, festejou, dontlngo ultimo, o an-
lttvrBMti>> de >eu coosorclo com a 
•KHut. sra. d. Cindida Ramos Xoguel-
<ca 

Imm • slado entermo nesta cidade 
xi t. riwitti) Antoulo Pereira Maclia-
alu, «a»e deiro residente em Ituve-

)>ai « « en te . o estado do estimado 
f i r a » * nfMi ir ;;rave, havendo ftinda-
l^ft» afkTanras de ((lie dentro de poti-
K9i» M , sé rrsialielera completa-

- M na cidade o sr. dr. Manoel 
furtado, prestlinoso etiefe po-

• f t ta» w Batataes. 

I f l n a p a 
«oriespondente, em data de 4: 

t̂ m nome devta olvidada zona, a^ra-
Her> UliinlraUa rtduriAo d' ( » ('.um 
n-Náit SIM Pnuli) a insereSo destas 
lli:>pv«ienriosas missivas— reeeptacuio 
<li « Kumidus deste povo. 

l a S í a T » j s : 

• II 

VI" kojijV---- aates 
na » » 1'nfise pomlca, nSo tinham 

t v c apoio que cnlnmuas deste 
HaL oude eram HiLiIgameute hos-
lüÁi. 

t— *nn-Ihr>s dar uma uollcia curiosa, 
i^ma nova lli'puirüfa MClaiuada, 
• gtft* t \ereito e armada, em nome 
ueii-To. irias (terá. livre e unanime 

«•:."aa»ai;ãi» dos putos: vctlro-ine a Re-
Jt ir t fc* da Pfainlia. 

rraftilia era o mais Importante div-
IriLta 4u paz da romw-a de tjzuape. 
y r r ^ a i t a creada iwla lei n. 33, de « 

alTll de tSTi, (Cessa data em dean-
4 t , erme-ou o seu irescnvolvlmeiito 
co .tmereíal e .%'rieo'a, lornando-se 
bo.:e « n a das iocaCiíades mais pros-
Hf -4a -tciU 

rnfcfcmen;.', a f ra in lu n l o adlieriu 
A u -BSca |3>veruista de !0'uape. 

A PrxiuFia nío possuc um patmo de. 
sovernista c nem uai imbitan-

<te « i a tal íiD'a. 
fiLil», r.:ueot-es muito rsplicaveis. A 

flGoiimntisão Central, a benemerita, H-
«a - ÍU ía « i aucbM-idátlrs; a Ounara de 
« f f i »e Mtpprime-llie a luz, o curreio 
« a fetuiisaeao. 

Oaa, os povos da Pralnlia entende-
» a i » . a «ntenilenini liem, que uma Io 
iC»rr'Jarfi- luz, sem anrioridade* e 
iSPi.i c i . fK - „ c i a u m a l i snn lo ; p o r è í so , 
o u i » 4 i auuiüho a seguir ura o da 
anrt.iuai.i ampla. 

-4f6 nio falta pessoal habiíllado para 
idd.-i.-; líniri-aes publicas, o povo 
pr-«t«MH:o:i o honrado e prestigioso ro-
tnnel l»io-.'o íhirliiH Hibeiro seu « o -
Jjernadi.i'; esle, por sua vez, e deu t ia 
mríipriv. rmtltiim a poticia local e vai 
ftrwerv hiz á mzolhia, proporei» , 
« í f f + j , >tf sen bolso, todos os reetir-
K - fwr.i n ?n-o p fietirtdade d » novo 
]ts'.utn. Sihls dignas e «entis (llftas 
At " f w diversas assoeiaçrles para in-
t P * * » e n l o s e ílistr.hrríeflo de benetl 

f » - tii». n.lo se converteu; suppanlia 
que eni como nos tempos nr-
f " '<» da .MounrcUia, que. -urdo alti 
Bn: mreleo de cr,irservafmres. havendo 
t f f c " um indivi.lii» lilierat, os ad-

quando no poder, nada lhe 
Üe;; T*m. 

í -m toi *n irt» tnituorf. 
-A 3U du lum Ilude», partiu para 

.Santas o vapor .1 eom earre-ía-
W i H » de arroz, café e outros rrne-

—Aauuihn, :!l de julho, é aqui espe-
íai lo. v i l id» l i » Kio, o vapor í m . 

Camecaram a JX as novenas do 
I I ':: Jlüins. nntaudo-se » l »nm ilesanl-
>on frstlvidndes outíora tSn nom-

. bfcS(l». 
(» pKovedor teni envidado eslbrços 

»r.-4 Ifnr as solennidades tenham o 
« aa o » bisfre, mas ts<lo depende da 

renria (fos romeiros. 
* — iam havido grande xliundancu ile 
1 * rt^s i iiCTos em n»,su mrnrado, co-
lmo jcj.iin—tonrlntin e rames ile sul-

' ' + i fu t ro eeiuco mil r. i.s por itnin-
« e 

1'aMeeen « atíiicuUor AntAUio dos 
jftn • AJve». d isaudo alguns beas de 
Wnrr,-: n 
pnu i iM, 

u era ras.ulo sijiiienie no ee 

e, fúmm p « L - _ 
u m o lha r è e e g p t t a f a e « H * 
ca. Não raaiati. 

—O Fajpmdea nto eatá o « 
caia-. E eu estou como louca. 
N io sei que dou nesaaa criança*; 
ha mais de mela hora, choram 
sem parar.. Por favor, não »e 
vá. Preata-me o aeu auxilio. 

—Oh, minha senhora. Com o 
máximo prazer. Estou ás suas 
ordens. 

G metti mãos ú tarefa. 
Tomei ao collo o mais tenro 

dos pequerruchoa o comecei a 
acalmal-o. Ao cabo de alguns 
minutos, já pão chorava mais. 
Apenas, de ret em quando, so-
luçava forte. Por fim, respondia 
menos mal áa minhas pergun-
tas. Os outros, vendo-o quasi a 
sorrir, calaram tombem. Em dez 
minutos, reinava outra vex a paz 
do costume no lar abençoado do 
Fagundea. 

N io qnfa, porém, dar por ter-
minada a minha miaaão conci-
liadora. 

Enxutos os olhos dos peque-
noa, puz-me a interrogal-os so-
bre o que lhes succedera. Res-
ponderam-me todos ao mesmo 
tempo, dando-me explicações,que, 
na maior parte, não pereebi. 

Ainda assim, tirei daquellft vo-
zerío e daquella algazarra o 
sufficiente para pôr a senhora 
Fagundes ao corrente do acon-
tecido. 

—O que elles tiveram foi ape-
nas um aceeaao do terror, dona 
Filóca. O filho do vizinho met-
teu-ihes medo, dizendo que um 
anjeito que passava no bonde 
e r a . . . 

— ? ' < ? 

— . . . o PedrSo ! 

Revoltas, aliuciundus, 
Despregundo-se do cliüoy 
Bradam aa próprias calçada» : 
—Sai, ou n i o sai, o Pedrão 7 

Pl3T0I> 

G a z e l i l h a 
A sessüo 4a 

Câmara tol longn, lendo sido pronun-
ciados vários discursos justificando a 
apresentação de emendas ao project» 
que regula o enerrif lo da pliarmaeia, 
odontologia e obsteetricla. Quando che-
gou a vez ao sr. Freitas Valle, eram Já 
vlsiveis o cançaço e o tédio dos nossos 
legisladores. Jlesmo assim, o sr. Frei-
tas Vaffe uüo desanimou c atirou-se 
resolutamente ao awumptix Falou em 
todos os medfeameuto» reaes e lma tl 
narios, com a profundeza de vlsliis de 
aliali.sado pbarmaceullco. Kmquanlo 
preleertonou solwc os drasHco» e r e -
vulsivos, os collegas, por uma d Fica-
da solidartediide, foraai-se del.iai.dj 
licar nas siyw cadeiras; mas, quan-
do o verboso depobido enreredou 
P' Io chloral, pela morphlna e ou-
tros produetos de Invenção de Mor-
pbeu, começou a debandada, t) sr. 
Herculano de Freitas, que ficara rrm 
pouco peasallvo, ao onvlr o seu col-
lega especificar os desastrados effleito» 
de nina troea de sal amargo por sal 
de azeda», foi o primeiro a dar o 
exemplo do saure i/ul peiil. Eram 3 ho-
ras da tarde, quando o sr. Freitas 
Valle enviou a mesa as nlflmas emen 
|r|UjVUW, futl juv uu i-erlllt» Já IIÍIO Hi«-

na ordem dn dte ftiram appror.nlos 
sem debate os seguintes projeetos: 

n. 14, deste aano, fixando » s divi-
as do distrieto de jmz de Cordeiro, 

do muaieipio e crnisrra de f.hnelra 
(2* discussão); 

n. 43, deste aauo, alterando a le1 

u. Si , de 10 de abri! de t»72, qne fi-
xou as divisas entre os municípios de 
Soroealia e Pieditde ( i 1 discuw.to). 

0 e iprd ien l í d® Senado carecen í e 
importancia. 

A reipierimenlo do sr. LarerJa 
Franco, foi invertida a ordem dos tra-
balhos, tendo sido, et» I » appro-
vados sem deWate os seguintes proje-
etos : 

38, de 1'JOí, da mesma Cantara, 

. . . peftlos 
laudo por estes dias. 

X 

0 dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direito da Sa vara, julgou por senten-
ça a ao:,to ordinária que o sr. José 
Cândido da Silveira move 4 S. Paulo 

nallway Camiiang LimIM, rondem-
naudo esta a pagar no auclor a quan-
tia de »0:000t, juros da múra e cus-
tas. 

0 auotorconcordou com nquella quan-
tia, quo foi arbitrada pelos prejuízos que 
sotTrcu com o desastre occorrldo na 
estaçUo de Taipas, cm abril de 1808, 
e do qual foi una das vlctlnias. 

X 
0 dr. José Maria Bourroul, juiz da 

i * vara criminal. Julgou procedente a 
denuncia otfereelda pelo dr. curador 
fiscal contra o negociante fallldo An-
nibale Roliertl, prouunclando-o nas 
penas do * 1" do artigo 330, do Codi-
m Penal, combinado eom o artigo 8», 
lettra» » e c da lei n. 88», de 16 de 
«gosto de Wta. 

Sabemos eom certeza rpte o fali do 
reeor.-era des'e despacho. 

X 
Arma de Camargo, ex-amante do ca-

pita» da força policial J. Marcondes, 
tendu de partir hoje, ás 5 liurns da 
manha, para o Interior, dlrlgin-se hon-
tem, às 9 l|i horas da nolle, á resl-
dencia daqnelleofflciai, á rua da Con-
ceição, afim de despeuiifie deite, pae 
de suas filhas. 

Chegando em frente á casa, com 
multa delicadeza, como se fàsse uma 
pessda extranha, ebamou-o com um 
gesto, para n8o escandallsar a sua fa-
mília. 

Sahlndo o capitão, a ex-amante nar-
rou-lhe a viagem que la lazer e decla. 

a família lira em completa 

• e s : . ^Teo e. t m.tkt a IU'puMlra não re-
J M a t m á t a 
tti Is uni 

senão 
fiu 

r a w t a l o eivlt, A 
rifieada pela i-^no-

B^his ffe sabã* 
Kucunt re i l i on tem a casa d o 

JPagnndes de pernas para o ar, 
tB«m ehrortx.o dos diabos. A 
Criançada torcia-se, num berreiro 
infernal, multiplicava-se a pobre 
la senhora do Fagundes, atnr-
Bid.t e solicita, aeadiado a nm e 
m»rr», sem aendir a nenhum. 
Pen-ej numa retirada. Imaiedia-
|am' i (e, porém, tire de recolher 

fechxr a aete cbavea « feio 

com parecer ir. ; » , transformando em 
ouro as garantias dadas pelo listado 
aos bancos de credito agrícola (:i« dis-
cussão) ; 

u. irt, de iWti, da mesma Cama»», 
com parecer n. U , mudando pura o 
de 'IlaiuM* o nome do distrieto de 
paz de Jaguary, no mwfiefpro de 
Xlrlricn (fL-ctiss.lo). 

Em seguida, rontintiou a 2* disnís-
s3o do projeclo de orçam ulo, orando 
o sr. lute Piza, que ttat v.i d » abas-
tecimento dTagiia á ea{n*::T. 

Foram enviada.- ã mesa 'tiversas 
emendas, entre as ipi, < > - 'uinte 
concedendo a vertia de j f tOHi) para 
auxiliar a construcrío dn e.Hfido da 
Ualerniikde ; auctoricmil» o rnverno 
a entrar em aeeflrdo com a empresa 
FtffçiJo i! Terektfm iraiuitui, paru 
que a mesma desista do privile-
gio que possne para o emprego indus-
trial da fibra da araartna, mediante 
o beneficio, que Itie será Dinredldo. 
de i "U de impo-lo sobiv o café, 
durante cinco annos, c que t'òr ex -
portado em saecos de ar.imina de 
cultura e faliricaeío panttsta: conce-
dendo a verba de (50:0001 por» * 
constriHrio de unia eade.ia nu vil l 
de sao Panlo dos Agudos ; cone^Jeuil 
auxílios á Sanla Casa de Misericórdia 
de Avaré (3:000*) e á Eseola Pratica 
de Commereio i fc (W»i . 

0 sr. f.uiz Pize enviou á mesa 
seguinte mnrad», que foi apoiada, 
entrará em dfsrusstli» com as demais 
qne forim apresentadas a » projeeto 

«Ktca o governo .ínctorisiido a trans-
ferir a lima empresa particular 
sarrie® 4e Agnas e K í i vHm «ia ca-
pitai.-

A's J e si», foi levantada a sesi 

ron-lhe, depois,iiue paraalll se dirigi-
ra com o fim de fazer suas despe-
dtdas. 

O capitão, enfurecido, respondeu-lhe 
que nflo a deixaria partir, e, aeto con-
tinuo, agarrou-a e arrastou-a para o 
Interior de sua casa, dnndo-lhc liolte-
tada». 

tim soldado que íl paizana passava 
por aqnella rua tentou aeudlr a po-
bre mullier, sendo recebido a soccos 
pelo capitão. 

As pessoas que por alti passavam 
naquetla hora ouviram lancinantes gri-
tos de soccorro no Interior da casn, e 
nilfl tardou que em frente á mesma 
se aglomerasse grande quantidade de 
cur.osos. 

O guarda rondante, ihto podendo 
prender o aggressor, correu ao posto 
policial (te Santa lphygenia, onde eom-
munieou o facto ao sr. dr. Masrare-
niia Neves, i " subdelegado daquella 
circumscripçao, qne compareceu a » 
local. 

t> capita» nSo foi preso. 
Alma Camargo, que l'»t examinada 

lia Policia Central pelo sr. dr. Xavier 
de liarros, apresentava eccliymoses 
no braço esquerdo e killamaçiíe» nas 
regldes tabial,nasal, mollar e palpebral 
esquerdas. 

X 
Londres e-tá se tornai) l o um (tos 

maiores mercados consumidores de lia. 
nanas, que alli ohWm bons prer 
despeito da grande importação ilessa 
frueta. 

Dma estalistlca recente accusa uma 
importação semanal de lOO.OCOa líO.OOO 
cachos, exportados principalmente das 
Canárias, Cosia Itiea e Jamaica. 

Até ha pouco, a importação semanal 
oscillava entre 20.0 W e W.000 cachos. 

Para as laranjas, Montevldéo o Hue-
nos-AIres olfereeem dous esplendido® 
mercados, nos quaes essa fruclu é obje 
eto de crescente especulação. 

Se a nossa Indttlerencn pela expor-
laç ío de fruclas nflo fosse tao sensí-
ve l , as ditas Inicias mais populares do 

O cr ima da Pensão H i l a a o — 
ConSTOe estava eirmbtnaito, te»ll-wm 
se hontem, ás » horas da manha, no 
ouintal da resldencl» do sr. dr. Lin-
de ra«eoncHloo, ã rua da Klnta, n. 

o exame e experienrlu dos revót-
verrs nttflsaíoí no crime da Prmün 
fHIrtua. 

A experiência foi feita pelos pertti 
sr;. major Ferreira Novaes, rtíiveti 
(ti Cadeia Pnbtica. e tenente Pedro 
Btas de Campos, do t " batalhão. 

Deram-se vartos dl s parus, osando-
se de baliw egnaes ás mre rnatlnham 
os revi5lveres na nofte do facto crimi-
noso 

Estiveram presentes o sr. dr. rrtm-
no Marcondes, juiz da 5» vara; dr. 
Capote Valente, advogado de Pedro 
Itets : drs. I.trts de Vaseoneeltos e Ar-
mando Prado, advogados »uait j »rrs 
da in-dica; e o escrevente do S* uK ldin-se. 

O italiano José Pena, lion'"in rjer-
vers» e como lal reemitir -t.t,, por seu» 
nroprios pnlrlclos, matrimoniaia-se, 
tia eérca de um unno. n.'-ia capital, 
coui a formosa rapariga Ciovaiinina 
Merlino, laiuliern de naeioiiali: le ii.i-
li.ma, e ent.1» com 2iaiiuos de ednde, 
approxlmadumeule. 

Dce rridos os primeiros lempos. du-
rante os Iiuaes José Pena dispensou :'t 
esposa Ioda a sorte de ejiriniios. esta 
viu, depois a Impossibilidade dr con-
tinuar a supporlar o marido, pois elle, 
dando largas ao seu gênio fero/, co-
meron a pei--egurt-a atrozmente, ora 
soli o p r r tn to rli- rprr ella lhe era in-
fiel, ora por nm motivo f r l v i » iiual-
quer, orinnitn de quesir.e- hiliimi: 
Ire o rasai. 

Assim passaram seis mezes, 
que um dia, sem que para isso liou 
vesse um motivo jnstHie:.\e!, o terri 
vel marido rommunirnu a esposa ipie 
resolvera fcizer uma viagem á Ibilto 
K, dias depois, levou a eleito o seu 
Intento, abandonando a intVllz. 

Crtovantrina, a principio, conduziu-se 
honesfameute; mais tarde, porem, Ira 
vau relações llllcRiw com um eharu 
telr», qiie conltecera no- lempoi de 
so.teira. Kste também a abandonou 
decorridos qne fiT.im alguns mezes. 

Vendo se desprezaria e s"m n-enr-
sos, fi oninnhw passou a I"—iifir na 
casa de Colomba de tal, á rua rtnzc 
de Junho. n. M, e ahi eulte ou 
tnun vida desregrada, se bem .irir 
sempre apprehcnsiva, pois er.n 
pepteitanwiito o marido e rrreiau 
snrftisse de repente. 

C iTentm os tempos e ti:' C M':' 
otto dias, a velha mie de (ílovannina 
proe: r,tndo-a em sua nova residem-:« 
mostrou-lhe rima curta tarjada d 
preto e proee.lente de Marselha, na 
qual lhe éra dada a noticia cie mie 
José Pena, vindo de (ienova e >rri dt-
recção ao Brasil, falleccra a bordo, 
(piaudo o vapor eulrav a naquelle por-
to iritneez. 

Ao contrario do que se snppnnh.T 
fliirvaBmna srieiH heim-se do wonle-
ciment» com a fria IndifllTeni a de 
quem recebe a noticia do de*i»pi>-,t-
reeimento de um s n algoz. 

NSo lhe causou is-n» : l)»lo algum; 
ao coutrarl», sentiu-se livre de uiitj 
vez. 

Três dr.is, porém, apirs a chegada 
da noticia, liiovatinma. s •fiftnd'»bater 
á porta, foi abril-a e reenon efteia ile-
pav.ór. ao deparar deant» de si » «eu 
mar d >, em carne e osso. 

José Pena entrou e, no mesmo Ins 
tairte, iTrtiilcanil»--e de que ^ aci a-
va mima casa suspeita, promoveu um 
gramti' escândalo, t-nlando diipar 
um revolver contra a sua esposa.. 

Devido i IrrterTeuçâ» conciliadora de 
( 'jtoniha. Pena re'rei>«i o srn enthu-
siasm» e fez as pazes eom Rlovanui-
na, em companhia da ifnal p^rmane-
ceu na e i »a até o dia immediíto. 

Dons iti*i apôs a seena escandalosa 
o marido voltou novamente e trotou 
a espom cfjm uma atfaMIWiKle iWra do 
Comnium. 

fiiovannina estava, por Nso, eon-
veucida de qne a viagem á Europa in 
Hutr» de mn cerlo modo no gemo do 
marido, modificanito-o, uiiundo, hon-
tem, por volta do meio-dia, elte ap-
parereu de novo em casa de Oiovan-
uüia e * convidou para uni pa w l o d e 
carr» i VJIfci Wailans, em visita a 
nm seu parente. 

A e'po-a, derrote das maneiras deli-
cadas com ipje o marido passon a tra-
tai-a, aeeeden promptament« so con-
vite, seguindo em companhia detíe 

A » chegar o carro ao ponto h»rmi-
aal ito psM»ei,>. Pena :ipénn. no tpie 
foi seínido pela espora, e is»o cem o 
Intuito de darem amas volta* pelo 
campo. 

Apenas, porém, se havlem distan-
ciado alguns passo» do carro, o feroe 
esposo, sacando de uma navalha, ar-
r-metleu contra r,|r,rannina, v brando-
Ibe nm extenso golpe na face direita. 

(ünraiinin» cnhtu desmaiada, a es-
vakir-se em sangne, e o criminoso eva-

tina ei-

M t 

poH 
onde nr>i chamado o me 
dr. Xavier de Hmto». 

Ao ser examinada, ( iwvennma 
tava de novo em estado s j r r " 
Apresentava um ferimento <|UJ 
« e toda a extensão da lace direita, 
principiar da região temporal até o 
queixo, Interessando a pelle e a ca-
mada muscular. . J 

A offendlda foi transportada, depoli 
de receber os primeiros soecorros, p * 
ra a casa de sua mie, á rna Caetano 

^*'Êsti aberto Inquérito sobre o facto. 
X 

0 capitão José Firmlno, ri» snlideljf-
gado do Braz, appreiiendea ha dl|« 
duas malas, qne continham jotas e ou-
tros objer.tos de valor. 

Deu motivo a essa diligencia nm re-
querimento de um negociante que » • 
ra iIludido na sna luia fé pela pro-
prietária das malas, que so chama 
Magdaleua de lal e é conhecida na po-
licia pelas Innumeras falcatruas que 
tem eommettido nesta capital. 

X 
Em nibclrüo Pires, foi preso, f m » l | 

• " 'sa»preventtvaf 

dep 

es is 

íthtt 
fazem annos hoje: 
A senhorlla Annlnta Itaslo», lllha do 

Antonle Jullo da CoueeleXo Duelos, 
deputado 4 Junta Commsrelal. 

A senhorlla 

tilde de mandado de prisa» preveni 
expedido pelo sr. dr. José Marta Bour-
roul, jnlz da i * Vara criminal, o IndK 
v.uiio de nome Salvador Mario, ac«m-
sado de crime de tentativa de morte, 

Sahador ch'goil liontem escolbi-lo i 
esla capilal o lol recolhido á Cadeta, * 
disposição do juiz. 

X 
A sorte grande da 1 "teria de Silo 

Paulo liontem extrahlda foi vendida 
no varejo da casa Dollvaes Nunes 4 
C., nesta capital, tendo sido o i " prê-
mio vendido em Piracicaba pelo sr. 
José Lesso. 

—Corre depois de amanha, I I « o 
corrente, a grande loteria de ü. Pail 
lo de quarenta contos, custando ea*a 
bilhete Hpion. 

X 
Foi preso e recolhido ao xadrez d » 

3 ' clrcumscripçao o Indivíduo de no-
me Bosso Plelro, que invadiu a rasa 
de Antonlo Soares, morador X »rta. 
do Gazometro, n. 17, prumoveadn w 
interior da ensa grande desordem. 

X 
lia Ires dias que u uoIle.U do Br i z 

anda á proenra de Jiillo Comes de 
Oliveira e Slauoel Augusto Pestea^, 
que diariamente pioiuovem de -ordi 
naquelle luurro. 

Finalmente, liontem, foram piiesi 
por terem vaiado d i a » moço» ipie 
passavam p(;la avenida (tu mtenàeu-
cia. 

X 
Da conceituada casa Dl Fr.mcOjW»-

celiemos as seguintes comp&sk-or* 
nmsicaes: O Mi ot'tar, sehatll«cliv fM 
Anaeteto de Medel os; Htmprc aiww, 
valsa, por Erneslhia do F,rasll. 

Agradecemos. 

X 
0 Italiano João Rizzo, quando hon-

lem jogava n » hiríu, foi preso o nml-
tnlo á ordem do dr. Artliur Rudge, 
i " delegado. 

X 
0 trabalhador f.eonardo flilVeliw, 

morador no l.ageado, leve hu dii#, 
naquella localidade, uma forte itl eus-
-So com um tal Jorge Cardoso, que 
se otfendeu por ter-lhe Silveira, assa-
cado umas injurias. 

Ante-hotrtem. a tarde, nm irmSo #e 
Jone, de nome Mance Cardoso, foi 
exigir satisfações d t.ennardo, que 
teve forte altíi"- a -,lo com elle. 

No ardor da disputa, Manoel, sem 
dar iempo a que seu contemlor se 
defendesse, deu-lhe com unia foice 
nm golpe na eabeca. 

0 argres-or foi preso pelo subdele-
paio daquella loculldade, sendo o- fe-
rido removido para esta capital, onde 
foi medicado na Phllria Central pelo 
sr. dr. Xavier de Hnrros, qm? nmst-
derou grave o ferimento. 

Leonardo foi Internado na Siiiijn 
Casa, com guia daque.lv medic». 

Ao sr. BnnfllCW.DlJiuIli 
u.. n. Prt,,i0, A aoeip crande ita 

loteria extrahlda ao dia t1 du ror 
renle. 

X 
Ac.lm-se no posto polict.ri d » llruz. i 

(tisposieio du seu doa», nm molhu dr: 
chave--, que foi encontrado na avenida 
da Int íHrhwh. 

X 
Amélia Maria da Conceição e At: elia 

de Jesus, em companhia dos Çiluuos 
Pedro Paul» e Vlrgoliuo CarmlTlo, to-
dos mima grossa I ehcjeiva, (laucai ;un, 
honlem. iui rua Vinte e Cinco rir Mar-
ço, .sendo, por isso, presos e recolhi-
dos ao xadrez da. Central. 

X 
Por q::e-bVs de d i v i d i , Pliiluniena 

taleria, moradora á rua CauIndO, n. 
• í , aggreiltn, honlem, á tarde, a ca-
c.-le SIM c .mpaurieira de casa, Alice 
Balforiul. 

Alice, qne apresentava um ferfmen-
tí- na re.-i.lo froulal, foi iiieificada na 
Policia Central, sendo a augress ira 
presa em ilagrante e recolhida ao xa-
diez do posto policial du Bom ITc-
liro. 

X 
Ú eoclieit-o ilo carr» de prai-a, n. 

(17, iNicola PauIueci,fot pres» honteiu, 
á noite, por ter desfeilearlo uni pas-
sageiro que desembarcava rio no-
cturuo. 

X . 
d preto José Maria de Oliveira, hon-

lem. :is (i horas da tarde, prmtmo ,i 
•ntig.1 estaca» da Cantareira, foi tomar 
satisfação do ex-soldaif» de policia 
t.nizMariat^ierrei!, por » ter e-te preu-
•tido, quando, lia tempos, lizer-r l f m a 
desordem, 

I.uiz é que na» esteve pelos autos, 
dando no preto duas cneetaifcn, qnn o 
feriram na cabeça e no ante-braco di-
reito. 

O o (Tendido foi examinado na f o l i -
ei,i Central e o aggresy«- evadiu-«e 
anles que a policia o apanhasse. 

X 
Foi preso liontem, quando fazia des-

ordiin na rua da illMTdad-, o indiví-
duo rle nome Miguel \nlonio Seeier-
eher. 

X 
V rr.lem do capita» JoséCyrino 

suhileie.o.d» do liraz, foi liontem preso 
Joié Agoslr .iio, morador a rua Benía 
min de Oliveira, n I I . p/r ler Imrba-
rsmente e-tpanrsulo sua mulher Maria 
tirotula. 

X 
o sr. .lulio Antunes de Abreu. a-'en-

le, nesta capital, ihrs Wi-r i í< da <-n-
. it-il federal, anmrnn v fnra amanha 
lo, a loteria de thile conto». 

X 
Xpparc-eii, au!e-fionte«t. cniCr.nl-

nlios, município de Rtl e i ra» Prel». t 
Rporka, semauart» notieioi», liuentriae 
reereiitivo. que tem eomo redactor o 
«en proprietário «r. Cliwdlonor Mar-
tins. 

X 
R « e l a m a « 3 e s - A popularito de S. 

Psulo eonlinua á fipera das medidos 
premetBdas peto sr. -erretari» do 
Agricultura para me horar o nos,,, 
péssimo alwstecíniento de agua. 

Sabemos perfeitamente qne «A» inú-
teis as reetamaçiies. 

Pode » pov» morrer ,le Vde, o go-
verno s/i providencia r i para |ivr»l-o 
desse supptielo qmndo entender con-
veniente. 

Diariamente nos silo <»irígidas. ,1e 
tndos os pontos da Clilade, reclama-
ções: se tlvesaemos de .|»r pnWletda-
de a todas, teríamos de abrir uma «ec-
e.V> espertai p ^ n isso, em IV) grande 
nrimero sao. 

Hontem. inI de llvslenopoii- qne nos 
vieram rechmaç<ês insistentes, qnasi 

lado 4 Junta Couinti 
Alciua de Oliveira Al-

ves, filha da exmn. sra. d, Ma ria na 
de flousa de OflVelra Alves. 
H M N H 9 B VIAJANT8B 

Com sua exma. família, aclm-se 
nesta capital o sr. liuslavo Martins de 
Cerqneira, pliarmaceullco, residente na 
Franca. 
PALLECIMENTOS 

Fallecerani: 
liontem, nesta rapilal, o sr. Joüo 

Munlz Figueiredo, antigo empregado 
d* toirrintpla Faraul. 

0 enterro realtsa-se hoje. As * horas 
dn tarde, devendo sahtr o feretro do 
largo do Arouclie, n. 9. 

A' desolada família enviamos con-
dolências 

Knterr.i-se hoje, As 9 horas da 
manha, no cemlterto da Ordem Ter-
ceira do Carmo, o sr. Francisco (le Sá 
Barliosa, honlem falleeldo nesta capital. 

O tlniuto era pae dos sr* Vicente de 
Sá Harbosa e Francisco de Sá Barliosa 
Júnior, a quem enviamos os nossos 
pes ,mcs. 

—No Ilto de Janeiro, os 9rs. José 
Antônio Alves Cabral e José Buptisla 
da Silva lii.lmirUes, dd. Anna Ftau-
sina e l^onarda do Va le Borges. 

tom Tanlialé, d. Maria Caetana M. 
de Alcjintara, esposa do sr. coronel 
Autonio de Alcautara c d. Bcuedicla 
Chaves Cosia. 

—Km Vtn, o sr. João de. Almeida 
Pedroso. 

T H E A T U O S E T C . 

S a n t M n i m 
tiplaudlda A velha mas sempre api 

peca de Dumas Filho—.4 numa das 
Cinn la(, nao cnnse.uiu altrahir iMn-
tcin grai.de concorrência ao S<i»l'Anva. 

EntreliiaSo, o esp •etaculo lol um do» 
melhores qne no- d u a Companhia 
italiana pela lulerprelaçSo epie leve a 
pera. 

1 papeis de Margarida e .Irmana) 
s r i ii 'eitos para dous temperamentos 

t eos como os da sra. Clara Delia 
ir..urdia e (to sr. Arwtrra Maggl Por 
esse motivo, o desempenho que. os drais 
dtstlnctos artistas deras» a esses pa-
peis foi o melhor posslv 1. 

0 publico applandlu-os ealm-osa-
mente. 

Paru hoje está annuiWada a festa 
artística d » sra. Clwrn Detla (iuardia, 
dmi-lo ;« companhi» o seu nltimo es-
peefamlo nesta capital. 

Representar-se-á a peça de Meilhac 
l lalevv—Fron-frmt, em ipie a sra. 

Delta (túardia em um de seus mi-ltio-
res papeis. A distlncfa artista recitará 
em nm dos intervallos o nionolugo— 
le diff imnftv, 

Piirfese niigiirar para esta noite 
ama enchente no .SiíetMmi i, tratando-
se, como se traia, de prestar uma ho-
mena';»ni á festejada arlisla, que lautas 
sympolhiasi soube conipilslar nesta cl 
dade, que ella vai deixar para sempre. 

l ' o > y t l i e » m a C a n c e e t s 
Duas eslréan annn.icU para hoje a 

empseza do Pii/í i i ^nm: d » eoinico 
fraucez Demas e dos artistas B.irr 
Haud e Wisfl, nas suas pautomimas 
excenlricits. 

O eipectaenlo de honlem foi regu-
larmente concorrido. 

Maaa*-

P r e í o i f c u v a 
Está aberta co .corrnicla publica, 

por oito (Uns, pura a execução d « -er-
vlco dii recouslruci;3o de parte d » mu-
ro" do 'eclio (Io eemilero do Araça e 
augnieulo da galeria de escoamenlo 
di- a-.mas, na Importância de r - t i 
•WlIJMdH. 

—Pediu-se ao governo do Riilado a 
collorarlto de i-ombustores th- gnz, na( 
ruas llí-e.s-cr, entre a avenida da lu-
tendencia c a rua do 'irabidlio, üon-
ealves Dias, liell» tlorizoiito o Ca-

fiíiiC a Uertlioinio AiiKiHio, peio ser-
viço ilo Hluminação do bairrn.de A,'na 
Branca, durante o mez de julho lindo. 

—20'J, em reslibileao, a cada uni 
dos srs. Manoel de Almeida Sobrinho, 
Joualhas l-Vri-a/, .tos,- Bemanl » Perei-
ra, l'ierv»tti C.Mididi), O-ciir Anau-to, 
J. Azevedo, Domeulco Sicota, Ae.lillie^ 
Sa^oi-itu, MJcolaii liiaataUmiuni, Pediu 
Alegrelti, Lucas CandiUi, Augel» Sal-
zarttlo, Caetiuio CuretU, Jos" Uueite 
Pinheiro, Alemau-) Piermllt, «insejipe 
Carellí c Antonlo Otraraula, imporian-
ei-a pelos r i A m m eauelonado p«va 
r.wlia das pr0)iosti« i|w; a|in-sentar;un 
para ,-i escolha de local, onde dev.-rio 
ser eonslruldas as barraca» e tabulei-
ros para jogos lícitos, ua treguezu da 
Penha de Franca. 

Requerimento despachad,»; 
De Miguel Splno, pedindo crrtidao 
•Siai. 

snppllees. 
Ou tieixani-se es moredor-s daquelle 

boirro de que ka eérea de otto itias 
nJo dlspílem de nnia gotta «equ» r (te 
agna. 

Ate guando quen rá o governo con-
d*rnntir a (WfielaeJo ; ,0 ,n rpf ir io da 

,«éde í 

M O M E M D i m e 
Tr ibuna l rfe Just iça 

C A * A R A emMINAL 
SEâs.io o n u r a a i u a r s i 8 nu a c o s t o 

iiis 1'JUi 

Presidente, o dr. Piiilieiro Lima. 
Secretario, o dr. Liiiz de Araujoi 

Ittsxíí/env de autoi 
Do (Ir. Almeida e Silva ao dr. Cam 

pos Pereira, a.s (-riine ;vkí.1 de Jaboli-
eabiit e ;ai*; de ItoeaHia e osaggi-avos 
•iCKil o 3 M » da Cupilul. 

D» dr. Thoiuaz A h es a » dr. Cunha 
Canto, a crime ,!07!) de R-,, p 0 Iro 
o ag^i-avo .Ttíí da capital. 

(» (Ir. Ciiuha, C.anlo IV-zexposii ã» dos 
a -gi-avos ;H»il e 30í » e o dr. Alineid 
c Silva do (te n. 39 iSi 

0 ib-. procurador geral do Estado 
deu parecer ms appcilai úeseriuie 3071 
(le Santa II la do Passa (Jmttr». ;ni!17 
de S. Pedro c 31W de Sanla Sita do 
Paraíso. 

n'i,r,.»ni;vT«s 
llatfrit-rr.rjmí 

po«ol j m ?ahlo T ^ ^ W a r t » e 

- o S m a m a l n M taitm conheci-rito de t recursos (jo dlstrlclo 
t:otla, Interpostos por Manoel Au-

gusto dn Fonseca. 
T r i b u n a l d a J n f y 

Presidente, sr. dr.^lguel de flodoy 
Sobrinho. . _ . 

Promotor Interino, sr. dr. Rnllro 
Tavares Inntor. 

EsrrlvSo, sr. major Ramos de Oli-
veira. 

Na sessílo de honlem,foi submottldo 
a julgamento o réo Mario Assenalo, 
accusado de haver assassinado Luiz 
Kerrl, no dia 12 de abril de 1903, lio 
corllço 11. II) da rua llajor Quedlnho. 

0 r i o foi defendido pelo sr. dr. Ca-
pote Valente e produziu a acensacao 
particular o sr. dr . Fernando Ma-
cimdo. . . . . , 

O Jury descla^sllleou o delicio do 
artigo 9 r , í m (Jue estava Incur-
so o rdo, pura o « i * do artig» o 
condi^nou-o a IJ atmos do prisão cel-
Inlar, grau miMIo. 

Hoje, será sulimetlldo a Inlgamento 
0 r i o JosA Forlano, accusado de crime 
de tentativa do morle. 

Produzirá a defesa o sr. dr. Capote 
Valente e a accusaç.lo particular,o sr. 
dr. J»ao Dente. 

J u í z o Federal 
Km audiência criminal extraordiná-

ria, que se realçará amanha, ao melo 
dia, ser.lo julgados os réos Luiz Alho, 
Luiz Delia Volpa e oulns , ace,usados 
do Imver pas-alo notas falsas em 
Visconde do Pinhal, comarca de Slo 
Carlos do 1'lnhal. 

1' nffirín, carlnrin ifo nrrirllo Xavier 
—O director do eol le. lo The Awjlo-
ttrazilian Schml, á avenida Paulista, 
» , desejando equiparar o seu eslabele-
clmento ao fiymnaslo Nacional, r que-
reu no dr. Wenreslim de Queiroz, juiz 
federal substituto, a louvar,to de peri 
tos que avaliem o prcolo em que o 
mesmo funccionn. 

ICru audiência extraordlnarla, que se 
realisará hoje, ao meio dia, será feita 
a louvaç.Ho. 

S" offirín, eartariodó nrririln Aiilh*ro 
—O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
siiliilllufo, homol gou por sentença a 
a al iara» que os peritos louvados llze-
ram d » predTo do Seminário F.pisco-
pnl. 

—f> mesmojnte julgouimprocedento 
denuncia o(Ter.*eiit;» contra JnloPnc-

cl, pelo crime do passagem de notas 
falsas cm S. Slmao. 

r r n e e a s O K o r l m e 
S" o 'fria dn Jitni, rarlnrb dn major 

liamos—(I dr. José Maria Bourroul, 
juiz da I » vara crimina!, ju imu s m 
causa » processo movido contra Car-

1 s Muuiord, Frederico Otto WoIlT e 
outro, pe.o crime de jogo do fi-e/io. 

—i i me-nio juiz pronunciou Miguel 
Maiotta nas penas \ro artigo 301 do 
Coiiig(j Penal. 

— i» mesmo jni-». jnlrou lmi»roceden 
le a denuncia oITeveclda contra Car-
los Perhi., pelo crime ue ollcnsns pliy-
slcas leves. 

—Fo i julgnrl* casiwl a filiei,cia de 
HevuMldn Slamalrs. Fnl seu advogado 
o dr. Jorje A-yniberé. 

l u r u •• 
/* i ffi • n </,- oi'/' "i mt, rarlnrin rln es-

fTí-ifto'.iJiKmi/iií- l> dr. juiz da 1 
le 

l,u,'. de í. 
II O I-' . .|C 

/.dri/e 
jl lU il.i l 1 

ni nto dr. 
cenle Ca,), 
que- ei nl"i 
ju iz » de I 

- l i-i Jl 
Giu r e.tiu 
1* V:. rn 
seu nilvn 

m, iiiime.-in o -r. Ileul 
ia lut-ir do in nor Anlo-

de Sa' lei il ivet.s. 
• <Iíj urri 'ito ,-oi-onel 
d,-. Jos" '.'.--ria l i » iroul, 
ar i, iiU» io i;ou coiiiiccl-
. . ivo i ii-.-.wsio |tor VI-

:,.( .e-yí.) s im srisslma 
ictiir <.e..ore, pelo 
da . ' 

:• ia.n 'os e A«MI I 
rc:.ucr ia»:t eo ilr. jn i : 

e.i-i 

Kl a 
,uri-

v:iim (le le.-ençi , ara qn 
ario o (Ir. J..J" 0< me, os re-

presente nn qiicixa eriine qne apre-
scnlar.iin eornni Is-.i Anh liio de Mello 
e sal.m -iuid irafch 

— D .ir. ho i.-joül, iate (fci V vara, 
tuil-H-riii o requei-iniii r de J. Menu 
Marque iJ,r \ ->• urjeener a exame no-
game do ,-irri 'ai ,1 nfquer^um 
more a Vli-torlo Brandlni, por n,V. 
s i t o l ' emhari iníc conur.erciaute, 

J. Menu Marque ng ,-rav jll heulem 
ilesle despacho, fuoilameulado lio-i 1,1 

N. s>17. Capital — Paciriite, Joaquim 
tluarte du Sltva. Ceneedrram ordem de 
.'ipirsri t a-.lo do paciente a sessát» dp 
! l i l » i-n-reiale, pedbMlu-se inrorma-
cões. 

N. HW. CapUal—Paciente, Manoel 
Boaavidea. CouceiIer.uu ordem para 
apiesentaçSo do paciente á sessão de 
I I do o j r m i f e , perlmito-se informa-
eCie-, 

Apprlfa^Xtri rrlme 

X. 30IÍ. Pirassuimiiia—Appellanle, 
i era do Sampaio; appetlada, a Justiça 
Relatar, o dr. Cunha Canto. Deram 
pionuuento pura >u. « l iar o proces-
sado. 

S. Sorocaba—Appellante, V i -
cente Mariano; appelladn, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Negaram 
proilmento. 

X. 3073. Parakytama—Appellante, o 
JUIZ de Direito; amellado, JoVi Bibel-
1-0 do Prado. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Deram pruvimenlo. 

Embarga» de drctarariio 
X. :IH.'vi. Santos—Agravantes, Mala 

\ llibefro; aggravado, 0 . riseber. De-
lator, o dr. t.mihu Canto. Dejeilaram 
os err.b«rgos. 

N. 3*1h. Hebedieiro — Aggravantes, 
Elras Itoruinjos e Joio Ktrnri . ag-
gravado, Josd Salomlok Refcitor, » dr. 
Cnnlia Canto. Rejeitaram o:s embargos. 

Itrrtrm efeiYoroej 
Foram pnvidos os recursos eteito-

raes : 
Do Araras, em que * recorrente 

Manoel de l-emo- MartHi, e sio re-
corridos Pedro Trombtuo, Frederico 
Hshtee. Manoel de «onsa Bernardo e 
João üuinllier Krekeme. 

De Campinas, etn que sSo reeorren-
tes Juvenal ilos Smloi Vieira. Viren-
tc Paselioal, Ktoy Frederico da Sil-
veira, Joálo Leopoldo t:i»ermayer e 
Osori» Barl.ifsu do Aautial. 

—Foi nonado provimento a ® re-
cursos de Araras, interpostos por Ma-
noel de Lemos Martins. de Cam-

ilo r i. 7.17, de « .1.: uoTembv» de 
l l « 0 . 

—O dr. jnlz 1L11'vara ei.mniere.l-.il jul-
gou por sent nçn lii>as a rontns pre-
sladas pelo-, sy idteos da fallencla do A. 
A. P e r d i » dn Cn.ii n. 

-t> dr. Octuno Mendes, no execu-
tivo p 'T l istas eie que contendo com 
o il . H"ghan», iteriiltu ile quaes-
quer emli.rj; * ao depo-llo que tlzera, 
allni de ser desde lo o entre-ue á So-
ciedade Femiutnn lleuellccnto de Ins-
trucç.lo o n.vildo d » mesmo deposito. 

—O dr. juiz da f rara drfcrtu, em 
termos, o r queilmento em que o dr. 
Joi Piedade, juvormd» ife Stanoet Cae-
tau» C.íkexl, pelia » terantanii-tUo do 
arresto reit» ein liens do s n consti-
tuinte, a reqiierlnitmto de Manoel Ma-
chado dos San tos . " 

Kste, n lose conformando com o des-
pacho daquelln juiz, a ggnivou do mes-
mo pura o Tribunal de Justiça. 

—(J (ir. Bourroul rece eu em ambos 
os eireilos a a|q ellaçn» Interposta por 
tiennaro Itaslle, na acça» ordinária, 
que a » mesmo movo Jo.lo Mll.lo. 

—Nu accío ordlnaria quo Ahrah.lo 
Delegá e Ale\.indro Arsulll movem a 
lirur.o Klaussiifr, o dr. Bourroul rejei-
tou a exeençao do causa juliada apre-
sentada pelo ré» e » condeinuou nas 
eus as do relardameiio. 

.'/' o f/iria, ratim in do nniritn Climaro 
—ti dr. juiz da I * vara julgou por 
sentença o lançaineril» e sufi.sisteute a 
poiriiui-a fella no executivo por ciislas 
que L»uie i ic » Martins movo a in.i—a 
falllda ile Soma A- JulThe. 

—No dia 12 doeorreule, no meio dia, 
ileven» reunir-se novamente os cteilorr* 
de Sousa A Jallke, 

—M. Itarros At Lacerda requerer,mi 
no dr. juiz da I * vara a citai-,io de 
Fiam-,sco Autonio Pedroso, para \ér 
propóa-se-lbe a m a oeçüo decradlnrla 
paia cobrança da inia,,líade2:0313 so' 

—O (Ir. José Piedade, com» advoga-
do (l(! Manoel José da Silva e outros 
lia acçHo de íorça velha expollallvi: 
que llies move Oliverio Pasquinl re 
quereii ao dr. juiz da i ' vara a rita-
l io- d » auclor para depor pessoalmenle 
na I* audlenela e vèr li)uvar-so em 
i rritas ime verltJ.pii m as divisas do 
sitio t.nhrrnrn dti .W»e-rr, ' • 
tlgk 

—Na areio ordlnai-U» que l lysse ,u 
San itiaggio move a José Malutesla 
dr. Uannoul eondeninou o réo a pa-
nar ao auetor a multa dc t:000t 
custas. 

—Pov sen'cnça de hontem, proferi-
da no execullv» lijmotheearlo i/ue José 
ltogerio de Suites tHvrra move a Joa» 
Caries da Silva Carneiro, o dr. Bour-
roul, juiz da i * vara. reg liou » s em-
bargos, subsistente, a penhora, e cou-
demnou o réo no pérfido e custas. 

—Nos auto» de fallenria de BelTort 
A C., o mesmo jnlz deferiu „ reqne. 
rido peto «yndlca, quanto ao pagamen-
to d » perito sr. Joaquim Cerqneira. 

—Nos autos de accAo de dtvtaVi que 
\ietor Nolhmuan môve ao inlerdlcto 
Martinbo Burehard, o dr. jniz da T" 
vam manteve o despacho que man-
dou lazer a corria pelo artigo 117 do 
reg. de custas, deferindo o rennert-
mento d » pirlto sr. f l iogo Ma tiado 

- -O dr. Bourroul, por vntença de 
lionleiu, julgou reliabililado o neg»-
claale Cillldo Nlcotau Juliano, w i o 
responsável da lirma José Ferrari A 
(.omp. 

provados « T & a r i l á r t e l e w e f w se-
nhor e possuidor (|»ie Kossfla Fatlotl-
eo oppwi ao (XeeuUvo brpothecarlo 
que Jono fíelly & C. movem a Anto-
nlo FallotlCo e sua mnllier. 

- O mesmo Juiz, por sentença de 
honlem, ptoferMa no» «itloj de asj» • 
Incito dó JUIZ dc uns de «anta Ceel-
Ila, em qne A appollanle Abilon Lnp-
poll enppellado, Krneslo Amadel, deu 
provimento á appelIaçSo e condem-
nou o nppeitado no pagamento da 
(juaiilla pe lida, juros c custas. 

P r n ç n s t 

lloje, a » meio-dia, -será levado á 
praça, pela qnantta de I:900f00_>, o 
terreno sltnsdo á rua Nilo, no Morro 
Vermelho, medindo 6.» ineltos de rren-
lo por Kl dn fundo, o perlencente ao 
espolio de José Fernandes Pinto. 

VIDIPESOOLAR 

ohjecto do li 

'Jí 
O mesmo juiz julgou por senten-

ça a habilitai i o dos herdeiros do su-
ctor, aa aer í » de embargo i de obra 
nova qn • Jo*» AiTonso Pacheco de 
lo lcdo move a Autoulo Teixeira 
I.eite. 

—No rxcentlvo por ensfn; <rue J,]n 
flrteeota A C. movem a Lúcio Veiga 
o dr. Bourronlfnlgm,, afinal, na » prol 
vadoi os embargos e condem noa o 
eveciitarto ao pagamento da quantia 
pedida e custas. 

Xa aeçâo de cxcimsSo <le penh r 
que Ulysse da San Ul iggi» m » v e a 
Jose Mula testa, o dr. jniz da 2* vara 
jnlzou procedente o pedido e mandou 

Por deerrto de liontem, o sr. presi-
dente do Kstailo concedeu um anno 
de licença, em prorognçSo, a sra. d. 
Djanlra Bne.liOiiser, adjunta da Escola 
Barnabè, do Santos. 

ASSOCIAÇÕES 
e . n. i h m r t b NovRi j i j t D a i l l r e e t o -

rln desta associação recebemos c agra-
decemos um convite para a festa une 
dará no dia 20 do corrente no sais 
Errelsior. A festa constará de dnas 
partes, sendo representado na pri-
meira o drama hlslorlco de L. l.ual-
tierl— .Stfnfo Iflirn. Na segunda parte, 
haverá baile. 

ASSOCIADO AUXII.IAnOHA INlXo IN-
Tr.aNacionai.—Amanha, ás R horas da 
noite, 110 largo da Sé, í , reunião da 
dlrcctorla. 

spokt ci,u» rN i xo - Depois de ama-
nha, ás 0 horas da tarde, à riia Dr. 
Atiranches, ISO, assemMéa geral. 

SURIKnAUK DANfiANIB K IlECnKATIVA 
OA WOOCA—Hoje, ás 7 horas da noite, 
lia séile social, assemltléa geral. 

SOCtKIIAOE eOIlTUC.UEZA nKNK.lir.KN 
tk «vasco da n a ma • — No dia sele 
do corrente, sob a prestdencla do sr. 
Alberto Ferreira Serlié, reallson-se a 
assenibléa geral desla sociedade, para 
apresentação dc contas do semestre 
Iludo, 

Aberta a sessão ás 2 horas da tar 
de, o sr. presidente, nnm breve dis-
curso, diz qne muito o orgulha a hon-
ra de presidir a primeira assemhléa 
geral renllsada na nova séde, eongra-
tulanito-se pelo rápido progresso da 
associação. 

Passando-se á leitura da nela da 
sessão anterior, foi esla approvada 
seguindo-e a leitura do balancete do 
1> semestre, o (|uat apresenta um 
saldo de 7:ti7|fi0i», que, juntoi ao 
saldo do anuo anl*rlor de *t::«W»iM8 
e tü : l i l 8 i »0 , importaueta de uni ter-
reno, faz o lotai de i0;«i.1«59B, sendo 
o referido balancete unariiOH-iuente 
ap rovatlo. 

Foram npprovadas as se.Mllntespro-
postas: escrrver-se a historia da as-
loelHeit», desde o seu Inicio até o fim 
d » presente exercício o a reforma dos 
estatutos, ficando, itesde Já. nomeadas 
para Cise 'üu as respectivas commls-
sties. 

Foi também auetorisada a dlrecto-
rla a aiigniontar a mobília da secre-
Lirl.u 

S P i r o K ^ a A ç d E S 

O T E M P O 
Bulclim Meleoralogiro da Commissllo 

Ceoyrirplm-a e Geologiea 
l i eu Ali(ISTO 

Raromelro, a 0", ili 7 horas da mn-
r.li.l, 7i:2.x aim.; 2 horas da tarde, 
7(11.0 mm.; horas da noite de liou-
l en , 702.:s mm. 

Temperatura: mínima, 0"; maxl-
mu, JV*. 
dn tanli-. X r ' . " " - ' " " " ' " 1,1,1 í , s - ''"fn-" 

Chuva (em 21 lioras), 0. 
Tempo geral, claro. 

FORCA POLICIAL 
Serviço para l iojc: 
I " superior de dja o cap. Fonseca, 

o corpo de cavnllatia dará um ofllcial 
pnra ajudante de dia, lorea para acom-
panhar prcsi s ao Fnruin o a guarda do 
Palaclo; o I " balalha», ns guardas da 
Cadeia c llospltni; o 2 ' batalhão a 
guardas da Policia, dous oflie aes pa-
la a gu ii-niça» o iluns ordenanças para 
a Serrelariado Cummando Coral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Amaniiejis» de dia, sargento Arlliur. 
Ciiiforiue, 1". 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tido-, hontem 100 bovinos, UO snlnos, 
2'.» ovinos e V vllellos. 

Inntlllsailos: i suínos,29 pulmões, I 
fígado e 0 Intestinos delgados de bovi-
nos; 11 pulmfies e 1 ligados de suinos, 
scudo 3 por cystecercus e 1 por abre; 
so pustulento. 

bmblsma do carimbo, Touro. 
DISPENSARIO OR. CLEMENTE 

FERREIRA 
Dnr.lo amanha cousiiIIils naqueli 

(lispensario, á rua Libero Badalo, nn 
mero 20: de I I hora» ao meio-dia, o 
dr. Franco Meirelles; de meiu-dU á _ 
hora, o dr. Bernardo dc Magalhães; 
(le t tiora As 2, o dr. Francisco Ca-
valcantl: lie 2 ás 3, o dr. RulnA» Mel 
ra, e de 3 as i , o dr. Xavier da Sil-
veira. 

MATERNIDADE 
existiam, em P do mez, IK niuihe-

res; i-nlraram, durante o mez, 23; ti-
veram alta 21; ficaram para o mez 
segnlnte, 20, 

Deram-se 2.1 partos, (lzenni-M! 2 
operações, 102 cousullas e 78 cura-
tivos. 

Foram feito? os seguintes donativos: 
.. José Welssohn A t:., 1 fardo d>-

te-idos; anonymo, roupas para crian-
ças; d. Joseplriita tiaviío Mí.nleli», 
idein, e baroneza de Ararv, uma '.se-
ca dr rafé. 

L O T E R I A S 
Loteria de S. Paulo. 
Hesinno dos prêmios da 2" s,-rie da 

:ts« evtracçSo. em l « n»lieio da Sanla 
Casa de Misericórdia de Casa Branca, 
realisada hontem: 

liW . . . IVOOO» 
UW3 . . . i'sXl| 
ii-HJ . . . t.10» 

rs k mios r.s njftf 

673S 7887 
I-HfcHIOS |.K C,»t 

Ü7'J i'iOJ irilO 7001 7311 
pneuios t>K .'Oi 

UliV i m 3397 3VI8 i i . i " »7G1 702.1 
7I0ÍÍ 7311 7«0« 
PRKMIOS DE 18» 

HWW 22711 2 i i l 3JR2 377i 37Si 38Í2 
UJ7 ii.lU U M Í77H 3173 32'JU 

.1S93 OOM B « J «713 7IB8 7!31 7H68 
ArmoxiMArSEs 

191 e I M . , l i o » 
HW2 e tnol . . . « n 

riXAES 
Todos os números terminados em .1 

tem ;j|. 

VMAES 
t o d o » a s n ú m e r o s terminados em M 

Mm 8$ooo reis. 
Todos m números terminados em 

S Mm 21 réis. 
Tclegrnmma recebido 

fernl Jullo Autunes de 
pelo agsato 
Abreu. 

Loteria Hsperança. 
Resumo dos prêmios maiores dn 

7K3» extracçao, realisada cm Aracajú 
em 8 do agosto de 1901. 

41289. 
i » :000| 
2:000» 

2 PRIMOS 1>r. 1:000$ 
8670 2079» 

> PSEMIOS ns ÍSOOf 
3819» K8«01 

4 PRP.MIOS na 2001 
17008 I9tl.1l 29619 t i M « 

0 PRÊMIOS tlE 1009 
7778 18019 2W98 20981 41SW 

46877. 
( 4 PRÊMIOS RE 8 0 ) 

r,9í9 0701 8371 2-;«">4 .10022 3108» 
33646 3W)i« 37969 40132 43'K)l 4Í897 
B2UÒ7 ü.1760. 

appuox imaqOks 

26.11 0 2612 100* 
4B28.1 e 41287 not 
15661 e IM7I 2 » » 

207'Jl e 20796 20$ 

DRZR1VAS 

2IKSI a 2 6 ( 1 0 . . . . . SOi 
4.1281 a 46290 206 

K67i a 1680 1 0 » 
20791 a 20800 « 0 » 

CENTENAS 

2601 a 2700 SI 
41201 a 41100 4 » 

S601 a .1700 4 » 
20701 a 20800 4 » 

rWAES 
Todos os números terminados em 2 

li>m 2|000 réis. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Eslados—1. C. de Oliveira RosarI». 

I n d i c a d o r 

PR. J. ALVES DF, LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da 9. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhor-w, 
das Via» urinadas e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sultorio: rua do S. Bento, 20-A (das 
12 ás 2). Telephone, 301. 

DR. r . G. DE MARCHI—Fjtpcrialitta 
c»n nmlrslias da narganla, nariz, ou-
ridos, venereM, siiphililieas, e riasnri-
nariat. Consultas das 9 da miinhA i s 
4 da tarde. Travessa da Qclüuida, 11. 7, 
pegado ao London Bank. 

DR. VALE RIA Vf ) DE SOIÍSA-Cl lni-
ea medlco-clrurglca. ('^>nsultorlo : rua 
S. Bento, 4.1, da 1 ás 3 horas da tar-
de. Ilosld.: rua das Palmeiras, 32. Tc-
Icphone, fR7. 

DR. ItURIAO MEIRA—Clinica medira 
—Chetc do serviço de cltnlca da San-
ta Casa. Residência—Alameda liarão 
de Limeira 11. .11. Consullorio—S. Ben-
to, 43, da I ás 2 horas. Teleplloue, 
8J9; 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Yplr.mga, n. B. 

DR. XAVIF.n DA SÍLVEntA-Cl inlca 
medica. Consnltorto: nia Direita, 9. Re-
sldencla: ma Vinte Quatro de Mato, 31. 

MOLÉSTIAS DA GARWAHTA 
NARIZ , OUVIDOS, L I 3 0 U A II 
S Y F H I L r r i C A S ; especialista 

DR. SOUSA. CASTRO.— Coneal-
torio e residencia: largo da Sí, 7 
tem frente á egroja) Consultas, 
de 1 ás 4. Trata também d» ao-
laatias do polto. cora«3to. fígado t 
entoiuago. NSo da consultas aoi 
domingos. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vleiuia — Clinica et-
rurglca, partos e moléstias das senho 
ras. Cons.: r. S. Bento, .14 (da I ás C 
da t.». Residência: r. Jaguar!be, i:t. 

Dn. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commereio, 4-H. 
Resldeucia: rua Aurora, I2J. Telepho-
ne, 19. 

Ilit. SVNESI0 RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias luler-
na.s, venereas e sjrphllltlcas. Consullo-
rio, rua de S. Rento, 34, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Hesidencia. 
Consolação, Cl. Teleplione, 9H0. 

DR. ASCKNDWO RUIS—Medico. He-
Slilenda: alameda llarfiode Piracicaba, 
127. CMUulIorio; rua Direita, 03, da« 
2 Ss 1 horas. 

DR. STLVIO MAVA—Partos e mo-
leslliis de senhoras. Consullorio: rua 
Jose Bonifácio. :m, de 1 ás 3 hora». 
Residência: rua do Vplrangu, WS. Te-
leplione, 28.1. 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES -
da Academia de Medicina, especialista 
nas MOt.EsriAs DO ESTOWAd» r. 1FRVO-
SAS, dá consultas á rua Quinze de No-
vembro. 19 (dai 12 ,1» 3 lis. 1. Mo ies-
TIAS OAS CBl'HÇ.AS lí CIJKICA MEDICA: 
das 9 ás I I , cons. e chamados, ^ nm 
Visconde do Rio Hr.uu-o, «2. Trata-
inenlo especial da )>iphilis, da» tlamrai 
liasiro-mlesUnaet, do filada e »uImó s. 
da dtiyepiig c n"ira»l\rnia. 

DR BETTE>COe«T R O D B I I l ü i a -
CuiisulUn io, nia 13 <1* Novembro, JJ 
—Consultas, das 12 ás 2 da tardj. 
Hesidenela. rna da Liberdade, .17. 

DR. MELLO BAlUtKTO—Especial Islã 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel pestana, -Jtí. Consul-
tório, rua Direita, 3i. 

DR. VIR IA TO RRAXDÃO — Cltulea 
medlco-eirurgica e espee|almeiit.< mo-
léstias dos orjnuu ornilo-urinariot 
pelle e typhili». Consultas da 1 ás 3' 
111a da iMa-VIda, I I . Ileddencia, lar-
go da Lilierdade, 31 Telejibone n. K») 

DR. J. TI10MAZ DE AQITXO-mkm 
ro p a b t k i r o . Fspeeialislaem moléstias 
ce senhoras.—Restdencia: rua ile San-
to Antoulo, 88.— Consultori» (urovl-o-
rtol, na mesma resideticia. TelTphoiie, 

Resumo geral dos prei 
' ' pitai federal extrabida ria da 

lem: 

>inios da ki!e-
hon-

PKSMIOS 
2250S... 
2258.1... 
26*11.. . 

DE 

6096 

coot a .V«n 
I1:0BB»fWt 

m ü * 
s o u * * » 

PSEMIOS DE 200» 
12166 I K I 9 16412 22.>t) 

PRÊMIOS DB 1(10} 
4621 68*8 9611 12131 33961 29131 

PRÊMIOS DR 80| 
1182 30-10 8221 168.17 18192188.11 20121 

20674 22422 2 6 * » 
APPt!OXIMAÇ»ES 

22491 e 22196 iriflÉ 
J2161 e 21366 

DR. ALI ILRT0 PIECII—cirurgUo-
çcullsla-anttgo ex-rtwt» de eHnica 
opblalmoloçies da Faculdade de Me-
dK-isa de üordeaa», .mt-ssur llrre do 
ophtatiouhtgia. Rua de S. Bento, 
de I ás i noras. 

M . HEH.N ARIiO DR MAGALHÃES 
—Moléstias Internai (Cllaiea medica*. 
RcsIdencia : rua dos fíuavanazes, 131. 
Ci n-uHas; rua Direita, ifr-A. da 1 i s 
3 l.oras. 

DR. MEIRA DE MEI.I.O-Cliniea go-
rai de moléstias agudas e ctironicas 
—Tratamento especial das Mm.rsnu 
"A « u j , n n a r n a i i ran .uu* « , 
do arlbrtUsiao, hi i |>etismo, rbeumatis-

e gotta, eezemis, Rnuncnlos, man-
rtas vartxm, pustnlas e aleens. sl-

ides das unhas, queda do cabrita, 
•tmentcw recente» e antigos. Coa-

lerai 
corri 
r a K o r t o : s v a _ 
denrla, alamed» 
MO. 

o m i w w , t ; 
G leite, 401, ti 

DR. L. F. BAET.V NEVES, medico, 
ouei-ador e parteiro. Espe -lnlidadc; 
Moléstias das Tias nrtnarias, partos • 
moléstias de senhoras, lies.: Vpiranga, 
39. Cons.: S. Dento, 43, tias 2 ás 3 l[2 

DR. DIOliO DF. FARIA, medico. Re-
sidência: ma Mnrijncz de Ytú, 11. 
CoiLsnltoilo: rua s». Benlo, 34. Tele-
plione, 204. 

DR. A. Ll'IZ DO REGO—Medleo e 
operador—(Cirurgia em geral e moles-
tfcs de senhoras». RnsUiaiiSi. rua das 
~ . 11. Consultório, rua de 

93 ifle 1 4* 2 l|i) . 
Palmeiras, a 
S. Bento, 

üriiaálA 



I>I 11 Ml 

NAES 

i terminados em M 

ems terminado» em 

«eelildo pelo agente 
ines do Abreu. 

nça. 
prêmios maiores d * 
realisada cm Aracaltt 
de 1901. 

, . » » :ooot 

[ . . 4:000| 

tos tr. I:000# 
'0 Í079S 
MIOS f)K NOOt 
9 tfttWÜ 
•10» DR J00| 
•I 1 M I » ( U M 
nos !>r 1009 
iwttm S09»i 4iSM 

(MIOS l>E 80$ 
I 2"«"4 30022 3 I 0 Í » 
fl9 40S3Í M M 41897 

ioxiMAr.il i;s 

IÔM. . . . . 1001 
f»87 m 
* f f l . \ . . . SN» 
0799.. . . . ÍO» 
WZRWAS 
s m o . . . . . sn» 
IM90 201 
•íiího W * 
M » 10» 
JNTF.NAS 

I7fl0 5 » 
>:K)0 
(>700 4| 
>800..... 4$ 
rrsAEs 
neros lermlnados em 1 

ila Ptuclonnl t.oterlM 
C. de Oliveira ttnsnri». 

c a ú o r 
; d k u m a — d a u m -
ris, clrurrlílo da Ite-
«\\*7A e da 8. Casa.— 
moléstia* dc scnhorn, 
« s n partos.—nesldfiii-
IroTohlas, 94-A. Con-
S. Bento, 18-A (das 

lone, 301. 

MAHOHt—Ktpecialitla 
garganta, nariz, ou-

sijpkititlctt», e riatnri-
las das 9 da muiiM às 
ressu da Uuiliiiida.n. 7, 
lou ttank. 

Vf> DK SOITSA-C.llni-
i;ic.a. tlonanltorlo : rua 
L I As 3 horas da Iur-
das Palmeiras, :ti. Te-

I f t l I U - C l i n i c a medica 
Iço de rllnlra da S.in-
tfcin—Alameda Bar.to 
I. Consultorlo—S. Itcn-

i lioras. XelepUoue, 

U l»i£ CARVALHO— 
estlas de senhoras.— 
» dc S. Ilento, t i . Re-
ptranaa, n. M. 

DA SILVEIRA—Clinica 
orlo: n u Dlrrtla, !>. Re-
lute Quatro de .Maio, :it. 

I S D A G A R G A N T A 
I D O S , L Í N G U A E 
U A 8 ; espec ia l i s ta , 
1 A S T R O . — C c n n l -
tcia : l a r g o da Sé. 7 
e g r t j ã ) Consu l tas 
ata t a m b é m da ma-
to, c v r a ç l a , l i g a d o i 
ío dá. coaaul taa aoi 

A FAUSTO, f o i » pra-
Vletuia — Clinica ci-

e moléstias das senho 
. Ilento, .14 (ita I ás ; 
:1a: r. Jaenarthe, 

ET.V NEVES, medico, 
irteirn. Kspe -ialidade: 
Ias urtn»ria.s, partos < 
ilioras. Rev: Tpirnnga, 
•nlo, 43, das t ás 3 1)2. 

'F. PARIA, medico. Re-
«arque* de Ylu, » l . 
l J>. Uenlo, 34. Teie-

tDO — Clinica medira, 
lia do Commercio, 4-B. 

Aurora, ÜJ. Telepho-

RANÍiEI, PESTANA 
ador. Moléstias inler-
syphtlltlcas. Cotisulln-

leiit o, 31, sobrado, das 
Irente). Hcsldencia. 

Tclephone, í «ü . 

t o 1IIÍIS—Mcillo. IlA-
a l U r w d c Plrariralta, 
: rua Direita. 33, das 

é.VVA—Partos e mo-
ras. Consultório: rua 

dc I As 3 horas, 
do Ypiranga, WS. Te-

I DC MAÜALHlES,— 
Medicina, espcclalísti 

•II RSTOSf t l l » K ipkvo -
s i rua Ouinze dc No-

U A s 3 b s . ) . M O I . E S -

i s i! CMXICA m k h i c a : 
n. e ehamados, A rna 
io Nr.me», w . Trata-
la m/phtlit, ila* iloeneas 
, ilo ftimln t jiiilmõ-t. 
iraUhrnia. 

Ol'RT R O D U n u m - « t 
13 lie Nurembro, U 4 > 
l í is 1 da tard-. 

da Llbrrdadií, 37. 

UUIUTO—Especial Uta 
e olhos, lírstdcncia. 
Pestana, 'Jó. Cousul-

i. 3 4. 

URAXWAO — Cifuie» 
e etperljilmeiiUí no-

mis qenilo-urinariot. 
Consultas da I ás \ 
, 41. Residência, lar-
31. Telci>hone o. to). 

I»E A o m o - M E H I 
.iceialisla em moléstias 
•sWítirla: rua rio San-
-Consultorlo (provi-o-
esidencla. Telrplione, 

l PI Kr.li—c.iui i.iO-
e*-rhwe (Je clinica 
te Faculdade de Me-
•u», woé-ssor U»r.; do 

de S. Bento, It , lua < 

•O !>R MAGALHÃES 
ias (Clinica medica), 
dos RiMTanazes, 131. 
ürrtta, 1Ó-.V, da 1 às 

k MEI.I.O—Clinica jj». 
agudas e rtironira-s. 
icrtal das xni.Ksrttt 
mc.as i nus .u i i < , 
i íietbrao, rhcuuiaUs-

ia.s, h n i n m l m , man-
~'nlaj e « l e m s al-
u, ij«ç«la do rabrllo. 
ites e antigos. Con-
QBIT.aam. I . red-
Gl.-ile, l u l , ti-lepb. 

>0 REGO— Medleo • 
[Ia em g e n t e mota»-

í 
S K A T I N C r R Z N K 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

fomo um logar de divertimentos de primeira classe, onde a noa 
ordem e o decftro são rigorosamente observados. 

Duas sessões reguiares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

B 1 N T T H A D A , l $ Q O O \ — 

Ha também uma sessão especial de manhã, sómenfe para senhoras, para 
eajsínar-lhes a arfe de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

wt. nitITTO PEREIRA—Clinica mc-
dio» em peral, especialmente moléstia 
dM n iiinra». Consultório, largo da Sé, 
7 I t I às 3 da tarde. Ilesldeucla, la-
d(* i* do (armo, 43. 

M . 5,AS CASAS DOS SANTOS, me 
dic*. K' encontrado de t às 3 noras 
ria tua residem-la, rua UarSo de Ila-
i n t e i a g » , 3». 

DR. nt KNO DE MIRANDA - Esp 
r./Ati, orcWi/oJ, nariz e qarnanla, illsd-
l>ulo do notável ocnllsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vteuna, mem-
liro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-nied. elfccllvo ila 1'oly-
r1i:iJc« do I!lo e adjunto da Santa Casa 
—Cmu.: 3, rna llireila. 12 às 3—He-
bit.: 27, Umrhurlo. 

« i t . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
fuldtdn <le Medicina-de Paris. Clinica 
nif-dica, c<nii especialidade—Syphilit t 
molftliiis 'ia pc/íc. Consultorlo: rua 
de Slo Ilento, 43, de t às 3 horas. 
Itetidenete : rua l>. Viridiaua, 37. To-
leplione, 2«o. 

mt. MONTEIRO VIANNA—Especia-
líblâ em moléstias das erranças. com 

fralira dos principues hospltae.s da 
uuira, lltdla, Áustria, Allemanlia e 

luglitcnn. Iteslileuc.ia, rua Maria The-
•era, 2!. Tclephone, ütí. Cousnltorio: 
rua S. Ilento, 37. TelepUouo, C98; de 

Mt. CAMA CERQUEII1A—Clinica me 
6ica em perul e especialmente tle 
rrimçus. Ilesldencla e consultorio: nia 
da Caiia d'Afcua, 3. Consultas, de t 
i s I da tarde. Chamados a quuiipicr 
I im» . Tclephone, 1029. 

T>R. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
r.rfji|il.: rua llireila, 37-A isubr.). Ite-
^idcnai«: rua Amaral Gtirgil, 32. 

MARTIM 1TIANCISC0 RIBEIRO DE 
ACURADA SOBRINHO e It APUA EL 
AltCHANJO GUIUiEL—Escriplorlo, rua 
Direita, li. 27—Itcsldcncla, rua do Ue-
i i en i Jardim, 23. 

O DR. KAI.STO I'EltltAZ—tem o seu 
rirriplorio de advocacia, à rua Direi-
ta, m. 3g. Itesldeniiia, rua Conde dc 
Saia fdt » , n. 29. 

O ADVOGADO lill. AGIIICIO DE 
CAMARGO—Escrlplor o: rua de Santa 
Tlierer», I t-E. Ite-idencia: rua Major 
Sarlorio, us. 

BR MANUEL PEDRO VILI .A l lOIM-
I".»ertplorio: rtta t'i de Novembro, 31 
<sol,lado). Rcsidencia: rua Marque/, do 
Vtú, Telephone, Hií. 

t i » DRS. ANTONIO MERCADO, 
ADUIJMIO GORDO e NICOLAU (iilll-
1)0 f a i o seu e.-^rlptorio de advoca-
cia à rua de S. Ilento, n. 43. 

BRÍ . GABRIEL IlE REZENDE, AL-
riEBlCIÍ GAI.V II IILENO E CLIIIAS 
PACliKCO E SILVA,advogados.-Lar-
.(!» d » Si-, 2-S . PAULO. 

OS ADVOGADOS—Ãliionlo Rlhêlrõ 
do» Sentos, EslCTam de Almeida, Ga-
I rlel Hllieiro dos Santos, t ím seu es-
rriptario à niesn a rua de S. Bento, 
n. 57 (jolirado). 

t.-ILS, ARMANDO PRADO e PLIMO 
TtAttRFTO—advogados — Rua de SJo 
Dento, M. 

f J A i _ 

Bit. 1. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rita Direita, n. 22-A. Das 11 à 1 o 
da* t ú i , nos dias ntels. 

ESCRIPTORIO FORENSE V. COM-
W E R C I A L d e i o a q i t i m c r r u u e i b a — 
SoUrilnilur—1'rrili) guarda-linri/t—Kn-
canepa-se de todos os trabalhos dc 
ína jiro(is.ino na capital, Interior do 
li«tMÍ», Santos e Rio de Janeiro. 

E-«ripturio: Rua S. Ilento, 31; tele-

Jdione, n. Iti2i. Residcnda: Rua da 
iltienfadr, I3 « ; tclephone, n. t»44— 

•S. PAULO. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
r JOSK' AMADEU CESAlt—Escriptorlo, 
rua S. Isento, 43 (a l tos da casa Lu-

D e n t l a t a 
O dk«rzI3o dentista A. Caslello raz 

cru.'.'i[tiír traliailio dos mais a erf.il-
{ w d M e modernos da sua proíissUo, 
por (recos muitíssimo razoavels. Ar.-
i lila paijamento em pmlaçOeH, jrrè-
rianrrJe conlralnitan.—Galiiucto o re-
ti ( ! ; »t .a, ma S. Bento, n. i « . 

( O C a s a a s l a t » 
Mn. • Mme. Mot.i.i (eu. da Escola de 

Míss»|em dc Pari-,—Callista e tratador 
de 11.L1.S. líM-rlplorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D. Veridlaua. 

CURSO DE DANÇA, dirigido |elo 
Prani,i*co*EtiRenio Vuma.— 

•Sai5» Proyrrdior.—Leeciona à c.nori-
cana, frrinceza e li^urado.s, rakc-walk 
etc. Ar ro la rltamndo.s pura casas de 
famUloí. colleglos etc. I " encontrado 
na í^de i!o cur-o das li às I I da note. 
Dureate o dia, recados naeasademlu-

IfiíICÜDOR COMMEBOIÂL 
L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N 3 

D E C U . ^ I M I A — F e r r a g e n s , ol>-
jectoa <lo n i i l ida i lo o d c nlianta-
Bla, a i CASA JOÃO PANZER, 
1vgo de S. Benlo, 10. 

C A S A D A F O R T U N A - Agen -
cia de loter ias. A casa q n o ma i s 
GOite* lem v e n d i d o aos eans 
f r r g a e z c s . Rua do S. Bento, 51 

F A B R I C A D E B I S C O U T O S 
' E X C E L S I O R — V e n d a p o r ata-
c a d o • a v a r e j o , l íua D u q u e do 
C a u a s , H3. T c l e p h o n e , 777. Pe -
2idoa a o Café 1'eriqHilo e Café 
8. Pmtfv. 

C O N F E I T A R I A ( J F A Y A N A -
T iKB — C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e 
a r t i g o s c once rnen t e s a es te ra-
m o cio negoc i o . Deposito do Café 
8. raufo.—I.KBGO DOS OUAVANA-
TR*, 831—Bastos &• C . 

A O 3 3 R 3 . D E N T I S T A S - O 
Bolicélo Universal, casa especial 
d e a r t i g o s dentár i o * , nâo temo a 
eotiroí i-eneia das suas congeno-
r t s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
ta ç e n e r o em t o d o o Bras i l . 

Man t ém depos i tou "nas princi-
pa i s c idades Mesto Es tado , c o m o 
Santo* , Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
• F ranca , o e m Ube raba , no E» -
tado d s Minas . 

I m p o r t a ç i o d i recta das pritv-
« ípaea fabr i cas , c o m cor respon-
4en t cs o rasas d e c o m p r a s em 
M o v a Y o r k , Ph i l adc iph ia , Lon-
dres , Pa r i s , Pu t t l i g en e E lber -
fcM.—Jannai i o L o u r e i r o ék C .— 
6 . Bento, 16. Ca ixa , n. 71 .8 . Pau lo . 

Cônsul torto, rua * » 
le i às l l i l ) . 

T B E N S D E C O S I N H A — F e r -
l a c e n s ; ob j e c t o s de ut i l idade e 
4» phantasia , p o r preçoa em 

Í»P « t enc ia , na liquidação da 
HA JOÃO PA.\8Efí, largo 
8, Benlo, n. 10. 

N A C A S A B A R U E L 6 quo se 
encontra a l e g i t ima Agua da Bel • 
leza, e spec i f i c o contra as capi-
nhas e manchas d o r os to . 

C O Q U E L U C H E — Í T o j « e » , brott-
ckite* etc., cura rad ica l com 
Peitoral ou Caraguatii, d e Assta. 

« L A F A S I I I O N A B L E — CirA-
PÉOB PARA SENHORAS E CRIAN-
ÇAS—27'Af rua S. Bento, 27-A— 
M o d e s A n g e l i n a . A v i s a ás c x m a s . 
s enhoras q u o c h e g a r a m «nov i -
dades » d i r c c tamento d c Pa r i s . 

Jun tamente r e c e b e m o s prepa-
r o s m o d e r n i s s i m o s , c o m o se j am : 
p lumas , fantas ias , pa lhas , lante-
j on l a s otc. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 
e vnri&do s o r t i m e n t o na L i v r a -
r ia Maga lhães , 29, r u a d o C o m -
nierc io , 29. 

C A S A L O M B A R D A — R u a Ge-
ncral Ca rne i r o , 17-B. Ca i xa pos-
tal, 486.—Fazendas , a r m a r i n h o -
roupas fe i tas e modas . Especia-
l idade e m a v i a m e n t o s para al-
faiates. 

Irmãos Rcfinettl 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a q u e cura r a d i c a l m e n -
te a c a s p a . — D e p o s i t o g e r a l , rua 
d e S. Bento , n . 34. 

D E N T O L I N A — A m e l h o r agua 
dent i f r i c ia m o d e r n a . — V i d r o s 
g r andes , 5$. — N a casa I Iussou . 
Rua d e S. Bento , 04. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M 
P O S T A o E l i x i r cupept i co , d e 
Car los C o r t c z — á v e n d a na Casa 
Banicl. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
M E S d i s t r i b u e m d e z p r ê m i o s 
inc-nsacs d e c inco mi l róis. 

T E R N O S D E B R I M o de ca-
tiimira pa ra meninos . C a v o u r s 
para o f r io . Pn le to ts c ves t i dos 
pnra meninas . Encon t r am-se pa ra 
todos os p r e ç o s na — Casa Ha-
p t i s t a—Rua Dire i ta , 12. A t a cado 
a va re j o . 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
U O M E O r A T I I I C O S D E J. C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s peln 
classe med i ca e pe lo pub l i c o em 
g e r a l — á v e n d a na Cana Ba-
nirl. 

C A S A B E E T I I O V E N - 1 ' i a n o s 
e mus i cas .—Ch ia f f a r c l l i & C. Rua 
d c 8. Bento , 20. 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
d e I u l i o L y o n , rua da Ca ixa 
d ' A g u a , 8. J u r o s mód i c o s . Bene-
d ic to Diniz , a v a l i a d o r da cusa. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d o ASSIS—o m e l h o r med i camun 
to para tosses das creanças . 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p r odue t o s ch im i cos o phar-
inaccuticos, accessor ios e vas i -
lhame para pharmac ia , a guas 
m ine raes e ou t ros a r t i ç o s , p o r 
p r eços r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
ntereio, n. 9 . — L i m a , San tos & C. 

L A S A I S O N — O U i c i n a do cos-
turas d e p r i m e i r a o r d e m , para 
senhoras . Rua de 8. Bento , 14— 
H e n r i q u o Ba inbc rg . 

A L L I U M S A T I V U M , dc J 
Coe lho Barbosa , e spe c i f i c o para 
a cura da in f luenza e const ipa-
ç õ e s—na Cata Baniel. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o cfc C , c o inaia 
n g r a d a v c l o g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
COSI P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
phnnnaceu t i co S. do M a c e d o Soa-
res. Cura c o m p l e t a m e n t e as tos 
aca, bronch i tes , as th inas etc. P r e -
para-se na p h a r m a c i a A u r o r a 
rua A u r o r a , 55. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t imen to d o d rogas , 
p r odue t o s chimicos, espec ia l ida-
des pharmaccut i cas o p e i f u m a -
rias p o r atacado o a va r e j o . J. 
A n i a i a n t c & C .—rua Dire i ta , 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t e g e r a l em S ã o 
Paulo , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei -
tain-so p e d i d o s d o in te r i o r . Rua 
15 do N o v e m b r o , 27-A, 

O R A L I N E . O u n i c o q u e conser-
va os dentes . E l i x i r , P ó e Pas -
ta. A r t i g o s dentár ios , p r e ç o s sem 
coinpctencia. Casa Americana. 
Rua S. Bento , 80. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Bar-
retto c p r e p a r a d o p e l o p l in rma 
coul ioo 8. de Macedo Soares, 6 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s eal los. 
O legítimo encont ra -se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca r e g i s t r a d a . 

A . J A Q U E S & C A I I E N - l m 
p o r t a d o r e s do jó ias , r e l o g i o s e 
p e d r a s f inas e ópt ica. R u a d e 
S. Bento, n. 47 ( s ob rado ) . Ca i xa 
pos ln l , n. 99—S. Puulo . 

Declarações commerciaes 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T . — R u a d o Co inmer -
cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . Do-
pos i to da ngua m i n e r a l de S. 
Pe l l e g r i no , unt iar thr i t i ca o anti-
catarrhal . 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
z c m a mais boni ta co l l e eção do 
re t ra tos c o l o r i dos d e ar t i s tas ce-
lebres , u n i v e r s a l m e n t e coul icci-
dos . 

Encon t ram-se em quan t i dade 
na charutar ia da Con f e i t a r i a 
Centra l d o Braz , em f r e n t e á es-
tação d o N o r t e . - P i n t o & F i lho . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L Casa fundada e m 1881. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes para o inter ior . Rua Di-
reita, 39. Ca i xa do Co r r e i o , 77. 
Júl io A n t u n e s da A b r e u . 

C A 8 A B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
musicas e ins t rumentos . Rua S 
Bento, 14-A. 

E. Bevilacqua A O. 

C A S A L O T E R I C A — Agene ia 
d e todas as l o t e r i a s — A m a u c i o R. 
d o s Santos A C . — V e n d a s p o r 
atacado e a v a r e j o . P a g a - s e qual-
que r p r ê m i o d e todaa as loto-
n a » . — 1 Rua d o Rosá r i o , % Cai-
xa do C o r r e i o . 166—3. P a u l a 

K p r a ç a 
Coinmunlcanios aos nossos amigos 

e Iroüuczes i|ue, n contar tle 30 de 
junho deste anuo, deixou de ser nos-
so empregado o sr. Allilno Bahia, 

i l io de Janeiro, B í e agosto de 1001. 

AnTiimi dk CAnvAi.no & C. 

B e c ç a o l i v r e 

Ao publico e aos seus üregue-
zes e ccmmlttent:a 

o LBii.oBuio Qmiuxo do Canto 
communlca que, de>la dala cm dcanle, 
deixa tle publicar os seus annuncios 
dos IcIMes no jornal I) ICxtmln de S. 
Paulo, nada devendo a esta empresa 
onde, lia 1 annos c 8 meies, fazia 
seus annuncios, que sempre foram pa-
gos iiontualmente. 

E oulroslm pede ao publico e seus 
rommiuenles.freguczes e interessados, 
que procurem |i!r seus annuncios no 
Diário Popular, Folha ATora, como at i 
aqui, e 110 Correio Paulistano, onde 
passará a fazer suas publicações. 

S. Paulo, 8 dt: a;osto de |Í)0V. 
O leiloeiro 

Q u i i i i n o 110 C a n t o 
Ilua de S. Bento, n. 33. 

Allivio braalleijo 
Cura doree nuvrilgiiaa. 

P a r a C u r i t y b » 

Por pedido dos srs. Arruda A- C., 
seguiram trt dúzias da cspecillra I11-
jecçlo de Mendes, que cura em pou-
cos d as os corrlmenlos sem drtr e 
sem manchar a roupa. Vende-se cm 
todas as pharmaclos, drojarlas, e, em 
S. Paulo, os depositários, l.etu-e, Fi-
llio A C. ; em Avan1, na Pharmaeia 
do Povo; cm Tietê, na 1'harmacia 
A.Miiar; cm llolucatú, na Pharmaeia 
Pires. 

Pnica qna vende sorte? 
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Um fugido 
boan seguro 

Uni i l l i is tro m e d i c o f raneez , o 
d r . C l e r tan , do Par i s , cons >guiu 
ence r r .r o et i ier , esse ron ted io 
tão vo lá t i l , s ob f t í rma tle pé ro -
las, c u j o envo luc ro , t ransparen-
te c o m o v i d r o e f i n o conto pa-
pel , so d i s s o l v o instnntaneamon-. 
te no c s i o inago . Do m o d o q u e as 
pessoas su je i tas aos desma ios , 
tis s j rncopes e ús suf focat ;õe8, 
p o d e m Hctunlmente d i ss ipa l -os 
i n imed la tamen te , sem tor de sup-
p o r t a r o g o s t o tão pouoo ag ra -
d á v e l d o e t l i er . 

C o m e f f o i to , Las ía t o m a r 2 a 4 
P é r o l a s d e Et l i o r d e C le r tan 
pura d i s s i pa r i ns tan taneamente 
o s dos ina ios , us syncopos o u 
ver t igens ' , m e s m o as m a i s as-
sus tado ras . E l i a s ca lmam l o g o 
ob a taques d o nervos , as ca im-
b ras d e e s t o m a g o o as eól icas 
d o l i g a d o . 

P o r isso , a A c a d e m i a de Med i -
cina d o P a r i s t e v e a pe i t o ap-
p r o v a r o p roc e s so do p r epa ra -
ção des te med i camento , o q u e é 
de sub ido va lor , para ri.-coinmen-
dal -o á con f iança d o s doen tes . 

A ' v e n d a e m todas as p h a r -
mac ias . 

P .S . — P a r a e v i t a r toda con-
fusão ,ha ja cu idado em e x i g i r 
c 110 o e n v o l u c r o d o v i d r o tenha o 
e n d e r e ç o d o L n b o r a t o r i o : 
Afaison L. Fròre, 19, rne Jaeob, 
Paris. 

So m n u l i - n c l i i , i i i -
( l a m i H a e â e N í n -
t p - t i n n e s _ t;, ,0m-
inetida-H o uio tio Elixir 

Fnjirpileo Cnrmiiialtro, de 
Uraaae.o & C. Ití 

A V I S O S 

Por asoon Por GXOnn 

Grande Loteria de S. Paulo 
O i i i n l a - l c i r a , 1 1 <lo a t j o s t o 

Pedidos d j Interior 4 casa 

Dolivaos Nunes & (Jomjr 
All iv io brasiloiro 

Ventlc-«c ua ta»a Ba rue l & C. 

I 
mpaludismQ 

Debilidade 
Flores brancas 

Cnmbatcm-SQ com a A p n a 
l ag l exa , dc Ortaido t i C . 11 

A'S MÃES 
Que 

C o m p a n h i a l - I o j y m a de 

Estradas de Ferro e Navegação 
ISTKfiRAÇSO nu ACi;tii:s 

lie ordem da directoria, convido os 
srs. nccloiiistas a tnle :rarem »< » e e > s 
da etn|ss.1o de IH'.I3, (|tie aintla eslüo 
com it» "|„ tle entradas. 

As entradas ser.M) ieilas neste e-,eii-
|)t',rio central, 011 no tle Sao Paulo, 
das I I horas da manhS i s 2 da larde. 
desde o dia em que começar o tra^a-
meuto tio fit" dividendo até o dia 
de agoslo proxnuo futuro, e dar.to di-
reito ao dividendo corre pondente. 

Catiipitia.s, SJ de julho dc 191/1. 
CAKOIDO ( i . CjOMlUK, 

chefe do escri torio centra! 

F l a u t a s 
A I i o j a da Ch ina , icti io de entre-

ffar a chácara da cidade, \eade. p a r a 
l i q u i d a r , todas us plantas ipte e.stlo 
a 1 lucsitia. 

Ilua Florem io de. Abreu, 11. 1 
8 1 U T 1 K A k C. 

C A S A 
Vende-se uma casa à rua D. Maria 

Mareollina, 11. Htt-A, >om Iioiis com-
modos para familia e para negocio. O 
proprietário vende em tidas condições, 
por ter de se retirar desta capital. 
Trat i-.se iu luoma. 

V i t i cu l tu r a 
O e»tal eleeimenlo dc vilicullura 

V i l l a Cordé l ia , sito no alio da Al..— 
Oca, desla capital, 11.I0 tem mais a en-
4es. 0'tnlipier negocio deve ser tnitado 
dire.-tanií-nte com o mmi proprietário, 
dr. Amador da Cunha lliteno. Avisos 
pelo lelephun 11. 7W, 011 por Ciei- pio, 
para a rua l 'í de Kovemhro, 11. !)- -
(Loja A' Afpaneidat. 

A ÍLECTRIQÍDA9E 
Ti ].*|i|iatiea i-ampjintufl, para-raiiu. «or 

tilti-nio completa d« Iodos oi inst-riae. 
|n'rtim-«ntM a *nU arte. l''azi*ni-s« iu-
•tft. ayufi a concertos. 

Lanr llobaslnski 
tarso 1I0 Ou- <1 •• '< — •'• r.ipoi'al,.'!fí7 

S . P A U L O (m 

A n n u n o l o a 

ALIT.AM-SK uma sa!a e 11111 sabinetr 
de irente e quartos molii tados, : a 

rua Dr. Itodri?o Silva, n. H , sobrado, 
(coutinua/.Sci da rua Hocayuva). 

CtASAL—OITeirce-se ttm, sem filhos, 
'a mulher para enpeira e o marido 

Íiara qualquer serviço. Ilua Uar.lo dc 
la(>etiiilii^a. tu. 

CnSTUUKin A—Ofrct-cce-se uma habll, 
para casa de familia de tratamento; 

trabalha por li urino. Ilua Maria Im-
mltllla, !>l. 

CtASAL—Offcreec-seum, italiano, para 
'qualquer serviço. Ilua tios Immi-

prantes, 3. 

IISIMIÜIIIA—(llTerere-.se tuna M a , 
liraslleira. ilua do Ouvidor, t 

« «SLMIK l I tA — OlTerece-se uma da 
V Aita lialia. itua dos Inimljrtliites, 
n. 

COSIMitílItA—OITerece-.se uma nacio-
nal, no forn» e íogüo. itua Ateai. 
(Boto Itctiro). 

/tOSIMIEIISA — O.Tereec-e uma por-
" luetiexa, liehll, para forno e fojito. 
Lar ío tio Jardim, 

(IOSIM11-.I It A—O ma naeio 

' nal, ItÃa. Ilua General Osor.o, 
sobrado. 

de 
annos. para copeira ouarrttmndel 

ra ile quarUe-, em casa de familia. lima 
Santo Atilonlo, xi. 

('SUADA -OtTerece-se uma, allcmü, 
I." 

têm 
O s f i l h o s r o í n p r i s ã o d r r p n i r e 

a conse lhamos q u e lhes d ê e m P ó 
d e R o g é , f i o r ser o p u r g a n t e 
m a i s a g ra t l a v e l q t i e se ja possí-
v e l ter, e, p o r consequenc ia 
mn i s espec ia lmente p r e c i o so pa-
ra as cr ianças, q u e são, ás ve -
i e s , t ão d i f f i c e i s d e p u r g a r . O 
u s o dente p ó f a z cessar i m m c -
d i a t amen te a p r i s ã o d c ven t r e , 
o e l l e é d e csce l l en t e g o s t o . E m 
unia pa l a v ra , e lo p u r g a s egura -
mente , a g r a d a v e l m e n t e e ra-
p idamen te . 

P o r isso, a A c a d e m i a tle Me-
d ic ina d o P a r i s t e v e a pe i t o ap-
p r o v a r es te med i camen to , para 
r e eomn i endn l - o nos doontoa. E ' 
u m a r e compensa m u i t í s s i m o rara. 

Dei ta-se o con t eúdo d o v i d r o 
e m meia g a r r a f a d e agua. P a r a 
as cr ianças, basta a m e t a d e d o 
v i d r o . O p ó se d i s s o l v o p o r si 
só em m e i a hora ; bebo-se , en-
tão . 

S c q u i z e r e m v ende r - l h e s qual- „ „ , . , , ,. „ 
q u e r l imonada p u r g a t i v a e ^ . o - C Í ^ V o M 

g a r d o P o do K o g e , D L S C O N -
P 1 E M , l i ' P O K I N T E R E S S E , 
e, para e v i t a r toda con fusão , 
e x i j a m q u e o e n v o l u c r o v e r m e -
lho d o p r o d u e t o t e cha o ende-
r e ç o d o l a b o r a t o r i o : Ma i s on L . 
F R E ' R E , 10, rua .lacob, Pa r i s . 

A ' v e n d n cm todas as boas 
phar imtc ias . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o 110 L a b o -
r a t o r i o da rasa L . F r è r e s ( A . 
C h a m p i g n y & C., successores ) , 
110 R i o d e Jane i ro , p e l o pba rma-
ceut ico da mcsina casa e m Pa-
r is , f o r m a d o na Esco la S u p e r i o r 
d e F l tnrmacia de P a r i s . 

sapGuosa SÍSUI 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
a 411a t e m oa melhores e ma la bem o rgao iaadoe p lano »—— 

l 'ASA TOIHIS OS rHEMiOS SKM i i k s o o n t o A L O U M — k x t k a c ç O I » UIAIUAS 

HOJE, cxtraeçiio, HOJE — 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
| i » r 12$, i l e e i i t i v N , 2 ( ) U r s . 

Pedidos i Companhia fiacioual de Lolerlas dos Estados—Caixa, tiltl—S. PAULO 

te industríaes 1: 

ácido su<furic9 
Caixa com tio kilo<, i tpx o 

Ac tío muriaüco 
Caisa cotn W kilos, i i »000 

Ácido nitrico 
CaUa ri>m M Uilos, 72^X0 

A b a t i m e n t o p a r * quauti i lr .de 

La aiJKIROl k €. 
Riu do Commercio, 18 

S. PAI LO 

Cartões poslaes 
Grande sorUmcnlo por ata-

cado e a varejo! NOVTDADKS 
recebidas semaoalmeute na 

Livraria Magalhães 
99, S n » do Commerc i o , 2S 

.v. p 111.0 

C a r t õ e s P o s t a a s 

Com o retrato do Príncipe do firüo 
Para: vendem- e, liesle escriptorlo, a 

réis. 

Casa Be i j a 
I m p o r t a ç ã o d i r e e l a < ! • a r * 

IIIIIH e a e e c a « o r l o H 
p : « r a « -nç : » 

Miguel Ângelo !'ieiro & 0. 
ItUA S. JOÃO, t l-A—S. PAULO 

OrriCIFÜ DE CONCERTOS 
Allivio brasileiro 

Cura dor»*» rlit-uniafiran. 

R O Y A L 
Companhia do seguros 

contra fogo 
A C K N T K S : 

Theodor Wille & G. 
Largo do Ouvidor, 1 

Sores no ntero 
Cura-to tom o tuo de A l l i v i o B r t -

aileiro. (...) 

Lim de Casbuquira 
G R A N D E H O T E L 

(Antlso Hotel (lomes) 
Gerente : Cleviu de Andrade llilieiro 

O V E R D A D E I R O 

A M A R O F E L S H A 
E - o preparado da p r ime i r a d i s t i l l a r i a i t a l i ana G I O V . B U T O N 

b C O M P . , de Bo lonha 

TLica marca que não teme concorreneia 
lil!t n-IT Mitos CA11A (( FSTADO DK 6. PAI'1.0 

FALCIII, falA^KIM & COMP. 

Onerei, poisnir nina lihdu calielli-Jni, forla, macia e lirlllianle, tanto como 
o to tino \eüinlo f... Usae a O B A . t T N A tonleo puramente Indígena. A 
O H . A Ú N A e o unleo tônico ipie faz riasrcr caliello.s e que externiiu» a easpn. 

A I I K A O X A vende-se nas casas de armarinho, modas, perfumaria?, dro-
garias c tiartii-arlas de primeira ordem de S. Paulo c Itlo. 

D E F O S I T O S : 
\ « > l i í o : - \ r a n j o I r e i t a s t v I J , — r u a « I a s O u r i v e s , 1 1 5 

K m M . 1 ' n u l o : H a r u e l C . — l a c y o d a S é 

C C S 

' 0 9 

D A S 

tUISIMIlilllA—OITerere-se uma alie 
'mS. Rua Dl-, Ahrauehes, ."it 

COSIMIKinA—OB^reee-se ,nna 
La r;o do Arouche, .VI. 

Ma . 

Toda a dõr 
Cart-ie com e A i l i r i o Braa i l e i ra . 

El i x i r « I a c a m o m i l -
l a m i n r l I s N í i , <lü 
C á r a i i n i l a Ac G . 

Preconiaado nai âiges 
tSea d i f f l ce l » , dAree de ca-
beça • do e « t o a a f O i »<•'••-
mine de gete* t pira regutari-
•ar o ventre. 15 

Sores nos hraços 
Cora i t com o A i l i r i o B r M i l e i r o . 

C l i c h ê s 
<Ie l u d o e i UM ( a a a a n l i o K e 
I r l t l i M i , t a x e m - c i e n a s o f H -
« • i n a a d e n t a f a l h a , a p r é » 
çm m u l t o m a d i o a . 

Cores nas pernas 
Cara-ee cea e ALLIVIO ea i a iu tao 

CI03IMIEIIIA — OfTerecr--e uma, e\-
Iranjrirn. nua Guayannzes, t t í - A 

portSo n. í 

OSIMIKtlIA -Olli'rece-se uma. na-
nial, para casa de liunllia. itua S. 

Jo5o, 811. 
Veii) 

CLICHÊS pnra amiunclos, de 
iami 

todo o 
tamanlio"e rcillo,cxectitam-sc nas of-

iicina, dcsla lolha, a iraratlsst-
mo. 

OrPKHKCE-SK uma lx'pa codnlieira 
para ea-n de pei|iiena familia. Itua 

Aurora, l;ti. 

«fFKRKCE-SK uma 
nua s. Joio. m , 

Kia eo-lnlieira-

"JKFKIIKl.E-SK uma crdnlielra alie-
' m l . Hita Vlctortno Carrailo, 

OEPERECE-SE uma cosinbeira por-
litíucía para casa de peipieiM fa-

milia. Itua llelretla. Kl. 

OFFERECE-SE uma mulher para rn-
sinhar, lavar ou eugommar: rua Pi-

res Ramos, 19. 

AKKKIIKCK-SK uma 14a « u > , dc 30 
"annos dc edade, mutto «adie, com 
rite de 1 me*'* : rua S. W i , I » . 

«KFERECE-SE uma cozinheira portu, 
suezü, para casu de família; rua 21 

de Maio, M - A . 

OEFERECE-SF, um* lavadeira ou eu-
fmimadeiru para cnsa de laniilia: rua 

I t turHi f i A 

Or r tWKCKdW uma ama de *> annos, 
com Irile de I mjr ; rua do Hospí-

cio, t -A . 

PAPEL DE ^ B R I LHO - Vende-so 
ue ia tolha, a 6|IM) a arroba. 

0—Em casa de familia hrwl-
leira á ma do Carmo, I V A . al-

timo anil ir, di-*e peasAo a moços sé-
rios. A luga-* também nm bom quarto. 

fKMIit-SE neste esrrlptorio papel de 
eml mllio. a MfiW a arrolw. 

A e m p r e s ! ! t r m a l i n n r n « I a i n f o r m a r mu i i c i m ò m í|ii<- e n g t u i a a a 

paa-ar a Estação de agosto, setembro e outubro em 
C ü t j u e t e r S o , o l é n i « I o m o I L o r n c o l l i l i n e n t o , om v u i d n d a v e a > 
p o e l a e N < le i i i n | i e > s o a l e s e a l M d n , 

O a v i . i j i i n t c s e o s q u e • ( • M c j a r a m f u i e r u w o t l e s a y u a a e n e a a t r a r ã * 
t a d u i > a s o i m i m o d i W i i d t a < i e u m a e s t a ç ã o b a l n e a r í a d e p r i m e i r a o r d e m . 

O c l i m a <Io C o x a m l x i ó o n m i - i - j n t i o « I o l i r a i l , e u m a « s l « i < | i > d e 
S O n — ~> « l i a s m - ^ t e n i a « | i i i l . - e e c r e p u l a t l s l u g a r f- a r e c u n s t i t u i > ; A o d i « 
N . u i i l « p a r a t u d » o m i n o . 

HOTÉIS DE PRIMEIRA. O R D E M 
P r e ç o a m o d e r a r l o s e e s p e c i a e s p a p a f a m i l i a n u m e r o s a 

Pira as informações, dirigir-se á EüffP̂ESÂ EM CUMBÉ 
O u a o a s e n h o r a s 

CUAKLES M & COMP. 115 EVÃuLáADASÓ 

Allivio brasileiro 
Vewl«-«« na caaa l a n a i 8. Paaa. 

CAFÉ S. PAULO 
0> proprietários deste estabeleci-

mento participam ao puldieo que s&u 
depoiiiiarios tio» produetos de sua fa-
brica os srs. 

BASTOS & COMP. 
Rua Huqtie de Caxias, 83—Largo iloi 

iliiui/anazes — relephone, 777 
• I m * F e r r e i r a d r C a r v a l h o 

i-—MIU VlHaOKOK b'l tuo asaxeo íi 
Esifutnada do» TymtHra»—Tel. ICií 

Allivio brasileiro 
Cnra darea g t l w . 

O leiloeiro A. Pinto 
Hunes acceita em aua 
açtencia consignações 
de moveis, jóias, fa< 
zendaa e <|uaeaqueia 
artigos para vendei* 

.em leilão p a g a n d o 
suas contas de venda 
em 24 horas. 

Ageneia c eseriftori* 

RI A JOSÉ BOMFACIO, 15 

Agencia Geral das Loterias i)a Gap tal Federal 
39 — R U A D I R E I T A - 39 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
POR 2$000 

I M P O R T A N T E P L A N O 

POR 2SOOO 
S a b b a d o p r o z i m o , 1 3 d o c o r r e n t e 

Grande Loteria da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
fcste prêmio tem sido vendido no varejo dfsl.i c j j a i«x êühmtn veze. 

Ev t r s cção i n i a l l i r e l — S a b b a d ® proxüao , U d t ignlo de 1994 
A p r e f e r e n c i a p a r a • e a m p r a d e b l l l i e < e « i d « s t n g r a n d e l o t e r i a < l e r e a e r i a I a , 

p o r t o é o m a a i n a t i v o s , m n t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n d a ( j a r a l . 

U l l l l 1 A c a s a q u e n a s e u i m p a r t a n t e v a r e j o t e m V T I I I I i ^ A 
U í l l V i t v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r e m i s . L i l I v A 
Oa pedldti do iottrior derem aer dirijiJoa ao a j -o t » g«rat < actaal r t f f e tntaate <a Caupiciw» dc L» ter , j « N a â j -

aa«i <o 1'rjatli 

39-RUA DIREITA—39 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

Cores no eorpo 
Cura-s- com o AJIÍTÍO Sraa i l aá ra . 

CHALET10 CAFITAQ 
P H A N T A S M A 

•*• LARGO M Ü K I G I 7 É L -+ 
HOJE 

53 

19 

m 8o 
R^suHaioi tkf h .nlem. 

u<> s. pAwa 
rniteua «BICa 
!V*r'*na...... í l i j l m a a . * 
Cnipo tt I r.rufio M 

CapttCo Veg ro 



• que i M m e l h o r e s p l m i o t i . P n ( | a todas p r e -
I b í m • e m d e a c o n t e a l i f i in i 

O r d u n d u ext raoçòeB d o m e z d e agoa to d e 1 9 0 1 

Dias 
Terça-feira.... 
Quarta-feira. 
Quinta-feira.. 
Sexta-feira.... 
Sab ndo 
Terça-feira... 
Quarta-feira.. 
Qulnti-elra.. 
Sexta-feira.... 
Sahbado 
Segunda-feira 
Terça-feira... 
Quurta-'elra.. 

Sulnta-felra.. 
exta-feira ... 

Sabliado 
Segunda-feira 
Terça-feira.... 
Quarta-feira.. 

Prêmios Dirtsflo 
15:0004 1»300 Décimos a «130 
10 0004 18300 Décimos a 8130 
10:0004 4650 Quintos a 8130 
15:00(14 18100 Décimos a »IS0 
10:0004 • 130 Inteiros — 
16:0001 18300 Dcclm s a 8130 
103KXI4 18300 Décimos a 8180 
10:0004 »iir>o (jll nlus a »130 
10:0004 1*100 Décimos a (130 
10:0004 8130 Inteiros — 
12:0003 8140 Inteiros — 
10:000$ 18300 Décimos a »130 
10:0004 1»300 Décimos a »I30 
10:0004 »6Õ0 Quintos a 8130 
15:0004 1»*)00 Décimos a 9130 
10:0004 8130 Inteiros — 

35:0004 18300 Décimos a »t30 
15:0004 18300 Décimos a »I30 
ln:0<i04 18300 Décimos a 8130 

Os pedido» davam «e i feitos pelo n. daa extracçSaa. 
Pada-aa a maior clareia nos endereços. 

Chama-se a attençSo do> nossos agentes para os planos das loterias a ex-
Irahlr-se. 

Em 12 de outubro proximo 

f r ancos 
INTEGRAES 

E m c a i n m e m o r n ç j t o a o I l e N c a b r i m e n í o d a A m e r i c a 

O U R O 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 

COMPAMIIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORREIO, 610—S. PAULO 

o u í m i u d a . 

ASSOCIAÇÃO VINÍCOLA DA BAIRRADA 
128—RUA BRIGADEIRO TOMAS-Telephone, n. 970 

vinhos de m ü m m e brancos 
V l i i i i o a e a p o m o a o a 

Eguaes ás melhores marras ile •Champague* 

Vinhos espumantes (3a cuvóo) 
ESPEC1AES PARA SOBREMESA 

P a r a br indes 
V i n h o B O A S F E S T A S - A d n n i a t l o 

T o d o s o s i i o - k o m v i t i l ioK f o r a m p r e m i a » 
« los nn e « n o » i iln tâc P a r i s du l O O O r o m M l > 
D A I . I I A O I C O U K O . 

M E L H O B R R I i O G I O D © M U N D O 
Agente em S. Paulo 

FERDINAND LKVY-40, Rua de S. Bento 
8$000 p o r • e m a n a 

Commíssões e consignações de cale 
MUItO liCVDIII DE SOUSA A!iA\'DA 

1 2 , R U A A U R O R A , 1 2 
S. P A U L O 

GRANULADQ, 
áe 

GRAGE!AS 

W » • $ 

b f - v . ' 
âs -é a. h • 

Pira PN0N00RAPH0S, GRAMMOPHO-
NES, CILINDROS, DISCOS, NOVIDADES, 
MINOliEDOS • ESPECIALIDADES AME-
RICANAS Dinjum-so i 

CASA EDISON 
FIGNEB iRMlOS - Rua São Bento, 26 . Sio Paulo 

S a i o f i n f.»n «rica noa <> Secção de Cytharas 
Os pedido» do interior mereçam nossa especial attonçAo. 
Enviamos grafia catalogo» a todas as pessoas que os solicitarem, 

IW 

ft- # 

TH-EATteO SAxV 1'AJSTIVA 
Grande Companhia D r e m a ü s a Italiana 

Clara Delia Guardia 
DIRECÇiO 110 AKA.MADO ARTISTA CAV. A N D R É A M A Ü Ü I 

HOJE—Terça-feira, 9dê~ãgosto d e 1004—HOJE 
D e s p e d i d a d a C o m p a n h i a 

GRANDE E EXIMO REINAR 10 ESP«L0 OE GAU 
em homenagem a 

jf Clara Delia G tardia 

ünlea representação do drama em 3 actos, de MEII.IIAC e 1IALEVY : 

O I I - F R O U 
O papel de Olllierta será desempenhado pela eminente actrlz C. Deliu 

Cuardia, e o de Sartory, pelo aclor A. Alagai. 
Personagens—Brlgard, G. Spuno; Enrico do Sarlory, A. Muggi; II con-

te Paolo dl Valreas, A. Robert; II liarone De Camhrl, A. Crulcchl; Pitou. G. 
Oriandlni; Zanetto, G. Zamhuto; Giorgio, N. N.: Gllhcrta, C. Delia Guardia; 
Luigla, G. Zanvliuto; La baroiiessa De Cambrl, ('.. Bedel: Pnollna, G. Gaspari-
Ol; t'na governante, T. Spano.—Doineslici—Kpora atlnale. 

A sra. C. Delia Guardiã, attendendo ao- pedidos de multas famílias, re-
citará o monologo—LE DUE MADRE. 

• ' a 8 e me ia horas da no i t e 
freços — Frizas e camarotes, .15$; Cadeiras, 0$; Balcão, I a lila, 0$; Balcão, 

outras II Ias, 18; Galerias numeradas, 28; Geraes. 14500. 
Os bilhetes 4 venda na BRASSER1E PAULISTA, das 10 horas da manha ás 

• da tarde. _ 
D e a p e d i d a d a C o m p a n h i a 

Ü ^ V ( 2 i l ' V i ' [ « k.J V . ; 

M E D I C A M E N T O P H O ? : » : !.(iO 

que tem ciado o: melhoras r f Ví-r/rç cr.i todos os 

} ensaios feitos pelas oelebrldnOn nri-cxs frar.eeras c • 

no* hospilass de Pariz, contra ai c'?:nr^s seguintes : \ - r j 

NEURASTHFHIS, 
TRABALHO EXCFp<m 

W H V M W 

DETEí-.£fl'tí r i • 
CHLGWM*. . 

tPHOSr!̂ .TLT>i/'. • 
% F , i ü l L C : ; , ^ j n s a c s a t l c - V f i v ^ ^ 

ÍS, rua Pisrre-Cv.rrsr., ^íÇw. 

P A P . I 2 

O a B M i U t l M em S. fauU : 2. A i l A K A I M i i ; & C " ; — a Ot 

Bfiscon çr* 

íãJ} 

C o m p r e m s e m p r e oa d o Lea l , Sant03 & Comp. , d o 
R i o G r a n d e d o Sul. São m e l h o r e s q u e os in^ l c z cs o 
custam metade d o preço . 

V c n d c m - s o cm t odas a s bòan con fe i tar ias e a rma-
zéns. 

Conservas 
P e ç a m as d e Lea l , San tos & Coinp. , d e L i s b o a o 

R i o G r a n d e d o Sul, q u e são as me lho r e s e ma i s ba-
ratas. 

Uverwü!, Brasil and RivarPlate Steamsr 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o do ]»aNna!|on<« 

T E N N Y S O N (4.001 tons. . 

( tara \ e v a - Y o r U 

DZ ANTOJ 
í ' l de a:o<lo 

oo mo 
a de setembro 

O F A ^ t T B r i 

t i n t o r e t t o 
(4.181 TONELADAS) 

l l l u - » i n a d a a l u < o l e o t r l o a 

SahlrA de Santos no dia tf do corrente, e do Rio de Janeiro no dia 12 
do coiiiMi e, para 

Ba l i l a e KTew-YorB: 
Bccebe ptMigeiros de 1* e 1* clanas p>r« os porto» acliis apin 

B A R 3 A O O S 
Fsle paquete proporclctut aos imssajHroa toiln o conforto nií '- l i irl i . c i a 

a vÍHtí(,>a " '- i* rai>iila <|ue via IiiKlat>-rra e S' il os inçonvonientes «l-i I h I I i ^ í » . 
Prtço «ia |<asia^-m de a ' clssso do Rio dí Jjueiro para Nova-York, « l i " 

(dolit r<«, ino«'<ia snifriran.t) e, d» Santos, .>50"u. 
O » |us«' ' ! ' » leitnyson e. Byron ICmu também camirotcs saperiorei csitn-

du iiiai» tí-ü ,0 1* ciaasi oadj .i lano. 
Para pussaicos o mais i a l u r m t r a t a - s e , 

EU SÃO PAULO COSI 
( , e « I I . I l r o d i e , r u a d a O n i l i n u l a , e a b r a d a 

EM SANTOS COM 08 AOF.NTE9 
F. S . l !u>i i|»» l i i re iV <i. L d , ru i » 1 » da \ o v e : n b m , 2 Í I 

E NO KtO. COM OS A<lKNl\-:« _ 
i \ u i - l o n t . e i j a t v iV (1 • ' . r u a * i . i . e i r o i l a H n e ç s , 5 ® 

•djyjIrítTiMj ftmllirtiR H a r a h T » ^ i l u a T i ^ í ü u i j a j 

Serviço espeda' entre Santoi o /Ivnbnrji, mm ei,: i! íi 
pelo Rio da Prata, Bihiu e LiiiJl 

V a p e r e n n wal i l r 
B E L G I I A N O , i l ri- a-osl» | F E R N A M E T J C O , 11 d^ selemliro 
A S T T . N C I 3 N , 8 de setembro | T U C Ü . v I A i l , de seteinhio 

O p a < | u e t o a l t a u.Vi 

S A N N I C O L A S 
Canfc. J. KROGER 

salilrà, no dia 17 rio corrente, para o 

Rio de isnsipo, Bahia, Lãsbâa e H a n b ^ ^ j i 

Esle novo e esplendido paqnet", no cjiiai foram introduzidas na in.úo: et-
taia todos os últimos aperfeiçoamentos, olT.-recu1 aos srs. passaueirji J j t j l . i i 
as classes o maior conforto possiv.'l. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como o* sa!0;i dota 1 >i U 
maior elegância, s.lo illumlnados e ventilados a elertrlcldade. 

A bordo «leste paquete, ha medico e criada, assim como ca::iah):r> u '. i-
guez, e as passagens de Iodas as classes hiclue.u vinho Je mesa. 

1 ' r e ç o d a a | > u * M u « f c n - d e : { * e l a s s a p a r a I . U I i l j , 1 : { ~> j 
Para Iretes, passageus e mais Informações, c-i.ni os agentes: 

E. JOHNSTON & a 
Rua do Comnaercio, IS—sobrado-Se Paula 

Compagnie des Matiartriat Maritinü 
l 'as|uel>ola p a s t a d p a n f s l s 

Serviço regular bi-mensal entre Bantoi e Europa 

O RÁPIDO VAPOR 

G T 1 T l Im-J I 
Sahlri, no dia 8 ie agosto, para 

M o n t e v i d é o • B u e n o s - A i r a s 
0s uaauetes desta Companhia Mm camarotes de luxo e v e n t i l a d o r « I e « P 

COS nos sâlBes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos o o rlnúif 
de mesa s lo gratuitos. 

Esta Companhia emltlo htlhetes de chama«la. 
Esla Companhia, de aecArdo cam a Jtoyoí Mtill Steam Paekel Ctmpanjs 

a Paail: Steam Naoigaliun ('/>mpany, emlUIrl bilhetes de pa-ssagem ie (• ctav 
se ! • categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes diu tres companliUs, 

Para nns-»"-!!- e mnls lnrormações, com os agentes: 
A N T U N E S D O S B A N T O S & a 

U m S a o t f » * , P r a ç a d a t i e p a b l l a « i 1 
S . P a u l a , r u a d a 8 . B e n t o , 2 9 

florddenfochcr Lioyd Breinen 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

K/tíA VC/5.V, em 10 de agosto I A ACUES, em í l de setembro 
HALI.K, em ÍV de agosto I BO.V.V, em S de outubro 
W1TTENBEHG, em 7 do setembro I 

O paqnete a l l e m i o 

R L Ã H G E H 
II.LUUINADU A l.liZ ULKCTUICA. dOMMANDANTK: VOU IIIEGEN 

Sahlri, em 10 «Ie acosto, para 
Rio de Janeira, Bahia, Madeira, Ltabda, 

Rottardam, Antuérpia e Bremen 
preço das passagens de camarote para Rotterdam, Antuérpia e-Bremen, 

maroos ' 4 6 0 i do camarote para o Riu de Janeiro, rs. 4 0 $ 0 0 0 ; «lo tercei-
ra ciasse para o Rio de Janeiro, 3 0 9 0 0 0 . 

Preço das passagens ib' 3 * classa pura Made i ra a L isboa , iirtnllrta 
Vinho «lé mesa, X3G0OOO. 

Vendem-se passagens para as Ilhas dos AÇORES. 
I 'ua : reles, passa ,'cns e mais Informações, trata-se c«im os agentei: 

Zerrenner, BtLlow JSe C. 
K m do S Ben to , 81 - S . TaoUi T.ai-t{0 Hfonto AlSG're, 1 0 — S a n t o » 

(brapagnie des ^sssag8ri§3 Mariiitnes 
Em «!•' sctn.iibro 
Em Itf ile sclcinl ro 

(Pa:iu tuts-Post Frauçals) 
sMIMH- 1'AIIA A ; i n«U'\ 

A M A Z O N E 
M A O E L L A N 

0 r á p i d o v a p o i ' p u s t a l 

C 1 1 I H . I 
Esperado de llui nos-AIres, snliira. n» 'i.a H de « íosto, para 

JLlsüôa e Bo rdeaux 
Toeamlo na B A H I A c P E R N A M B U C O 

(I, pn pietes desla Companhia l^in camarotes de luxo e veiillUdoivM «•!•». 
elrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento! e 
o vlnlio de mesa slo gratuitos. 

I I. Companhia eiriltle liilhete-. de ctianiada. 
lista compaiililii. de a'"CÕrdo «uiiu i« »Koyal .Mitil Sleam Pitckí't Compruiv» 

c a iParittc Síeiun Navlgution Comi a n y , emltllra bilhetes ile passagem <l" i-* 
classr. I" calegoria, com direito a interromper a viagem em ijualipier porto 
e poflen lo os srs. passageiros voltai* emqualqu» - doi p i [ue|.>, das t reson i -
panhias. 

Para passagens e mais informações, com os w/enle-1 
Antunes dos Santos & C. 

1 iu S a u t o s - P r a ç a d » l t e | i u b l i a a , I 
l i m S . P a u l i i — K u a d o S . I l e n t o , 

Fumem s 6 c h a r u t o s d a n n e m a n m , pois são i n e i c s d i v e i s 
JDNDIAIIY,» 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

M estsçtlo da Companhia Paulista, 
•tsta rldade, Sl.tWi snccasde café.sen-
JoU.SHti sacras despachadas pnra S»n-
ttf e7.39» saccas para S. Paulo. 

SANTOS, 8 
Mercado, nrme. 
Bosc. B|i€0. 
Vendas declaradas, :i:i.000sacras. 
Entradas do dia, 39.838 sacras. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

348.330 sacras. j . 
Entradas, desde o dia I o de julho, 

1.IB8.407 saccas. 
Stork, 8.I2.1IÍ saccas. 
l ! fdis, 43.311 saccas. 

Em fgnal dala do anuo passado: 
Entradas do dia, 33.901 saccas. 
Desde o I o ào mez, 197.18!f saccas. 
Entradas, desde l °de julho, 1.119.540 

saccas. 
Stork, 8ÍI1.W2. 
Vendas, 40.000 saccas. 
Base, 31600. 

Sabidas: 
Para a Europa, 70.012. 
Para os Eslados-Unldos, íi.OWl. 
Buenos-AIres, 733. 
Monlevidío, —. 
Por cabotagem, —. 

Café 1 aldeado boje: 
paulista, 39.083 saccas. 
S. Paulo, fi.S9(i saccas. 
Csmpo Limpo, :ltiii saccas. 
Braz, 1.720. 
F«ry, 3.880 saccas. 
Total, 81.037. 

Mercado do Rio: 
Entradas, dias Oe 7, 21.131 saccas. 
Embarque, (lia (t, 19.073 saccas. 
Mercado, mntto llrme. 

ICommereial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 8—Mercado, muito ürme. 
Ccoá m erage, 84300. 
Commissarlo, 34300. 
Cambio, «2 1]8. 

SANTOS, 8 (1.40 t.) — Mercado, 
multo llrme. 

Geod arerage, 64300. 
Commlssario, 34800. 

BIO, 8—Mercado, firme. 
Cambio, 12 1|8. 
Café, typo 7, 6»400. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 6.A30 saccas. 

SANTOS, 8—Mercado, muito firme. 
6'ood merage, 54300. 
Comn.isssrlo, 54300. 
Papel particular, 12 :t|32. 
Entradas, 39.838 saccas. 
Sabidas, 800 saccas, para a Euro-

pa no vspor AUilaMiqw. 
Í to ík : 986.529 sacras. 

M o v i m e n t o d o e a l é na 
i b u a 

tXlHFKCIA DE CAFÉ EM 0 e 7 DE AC.OSTO 
SerçBo Sorucubana 

tí Cale cm carros 4.733 saccas 
Cultl em armazéns,.. . 1.820 6.333 

CAMBIO 
mo, 8 

7 Café em carros 2.769 sarca.s 
Café em armazéns.... 1.293 4.004 

Secrítu Vtuana 

6 Calé em carros 2.42.1 saccas 
Café em armazéns... . 3.339 3.98S 

7 Café em Carros 1.080 sacca s 
Café em armazéns... . 3.004 5.234 

A B E R T U R A C O S M E R C A D O S EX" 
I f v/ KC E I R O S EM 9 O E A G O S T O O E 

1904 
iCmmiercial Telegram Bureaux) 

IIAYRE, 8—O mercado abriu está-
vel. Alta de 3(4. Para setembro, 42 
3|4: para março, 44 1[4. 

HAMBURGO, 8 — 0 mercado aluiu 
eslavel. Alia de 1|2. Para srr auto 
33 1|4: paia março, 30 3|4. ' 

LONDRES, 8 — 0 m e r c a m / * " » " * 
tirme. Alta de o d. a l|: para setem-
bro, 34|9: para março, 36]9. 

NOVA-YORK, 8 (2,101.)—0 mercado 
aluiu estável. Alta de 3 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX -
1 F A N C E I R C S EM G OE A G O S T O 

DE 1SG4 
(CouiHiercial Telegram Bureaux) 

IlAVRE, 8—0 mercado fechou hon-
lem cotando-se: setembro, 13; mar-
ço, 43 1|2. 

HAMBURGO, 8—0 mercado fechou 
hontem colundo-se : setembro, 34 
:t|4; março, 3ti 1]4. 

LONDRES, 8 —0 mercado fechou 
bonterii cotando-se: setembro, 3413; 
março, 'tnio. 

S t l e r c a d o H d e c a m b i a 
CAMAIIA SVXDICAI. 

A Caniara Sjndlcal dos (lorrelores 
a(Ii\ou hontem as seguintes laiieilus: 

90 dias tí vista 

Londres 12 1/3» I I 29/32 
Paris 793 *0I 
Hamburgo 979 980 
italla «01 
Portugal . 385 
Nova-York 4.154 
Soberanos 

Extremos: 
Conlra banqueiros 12 a 12 1 10 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 10 

Em egual data do anuo passado: 
90 dias á vista 

descarregadas em S. Pau-
to . í-6 8* Mceas 

teoarregarias em P. Cba-
-—- , , , . , . . . • « • • WD » 

ém S. Panlo, 
para 8. P. B. *•<*» ' 

• f i t a d a s em rtndlahy, 
para S. P. * * 

12 
793 
tfsl 

11 7,8 
81 >3 
'.HI2 
H 10 
378 

1.165 
H WX) 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Solieranos 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 3I,3J a 12 
Contra caixa matriz I I 31'32 a 121/32 

Communicaçúes da Praça do Com-
merclo: 

Santos, 8 (ás 11.57) — Bancario, 12 
l imiar, 12 3<:« 

Horas Ramos 
sacam 

Bancos 
cuwp. 

Letras Mercado 

O.ÜSm. 12 1[82 12 3|?2 12R1C Estável 
11.2901. 12 (1. 12 3(32 12 111 li 1'uralys. 
2.101. 12 1|32 12 3i32 12 lllli E -lavei 
4,Iã t. 12 1|32 12 3(32 12 i[ia Kslavet 

B O L S A 
t ü a n s a c ç B e s h e a l i s a d a s iio.nthm 

WJ acefies da C. Paulisla, a 2lü« 
80 idêm, idem, a 2408 
10 idem, idem, a 240» 

U L T I M A S O P E E R T A S 
fundos públicos Veud. Comp. 

Apólices do Estado e\-
juro — «81» 

i geraes de 8"/» 
cx-juro — OSOí 

> geraes de 8°/» 
empréstimo de 1893 
(ao porlador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
tiüo») 5208 iGO» 

Idem, idem, juro 7°,'o.. 95(w 8308 

Letras da Camara de S. Paulo: 

I o empréstimo — — 
3° empréstimo — 898 
4" empréstimo — — 
6' empréstimo — — 
0° empréstimo — — 
7o 9C» 87ÍSOO 
Letras da C. de Santos 

d » emissão) 814 
Idem Idem (da 2» cmls-

•síloi ex-juro — 81« 
Idem Idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de S. 

Slmíio 8U» 70S 
Idem idem da 2' emis-

são ( ', 8 MJ 
Idem Idem de Casa 

liranca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 78» 72» 
Iilcm ile Campinas de 

200» — 120» 
Letras da C. de Capi-

\ary MM» 
Letras da Camara de S. 

Cruz dus Palmeiras . — — 
Idem «Ia Camara de San-

ta Rita I I ' s-Tie) . . — — 
Idem Idem ti.i — — 
Idem idem da Carnais 

do Rio Claro — MS» 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria 3 V » 3-1' 3 
Lavradores — l ios 
Credito Real eart. Iiyp. 30» 3J 
Idem com 2«i "o — — 
S. Paulo 10 » 101» 
União de S. Paulo. . . . 40» 1"»VK| 
Comni. Italiano Oiotnl 

uat.i 225» 2 1 » 
Idem idem ao portador. 22"» 2i)5» 
Industriai Amparense. — 13» 

ACÇÕES DE COMP.VNIIIAS 
Fabril Paulistana — — 
AntarcUea — 225» 
E. deF .de Aranuiuara. 80» 70» 
Industrial de S. Paulo — 105» 
Esl. Graphico-Steldel.. — — 
Mac Hardv 32» — 
Vidraria Santa Maria.. 3«0» 2:10» 
Luptou — — 

Mechanlca 120» nus 
Mogyana (das .antigas) — 2'i'jí 
Idem, idt̂ n para o 1" 

dia de transferencia 2338 2523 
Idem, das novas — 
Id.-in, c/40 "/. ( i vista) 12.'i8 1218 
Paulista 2K8 2138 
Idem, Idem para o i.u 

di de Iraus.erencia. 24><t 2i'i8 
Telephonlca 120» 92» 
Agua Superarls do Bra-

sil (iul.) — — 
Empresa Águas e IA-

liottos de Rili. Prelo 3008 220» 
LETRAS I1YP0TIIECAHIAS 

B. Credito Iteal de 0% i : » 
luem ile 0";u a 30 dias 4111» 30» 
Idem 8 »/» 423 118 
Idem de 8»/. a 30 d Ias 4.'ls iiHi .lluV» 
Buni» UnUo de S. Pau lo 0(i8 :,I»3IK1 
ldeni, idem, da 4' sério — — 

DEBENTURES 
Companhia Unl.lo So-

rocabana (!• sériej.. - — 
Bragiintina — — 
C. Fabril Paulistana. 1J'I» — 

ASSOCIAÇÃO com.MEUCIAL 
Eslá como Inspector do mez do 

agosto o sr^Egydlo Pinotli e (iamba. 
FREIjO DO CAFC KM SANTOS 

A As.sociaçllo Commerclal recebeu o 
seguinte telcgrammu: 

SANTOS, 8 (ás 12 In . ) 

O mercado abriu hoje com procura 
regular na base dc 5J300 por lOkllos. 

I^xpor l i t i lu rea 
Belaçüo dos exporladores que pa a-

ram direitos diirauti1 a sema. .1 liiela: 
Theodor V.'illn A C . . . 227:r.:i2|i,Of) 
Naumann Gepp A- C. . , liiiv.4554591 
llanl Raud AC. . . . 32:7934000 
Prado, Chaves AC . . . 3H::;siito;m 
J. w. Doane A C . . . . 23.7204700 
\V. Itolel AC I9::t;liol» 
I.. .' lonston A C. . . . i'.i,2 ií i ü j 
Miiiler A C |9;i 1: s Ml 
Zi-rreune;-, ICilow A C. . I9:tiij .l30 
Grnr/e W. Eniior . . . |9:2'.Ki»X)0 
li".n-y Volljii u- C. . . |s. ,.5»<;ni 
Carl llcllwlg A C . . . |: i :.:i.tJ, 
.SOSs.ter. AC lí:;„ .! 
Sehuiidt A Tnut. . . . 7:Mi4M»4 
II.*:vn A Rosenbein . . . 7.;i p»hi 
Raivosa A C 7:7 l o t o » 
II. fillls <*• ('. h:ni',4300 
A. Trotiiniel A C. . . . :: k, í ii 
Lawrenee A C 1 m -SI» 
J. Wehrli 9.1345(10 
Diversos 9:2114949 

Total 676:2134702 

Belaçilo dos exporh 
1*11111 direitos lionb-m 
de Rendas: 

J. \V. l)o: lli! A C. 
Carl Ileliwig. . . . 
Lion A »: 
Alve>, Lima A C . 
Siriannl A C . . . . 
tlard Raud A C . . . 
J. Avellone A C . . . 
A. Camillo Giaeca • 
Pedro Meliopoii . . 
I). Flori Ia & C. . . 
Miguel de Migue! . . 
F. P. Carbone A C. . 
Esau Silveira. . . . 
Antunes dos Santos . 

dores i(i,e (,>a.'a-
lla Heeeliedorla 

Total 14:303(113 

I t e n d i u i e n l o a 1'ÍMoaea 
SANTOS. 8 
Rccehedoria : 

Exportação 14:3244115 
impostos 403?78l 
Estuniptlhas 34800 

Total 14:731469(1 
Café «lesiiachado (saccas) 2.380 

• embarcado (sacras) 23.921 
Em egual «laia de 190J : 

Rendeu 58:4204370 
liespaetiou-se 23.034 
Embarcou-se 45.247 

Alfândega: 
Papel 101:0374435 
Ouro 29:1254242 
Consumo 1:032 000 
Eslaniplllus 1:791(300 

133:0091177 
Em egual data de 1903: 

Rendeu 77:9454939 

V a l e s d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les du ouro «ia Alfaudega: 
I.ondon IlanR 11 7|8 
River Plale llank I I 7|8 
Commeicio e Industria. I I 15|10 
Banco Al lemio I I 29|32 
'1'axa de cobrança 12 1|32 
Pauta semanal: 
Café bom, 4390. 

A v i s o s n u i r i t i i í i o s 

' Com mereiat Trleijrnm Bnrrauri 

1110, 8 
Entrou o vapor CMiti, procedente de 

Ilordéos e escalas. 
s a n t o s , 8 

Entradas: 
Vapor fralicez Atlauliqu', procedente 

de llueiios Aires, vlaaem 4 illas, 28'I0 
I .oelaila , earea em ii. ns l.o.cousigna 
• Io a Miluocs ilos Saldos A C. 

s..lii.|íi.; 
Vaoot llaeiuiial Vhlitfia, paru o ilil 

de j;in<'ini, vários «eiteros 
\ apor ' 1,1 uri / AH nl ifw. f r . i Uor-

de.iliv. c.,111 café. 
\.<liol* hoeioual Anuir, pi'fj* íniaiie, 

com v.trios aeneros. 
F.Mll AnCAC "ÍES ATKAC.AIl Ŝ 

Armazém n. I, vapor alkmao f r i m 
H ulfli mar, rerelieiido c:re, arda 
l.arlos Sampaio. 

Armazini 11. 2, V; por inglez Tinlit-
yHn. ile-e.* rn-gando vários gêneros; 
viiaiibi.-. I Lopes e L. Júnior. 

Armazém n. 0, va j or intlez Hee, ri 
celien Io enV, «uanlii P. Tosla. 

Armazém n. 9, va. or allcm.Vi Er-
Intifinn, desi*ai*i*egando vario, gêneros; 
guarda. D. Jiinhir. 

Armazém 11. 8, vapor italiano Lu* 
Pnlma*. 

Arniazem 11. 10, vapor auslriaco/>»-
va, deicarrpgando vartos gênero^. 

AO LAROO 

lliate n.ielíinal Huiuinhn. em lastro, 
e barca «linamarqueza FMe», « n las-
tro. 

MOVIMENTO DO POHTO DO RIO 

VAPORES ESPERADOS 
Bio da Prata, tWania 9 
Blo da Prata, Aflan/h/ne 9 
Liverpool e esc., Panamá 10 
Nova-Zelandia, toí/uc 11 

Santos, Ertangen.. H 
Santos, Prinz Watdnuar 12 
Rio da Prata, Saeuia 14 
Liverpool e esc., t'il}iiu'iis 14 
Soutliampton e esc., Thutitex 13 

VAPonus a sAinn 
Liverpool e e.sc., Oravia 9 
Ilordéos e esc., AlIanliQue 9 
P rios do Poclllco, Panamá 10 
Ilordéos e esc., tiathic I I 
Bremen e esc., Erlangen 12 lis.).. 12 
Hamburgo e esc., Prm* IValde-

mar (12 horas) 13 
Portos do Norte. Miihíios (10 h ) . . . 13 
Portos do Sul, Sutellite 13 
Nápoles e esc., Sumia 14 
Portos do Norle, t'.atiro Atoei íin.d.) 15 
Rio «In Praia, Thames 15 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 
VAPORES ESPERADOS 

Iluenos-Aires, Thames 17 

Soiilhamplon, IJaitube 30 

VAPORES A SAHIR 

Bremen, lleidellierg 10 
Bremen, Erlawjeu 10 
llamhurg, Prinz Waliemar 11 
Grtiova, Cittü di 1,'enova 12 
Southampton, T.iamrs 17 
Hamburgo, S Nicota* 17 
Bremen, Itatte 24 
Hamburgo, Br/grano 24 
porlos do l'acinco, Oraria 29 
Marselha, Ewagne 29 
Hamburgo, Prinz Sigismund 29 
Buenos-AIres, Danuíie 30 

M a n i f e a t a a 
SANTOS 

Vapores entrados 
Vapor inglez Alton, entrado em 8 

do corrente: 
De CardilT: 
4.000 toneladas de earv Ho, a Wilson 

Sons A C. 

Vapor italiano l.nn Palmas, eolrado 
cm 8 «b' agosto, 

lie liei ova: 
HRC, 23 cs. az -1'e, 40 cs. diver-as. 

12 barris aniz, 72 rs. »z Ile, 3 cs. cha-
rulos, a li. Ito-a ; AHT, 9 c. Cartas ju-
rar, I c. "oni'11.1, a ordem : JJFC, 1 
c. queijos, a J. J. Figueiredo A C. : 
HI»-M\C, 10 cs. queijo, a Siriainil A 
C.; KCC. 10 cs. ditos, 11 IIuiío Car ra -
re-t; ITC. 13 dltns. a Brlecola A (,.: 
JliC, 25 ditas, a J. Drejfns A C. ; EH. 
i t cs. I< ridos, a Bertolueel A C. . Jll. 
2 c . diversas, u José RlvcIIi ; CF, 2im 
barris vinil -, UM, 20 dllos, FH, 2n di-
tos, A' ' . 20 ditos, OA, Io ditos, FF. 
3» m;<lilos, 155 es. quetio, Kt.C. 10 cs. 
qm-ijó, a ordem ; DllEV, I c. diversos, 
a Vallardi A C. ; EB, 20 cs. queijo, u 
ordem ; FMI., 10() c-, ..zeite, a F. Ma-
larazzo A C. ; LPF, 1% 1 nrris \ inlio, 
11 Purclieil Júnior; PI, 30 luirris vi-
nho, a Duprat Irmüo ; l 'A, 25 barri-
vlnln, a Andreoni A C. ; IIC, 2o cs. 
queijo, 52 (lltas oleo, a R. Cin^i lnl . 
RCC, 2 cs. legumes, IR, 32 c,. .ser-
va». I c. queijos. I c. presiliilos. GP, 
20 larris vinho, \E, 15 ditos, AV, 15 
ditos, |,n, 10 ditos, a Romanl A C.; 
OSC, 44 ditos, « mplltos, I cx. sala-
me, a Orlando Sobrinho A C.; JMC, 
10 cxs. tecidos, » Filo Silva A C.: 
AD, 3 exs. eliapéos, á ordem; VCT, I 
e. tecidos, aC. Burebard A C.; DMVIC, 
30 barris vinho, a llogeri dl Marco A 
C.; FC, 40 mibr. vinho, t l cxs diver-
sos, a Frlncattl & C.; VCF, 100 barri, 
vinho, 5 cxs. queijos. 10 ditos bicar-

boimto, a J. Coradelli A C.: CTC. tf 
cxs. queijos, 1 dita salame; AG, 5 di-
tiis presuntos, 36 barris vinho, a or-
dem;!;, 23 cxs. azeitonas, a Gambá A 
<:.: F.MC, 50 cxs. dilos; CUF, o ditas; 
FF, I c\. metaes, a F. Mattai.izzo \ 
C.; FGR, 10 cxs. azeib', a FiCclil Gia-
nlnl A C.; GC, 10 barris vinlm, a G. 
Grazzianl A C.; JI'C, 100 cxs. vinho, 
a J. Tagliava A C.; GM.MC. 12 cxs. 
tecidos, I dita lampiões, a G. M. Mel-
lilo AC . ; RCC, I I volumes proilurtos 
chimlro«, 28 cxs. dos algoilío, 25 illlas 
farinhas, a Itegoli Crespl A C.: MM, 
53 exs. azeite, 1 dita tecidos, a M. Mo-
relll A C.; JGI, 2 cxs. diversos, 10 di-
tas queijos, I ilila ferragens, 15 ditas 
diversos, 6 ditas azeite, a Cocito 
A IriuSos; SSC, 10 barris vinho, 
15 mplltos, 20 cs. azeile, á ordem; G 
LF, 155 bar. vinho, a F. Martlnellí A 
C.. MLM, 50 cs. azeite, a Slrlanni A 
C.: G.MJIC, 8 caixões leclilos, 11 G. M. 
Mellilo A C.; MEN, 5 cs. diversas, 1 
dita livros, 1 «llta mercadorias, 1 cx. 
salame, 2 liar. vlnlio, AP, 3 liar. v i -
nho, CP, 1 cx. salame, l'S, I cx. quei-
jo, a F. Marlliiclll A C.; TM, 10 cs. 
azeile, GA, 40 cs. diversos, LT, I cx. 
comestíveis, a Plrola A Macchlorlatll; 
Vlt, 33 bar. vinho, I cx. conservas, 10 
cs. azeile, 12 dibis legumes, 1 dito sa-
lame, 1 dito presunto, 3 ditos iliveeros, 

1 dito queijos, á ordem; diversos, 48 
bar. vlnlio, IIDG, 3 redes pesca, 1 cx. 
diversos, ANi, 1 cx. comestíveis, FM, 
3 dilos ditos, a F. Marlluelll A C.; M 
F, 21 bar. vlnlio, 2 ditos azeite, 21 es. 
comestíveis, 2 dilos leite, u plrola A 
Macchlorlatll; GP, 15 liar. vinho, NF, 
40 ditos dito, 3 m| dito, 2 caixões 
azeite, a ordem; DM, 20 barris de 
vinho, 5 cs. azeite, I I es. diversas, UNI, 
2 cxs. comestíveis a D. Manteao : DN, 
24 dilos azeite, 2 ditos presuuto, 2 
ilit s diversos, 1 illto salame a D. Nu-
pol l ; Mil, 3 brs. vlnlio, 1 ex. lacllrl-
nlos, I rs . salame, 1 illtA diversos a 
Plrola A Macchiorlatti; Lettrrlro, 35 
barris \ inlio. á ordem ; JRC, 20 barris 
vinho, 10 ni| dilo-, 3 cxs. azeite, 2 
ditos conservas, 2 cxs. bichinhas. 3 
f " diversosJ. K,Correia; AI.C, I cx. 
• ••11 r v i s ; AF, 20 barris vinho, 2 exs. 
ti-i• r.os, a ordem; PG, 1*1 barris v i -
r ' io, aC. Krlsco : VC, 10 barris vinho, 
2 *s .. salame, a D. Fiorita A ().; IT, 
C.11 ni| baíTiras queijos, á ordein ; VS, 
- ) mi barris vln io, lo c\ . miiiiiezns, 
1.1 "\*s. azeite a F. Malarazzo A C. ; 
11'., 2 barris vinho, u Pirola A Mae-
rtiiorlattl. . 

Encrmmeitrlas 
Ml. I rx. earlõe», I r\. tei-ldos; 

M ' - . I r%. diversos ; M, I cx. miude-
:'as : ET, I ex. livros, á ordem. 

V ijcires entrados : 
Vapor nacional Virloriil, entrado em 

7 do eorrenle : 
IX' Cauauéa : 
JIAK, 17 saccos arroz, n Elias An-

dré; A 5 amarrados fumo, a Joio M. 
Almeida; P, 734 sarcos casca, P, I di-
to gengll re, p, I dito diversos, P, 4 
faixas diversos, IIC, I atado calbro, 
7n cachos baminas, «0 lahoas Malho, 
n Terelra Júnior A C. 

He lgua|« : 
/ •• harlas, 39 saccos arroz pilado, 3 

d-to em ras^a, 191 di'.os pilado, GI, 
13 ditos, a Manoel G. Peixoto: S.Pan-
'•>, II dllos, li trelro, l c. peixe, a 
França A Ribeiro; PVC, 6 «aeeos fub.-l, 
t dito canglea, I pacote couros vtsdo, 
1|I0 vinho, I barrica farinha milho, 
. c. miudezas, a M. Oliveira Lima, 
GL, 325 saccos arroz, a F. Sousa Dan-

tas; Collaço, 50 ditos, a Liou A fi.f 
Joílo li. l'oi*i, 100 ditos, a Itodolpflo 
M. Guimarães; s. Trigo, 153 dllos 1 
c. peixe, a Manoel G Peixoto, I. VII-
lardo, 70 saccos arroz, PIO, 4 pacotes 
couros salgado, a Pereira Júnior A C. 

De Paranaguá : 
BCC, 4 cs. doce, .1 Ilento Miranda 

A <:. 
De Desterro ; 
GLC, 50 bi.rris camarões, a Geraldo 

Leite A C. 
Encommeiidus * 
BS, I c. apparellios, a Zerrenncr, 

Billow A C. 
Do Rio Grande : 
R triângulo, 3 lardos fazenda, a II. 

Puno Moraes; A, 5 dilo,, a l'atusca A 
FIII10; M, I dito, a llencdlrto C. Giit-
marSes; ACC, 1 c. itila, a Patusc.i A 
Filho. 

Kncommcmlas: 
Lellrelro, 3 volumes, a Alberto Oll« 

veira. 
Carga eliegadn neste porto pelo pa-

quete P. Murnrs. 
SF. I c. drogas, ;i ordem. 
De Pelotas: 
J. Jorge, 9 atua i rados velas I .9 di-

los sabUo, a J, J. Figueiredo A C.; R. 
Sousa, lu<l dllos, a Ilento de jousade 
C.; Cinuuini, 1.3 dilos, a J. A. l-errei-
ra Coultnho; 13 amarrado-, «cilas, a 
Siriannl A 0.; I.. Martins, .Vi dilos 
sali.ln, a I.ouretiço Martins; Lettii-iiM, 
45 dito, saliSo, ;i I.Olz França Tava-
res; Letlreiro, 15 dito-., a Sousa San-
tos A C.: DM, 1 fardo couros, a L 
Duarte Munlz: A MC, I caixa metaes, 
a Patilsca A l ilho; PG, 1* fardos xar-
que a Falchl, Glannkii AC . ; AMC, 6 
barricas j:ra\a, 2 saccos colhi, a Au-
tonio M. Gulmarües. 

De Porto Alegre : 
Diversos, 50 caixas baniu, a ordem, 

JJFC. CT ditas, a J. j. Figueiredo A C.; 
I'G, 3-1 volumes diversos, a Glacromo 
Plssalo; BS, I caixa arreies, t fardos 
caronas, paluya A Pilho, « , 1 di-
tos, a Custodio 1*. <1a Silva, BIC, 100 
saccos farinha, a ordem. 

Eneommendas. 
Letlreiro, I caixa hei toa, a Plrola A 

Macclii iilalli. 

Vapor nacional A nnx, entrado em 
0, do Rio de Janeiro : 

f . I e. calcados, a Augusto Fafe; 
MPC, 4 es. brinquedos, a U. Pontes 
A C.; GA, Kl volume. Inicias, a Gon-
çalves Júnior: MAS, I e. rlmpéos, a 
Manoel Alitonlo da Si Ira, 1*1., 3 cs. 
chiiiellos, a pHScoal laeomo; lettiei-
ro, 1 c. colhi, a Oeorlides Hezuva; 
Vlrlalo, I r. ferrageas, a VÉrlato Cor-
reia A (..; Icjlrelro, i barricas garra-
fas vazias, a Alves Kolniaii; AC, 2 
volumes mobília, a Coimbra A C.; 
CDC. 2 » i latas pbo-pioros, a ordem, 
PC A. t c. cba. » F. Carvalho Alves; 
TG, 3 es. phosplHiros. a H. Bastos A 
C.: TM. 1 c. dita -, I c. (*i ( )e|, a Tho-
maz Marques; TM, K l tinas baca-
lhau, 5 malas amostrai; JL, 4 matai, 
â ordem. 

Vapores saltuio» 

Vapor inglez Brilit1! Prinf, -a&kt<> 
cm 5 do corrente : 

Para Nova-York: 

Theodor Wllle * C 
Naumanu Gepp * C 
J. W. Doane A C 
Prado, Cbaves A C 
Ilolnorthv Ellis A 

Total L . i n m 


